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A r m a s y m u n i c i o ­

n e s e n c o n t r a d a s 
p o r l a p o l i c í a e n 

u n a c a s a d e l a c a 
He d e l a C a n u d a n a d a d o r n o r t e a m e r i c a n o 

R a l p h S u m m e r i l l , e n t r e n a ­
d o r d d e q u i p o d e n a t a c i ó n 
d e l o s E E . U U . q u e p a r t i c i ­
p ó a n o c h e e n e l f e s t i v a l 
c e l e b r a d o e n l a p i s c i n a d e l 
u C N . B . » . ( F o t s . B a d o s a ) 

H a r o l d D u t h S m i t h , c a m ­
p e ó n o l í m p i c o d e s a l t o s , 

q u e p a r t i c i p ó e n e l f e s t i v a ] 
d e l « C . N . B . » - ( F o t . B a d o s a ) 

U s o b r i n a d e M r . R o o s e v e h , 
A t t n a t i d D « A Í t « c o n s u 

m w i O l m s t e a d L q u e 
e t e ^ á a n e l v i a f c « a a u t o 
^ B f W a l a I n d i a . . ^ g H 

E n e l C o n g r e s o d e R a d i ó l o g o s , e n N u e v a Y o r k , 
e l d o c t o r E d w a r d L a r k e k a p r e s e n t a d o u n a U m p a -

r a d e s u i n v e n c i ó n , q u e i r r a d i a r a y o s u l ­
t r a v i o l e t a q u e p e r m i t e n t r a t a r p o r d i 

u s o i n t e r n o d e l o s r a y o s c i e r t o s 
c a s o s d e t u b é r c u l o s ^ , d e 

m a n e r a m u y e f i c a z . -
( F o t . K e y s t o o e ) 

L A E S C U E L A A M B U L A N T E E N F R A N C I A 
L a e n t r a d a e n l a e s c u e l a 

Q e n d a F a -
l a v e d e t t e 

« n e m a t o ^ á f i c a , k d e los c a b e l l o s p l a t i n o 
U n a l e c c i ó m d e a r i t m é t i c a . — ( F o t s . K e y s t o o e ) 
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é l S i a O B r a f i f o 
puede adqui r i r se en 

S E V I L L A Y C O R D O B A 

a las diez de la m a ñ a n a del 
d í a siguiente de su techa 

No deje usted, s i v i s i t a estas 
capitales, de ped i r lo en cual­
quier punto de venta de pe­

r i ó d i c o s y revistas. 

A d q u i é r a l o , iguai inente . en to­
das las poblaciones Impor tan­

tes de E s p a ñ a : 

Santander, Oviedo, VaMadoiid, 
Bi lbao , Valencia , Zaragoza, 

San S e b a s t i á n , etc., etc. 

adonde se e n v í a con la m á x i 
ma rapidez, ' v e n d i é n d o s e en to­

dos los kioscos. 

E N S E Ñ A N Z A 
A S A M B L E A D E E S T U D I A N T E S 

D E D E R E C H O 
Estando cerrada l a Unive r s idad 

A u t ó n o m a y e l Local de la, A s o c i a c i ó n 
de' A lumnos de la F a c u l t a d de Dere­
cho, la A s o c i a c i ó n U n i v e r s i t a r i a de 
Estudiantes C a t ó l i c o s de Derecho, ¿e 
complace en ceder su loca l a f i n de 
que los estudiantes de d icha Facu l ­
t ad puedan celebrar una Asamblea 
p-ara t o m a r los acuerdos que es t ime 
per t inen tes . 

Por t an to , se convoca a los estu­
diantes de d icha F a c u l t a d de Dere­
cho a la Asamblea que t e n d r á , l uga r 
hoy viernes, a las siete de la tarde . 
L o c a l : Calle de la D i p u t a c i ó n , n ú m e ­
r o 239, p r i m e r o , sexta. 

CURSOS D E C U L T U R A P O L I T I C A 
Y E C O N O M I C A 

E l lunes de l a p r ó x i m a semana, el 
profesor don A n d r é s N i n e m p e z a r á 
a dar un curso de E c o n o m í a , P o l í t i c a 
en el Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popular 
(Carmen, 30) , C o n s t a r á de doce lec­
ciones, que se i r á n dando todos los 
lunes, de acuerdo con e l s iguiente 
cues t ionar io : L a d e s c o m p o s i c i ó n del 
r é g i m e n g r e m i a l ; L a a c u m u l a c i ó n 
p r i m i t i v a del c a p i t a l ; L a i n d u s t r i a 
manufac tu re ra ; L a p r o d u c c i ó n m e c á ­
n ica y e l cap i t a l i smo i n d u s t r i a l ; L a 
e c o n o m í a m u n d i a l ; E l cap i ta l i smo y 
l a a g r i c u l t u r a ; E l c a p i t a l f inanc ie ro ; 
E l i m p e r i a l i s m o ; E l desarrol lo t é c n i ­
co; Las organizaciones patronales; 
Las contradicciones de l cap i t a l i smo; 
L a cris is ac tua l del cap i t a l i smo. 

E l mar tes s iguiente e m p e z a r á el 
del profesor don. M . Fornaguera so­
bre G e o g r a f í a E c o n ó m i c a . 'Doce lec­
ciones, que se i r á n dando t todos los 
martes . Cues t ionar lo : Idea? genera­
les; Regiones vegetales; Manant ia les 
de e n e r g í a ; Minera les ; Mercados de 
minerales ; C o n t i n u a c i ó n ; Mercados de 
granos; Los coloniales; Productos 
a l imen t i c ios animales; Productos de 
l a madera; Indus t r i a s del vest ido; 
Resumen. 

CURSO D E G E O G R A F I A H U M A N A 
E N E L A T E N E O POCLTTECHNYCUM 

Hoy viernes, a las ocho de l a noche, 
t e n d r á lugar l a p r m i e r a l e d c i ó n del 

curso de G e o g r a f í a H u m a n a que a 
cargo del profesor don Gonzalo de 
Reparaz ( h i j o ) ha organizado el A t e ­
neo Po ly techn icum. 

E n el c i tado curso se t r a t a r á n las 
s iguientes mater ias : 

Breve i n t r o d u c c i ó n de G e o g r a f í a 
F í s i c a . 

E l hombre y su d i s t r i b u c i ó n al 
Globo. 

E l hombre y el es&enario g e o g r á f i ­
co: A d a p t a c i ó n del hombre ; Formas 
d i s t in t a s de v ida y de a d a p t a c i ó n ; 
E v o l u c i ó n de l a c i v i l i z a c i ó n y e l me­
dio ambiente ; Campos y ciudades; 
La a l i m e n t a c i ó n ; La casa; E l vest ido; 
E x p l o t a c i ó n de globos por, e l hombre; 
Fuentes de r iqueza que aprovecha 
(vegetales, animales, m ine ra l e s ) . 

Los contactos: Medios de t ranspor­
te; Grandes v ías , de c o m u n i c a c i ó n te­
r res t res y m a r í t i m a s ; Los i n t e r c a m ­
bios. 

L a P e n í n s u l a I b é r i c a : C a r a c t e r í s t i ­
cas esenciales; Contrastes; Formas 
de v ida e in f luenc ias d i s t in t a s ; Re­
giones naturales; Problemas e c o n ó m i ­
cos y sociales l igados a l medio geo­
g r á f i c o . 

C a t a l u ñ a : Repaso parecido a l que 
se ha hecho a la P e n í n s u l a I b é r i c a . 

E l c i tado curso, al i g u a l de los 
otros cursos un ive r s i t a r ios , e s t á n al 
alcance de los obreros. Hasta el mo­
mento de empezar el curso, se r e c i -
b é n inscr ipciones en la S e c r e t a r í a , 
A U a de San Pedro, 27, p r a l . 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

D í a 19. 

E N T R A D A S 

Pai lebot " J o s é A l b e r t o " , de Rosas, 
e n las t re ; v a p o r ' ' a l e m á n " T r a p a n i " , 
de H a m b u r g o . Car t agena y A l i c a n ­
te, con ca rga genera l ; m o t o n a v e 
" C i u d a d de V a l e n c i a " , de Va lenc ia , 
con 220 pasajeros y carga genera l ; 
motonave " C i u d a d de P a l m a " , de 
Pa lma , con 127 pasajeros y carga 
genera i ; vapor " M a r í a R ." , de M á ­
laga y escalas, con 85 pasajeros y 
carga genera l ; vapor d a n é s "E l l ens -
borg" , de Niza , en las t re ; vapo r a le -
m á "Neapel" , de H a m b u r g o , V a -
leucia y V i n a r o z , con carga genera l ; 
vapor i t a l i a n o " D o n i z e t t i " , de Tr ies ­
te y escalas, con dos pasajeros p a r a 
este pue r to y c inco de t r á n s i t o y 
carga general ; vapor sueco " G a l l i a " , 
de Nimes y D a r m o u t h , con carga ge­
ne ra l ; vapor no r t eamer i cano " S a l í a ­
le" , de Pasajes, c o n carga genera l ; 
vapor i n g l é s "Pelayo", de L i v e r p o o l 
y escalac, con carga genera l ; p a i l e ­
bot "Pepi to" , de V ina roz , con ca rga 
genera l ; vapor i t a l i a n o "Progresso", 
de Va lenc ia , con cargai genera l ; v a ­
por correo f r a n c é s "Espagne", de 
A r g e l , con nueve pasajeros Para es­
te puer to y 40 de t r á n s i t o , y carga 
genera l ; pa i l ebo t " P a q u i t a V e r a " , de 
Tarragona. , e n las t re ; p a i l e b o t " C a ­
la P o r t á i s " , de M á l a g a ŷ  P a l m a , con 
carga general . 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Pai lebot "Pepi to" , p a r a V i n a r o z , 
con carga genera l ; pa i l ebo t " C a r ­
m e n " , p a r a Pa lma , con ca rga gene­
r a l ; vapor "Sac 2", pa ra Casab lan -
ca, e n las t re ; mo tonave " C i u d a d de 
Va lenc ia" , p a r a Va lenc i a , con pasa­
je y carga genera l ; m o t o r correo 
" C i u d a d de P a l m a " , c o n pasaje y 
carga general , p a r a P a l m a ; vapor 
correo f r a n c é s "Espagne", c o n pasa­
j e y carga de t r á n s i t o , p a r a M a r s e ­
l l a ; vapor a l e m á n "Neape l " , con 
carga genera l y de t r á n s i t o , pa ra 
G é n o v a y escalas; m o t o r i n g l é s "Pe-
layo" , con acrga genera l y de t r á n ­
si to, p a r a L i v e r p o o l y escalas; vapor 
griego "Thassos", con carga de t r á n ­
si to, pa ra P a l a m ó s ; pa i l ebo t " C a l a 
L l o n g a " , e n lastre, p a r a S a n Pedro 
del P i n a t a r ; pai lebot "Cala. M o r l a n -
da" , con carga general , p a r a P a l a ­
m ó s ; pa i lebo t "Ca la M u r t a " , c o n 
carga genera l p a r a G a n d í a y Caste­
l l ó n ; l a ú d " C a r m e n c i t a " , con carga 
general , p a r a V a l e n c i a ; p a i l e b o t 
"Comerc io" , con carga genera l , p a r a 
San P e l i u de G u i x o l s ; m o t o r i t a l i a ­
no " D o n i z e t t i " , c o n pasaje y carga 
general y de t r á n s i t o , p a r a F i u m e 
y escalas. 

N O T I C I A S 

E n v i a j e r á p i d o l o g : : nues t ro 
puer to , procedente de Las Pa lmas , 
Santa Cruz de Tene r i f e y C á d i z , l a 
motonave pos ta l " C i u d a d de S e v i ­
l l a " , con 32 pasajeros y 649 t o n e l a ­
das de carga general , que de j a - n e l 
mue l le de E s p a ñ a N - E . 

— M a ñ a n a , a las ocho de l a m a ­
ñ a n a , es esperado e n nues t ro p u e r ­
to el t r a s a t l á n t i c o pos ta l i t a l i a n o 
"Oraz io" , procedente de G é n o v a y 
Marse l l a , con pasaje y c a r g a de 
t r á n s i t o - U n a vez embarcadas las 
m e r c a n c í a s y e l pasaje, s e g u i r á v i a ­
je con r u m b o a V a l p a r a í s o y esca­
las. 

— C o n objeto de l i m p i a r fondos y 
su f r i r r eco r r ido general , f u é subido 
esta m a ñ a n a a l dique f l o t a n t e e l v a ­
por "Sac 2", e l cua l s e r á ba jado m a ­
ñ a n a , pa ra sa l i r e n las t re p a r a C a -
sablanca. 

—De F i u m e y escalas, l l e g ó l a m o ­
tonave i t a l i a n a " D o n i z e t t i " , c o n dos 
pasajeros y 111 toneladas de ca rga 
general , cuyo a l i j o v e r i f i c a e n e l 
mue l l e de Barce lona N - , s igu iendo 
esta nocl;e su v ia je c o n r u m b o a 
Valencia-

—Procedente de M á l a g a y escalas, 
e n t r ó el vapor " M a r í a R." , c o n 85 
pasajeros y 740 toneladas de g a r b a n ­
zos, aceite, envases, madera , a z ú c a r , 
centeno, m á r m o l , m a í z , a lubias , es­
p a r t e r í a , cerveza, h igos secos, l i m o ­
nes, uva, 19 j au las de v o l a t e r í a y 
87 cabezas de ganado l ana r , que 
descarga en el mue l l e de E s p a ñ a S. O. 

— T r a j o de L i v e r p o o l , l a m o t o n a v e 
inglesa "Pelayo", 140 tone ladas de 
carga general , que deja en ,el m u e ­
l l e de Barce lona S-

Vapores de Hijo de 
RAMON A. RAMOS 
Directo para 

CARTAGENA 
Servicio semanal con salida los Jue­

ves a las SEIS de la mañana. 
Admitiendo cargra y pasaje 

Directo para 

A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 

M A L A G A y A L G E C I R A S 

Servicio semanal con salida los 
sábados por la tarde 

Admitiendo carga y pasaje 
Para Informes dirigirse a su 

armador y conslg-natarlo 

H i j o de R a m ó n A . R a m o s 

Pase-o de Colón. 19 Teléfono. 15011 

H I J O D E R O M U L O B 0 S C H 

S. en a 
AKMADUKKtí X CUNSlUNA'J'AKlUh 

-Servicio regular a puertos del 
UcdKerrflneo, Norte de Aflea. CA-

dlz. Sevilla y Huelva 
por los vapores 

tUQUUA. C E R V E U A , Vil .AFllANUA 
y LANDPURO 

Tinglado n.o 1 del Muelle de Baleares 
T E L E F O N O 18274 

Oficinas VIA LA YETAN A. í 
T E L E F O N O 22067 

YBARRA Y COMP." 
(S. en C. de Sevilla) 
LINEA M E D I T E i t U A N E U • B R A S I L 

PLATA 
MOTONAVES CORREOS 

ESPAROLES 

SERVICIO RAPIDO R E G U L A R 
Para Santos, Montevideo y Bueno» 

Aires, saldrá el día, 8 de noviembre 
la magnífica motonave 

C A B O S A N A G U S T I N 
Admitiendo carga y oasaje 

Asimismo libramos conocimientos 
directos en combinación con. las 
Compañías ARGENTINAS D E NA. 
VEGACION MIHAMOVICH SOCIE­
DAD ANONIMA IMPORTADORA Y 
E X P O R T A D O R A D E LA PATAGO-

NIA para los puertos de: 
Rosario Sant» l o. Asunción, Bania. 
Así como para Puerto Madryn. Co­
modoro, Rivadavin. Puerto Deseado, 
San Julián, Santa Ana, Rio Gállego 

y Punta Arenas 
CON TRASBORDO EN BUENOS 

A I R E S 
Lu carga, se recibe hasta la víspera 
del día de salida en el tinglado nú-

mero L del muelle de Baleares 
Teléfono 18274 

Pára fletes e informes dirigirse a 
sus Consignatarios: 

HIJO D E ROMULO BOSCH, S. en C. 
Vía Layetana. 7 _ Teléfono 22057 

¿ Q u i e r e u s t e d v e r a g o t a d a s 

s u s e x i s t e n c i a s ? A n u n c í e s e 

e n E L D I A G R A F I C O , y d e 

fijo l o c o n s e g u i r á 

C o m p a ñ í a N E P T U N • B R F M F M 

S E R V I C I O R E G U L A R SEMANA, 
PASAJES Y CARGA PARA L ^ 
PUERTOS D E B R E M E N y AMÜER^8 
Admitiendo carga con tr»««K 
para todos los puertos dpi M r(Jo 

de Europa Norte 
Saldrá el día 24 de octubre 

el vapor ** 

A P O L L O 
L a carga se admite en el tlnu-io, 
número 9 del muelle de Esn-ifín (:i0 
cobrar gasto alguno por corfeen^ 

de almacenaje 'IceDto 
Para pasajes, fletes y demfh tr,f 
mes dirigirse a sus Consignatarios' 

C o m e r c i a l C o m b a ü a S a g r e r a 

s. A. 
PASEO D E COLON. 23, l.o 

T E L E F O N O 22024 

C O M P A Ñ I A T R A S M E D i y F p B 
VIA L A Y E T A N A , 2 - BARCEJU^JT 
Paseo de la Castellana, U/MADRID 

Servicio semanal y r&pldo del 
Mediterráneo y Cantábrico 

Saliendo de Barcelonp todos loa 
miércoles 

Península y Canarias 
Servicio quincenal admltléndo carim 
y pasaje para los puertos del Medí 
terráneo. Las Palmas y Tenerlf»" 

con salidas los jueves 
Servicio rápido de gran lujo sema 
nal. Barcelona. Cádiz y Canarias 
Para Canarias saldrá el día 21 (je 

octubre, la motonave 

. C I U D A D D E S E V I L L A 
Linea rápida mensual 

Fernando Póo 
E l día 15 de Novteonbre 

saldrá el vapor 

L E G A Z P I 
con escalas en Valencia, Alicante, 
Cartagena, Cádiz, Las Palmas, Tene­
rife, Rio de Oro, Monrovia, Santa 
Isabel (Fernando Póo) , Bata, Rogo 

y Río Benito. 
S E R V I C I O BARCELONA VALENCIA 
Salidas de Barcelona: lunes y lueves 

a las veint» horas 
lldas de Valancla: miércoles y sá­

bados a las diecinueve horas, presta­
do por el magníf ico buque a motores 

C I U D A D D E V A L E N C I A 
S E R V I C I O 

BARCELONA - A L I C A N T E - ORAN 
Salida de Barcelona todos los do­
mingos, a las ocho horas, con es­
calas en Alicante, Orfin, Melllla, 
Villa San.iurjo, Ceuta, Melllla. Orán. 

Alicante y Barcelona 
SERVICIO 

BARCELONA - CARTAGENA 
Salidas todos los jueves a las 

- sets, horas 
S E R V I C I O E N T R E LA PENINSULA 

Y B A L E A R E S 
Salidas de Barcelona y Palma todos 
los días, excepto domingos, a las 
veintiuna horas, por las motonaves 

C I U D A D D E B A R C E L O N A 

y C I U D A D D E P A L M A 
Salidas dé Barcelona para Mahón, 
los .mlércqles. .vlefnes y domingos, 

a las dlécihueve horas 
Salida de Barcelona tiara Iblza, los 

lunes, a las dieciocho horas 
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B E A U I D E A L 
por P. C. WREN 

CON A U i U H I Z A L J O M Uli E U I I U H I A L j U V t N l U U , S. A, 

— c A d ó n d e ? — p r e g u n t ó a q u e l h o m b r e — . c A q u í ? 
— Q u i e r o s a b e r si v o l v e r á á m i l a d o — r e p l i c ó l a j o v e n 

c o n l a m a y o r f r a n q u e z a . 
— S í — s e a p r e s u r ó a contestar el ad iv ino , c u y a enig­

m á t i c a sonr i sa v o l v i ó a a l terar l a h e l a d a a p a c i b i l i d a d de 
sus facc iones c a d a v é r i c a s — . L e v i c a b a l g a n d o y a l fren­
te "de b u e n a c o m p a ñ í a . , * P r o c e d í a d e l Norte y se d i r i g í a 
h a c i a t i . . . V i l legar l a kafilah y p r e s e n c i é e s cenas de a le ­
g r í a y b i e n v e n i d a . . . V i c ó m o é l c a m i n a b a h a c i a tu t ien­
d a y te v i a ti sal ir d e e l la c o n a p r e s u r a m i e n t o y a b r a ­
z a r l e c o m o a m a n t e t u y o . . . Y t a m b i é n te he visto a ti c o n 
é l , en u n a t i e n d a de c a m p a ñ a , solos , c e l e b r a n d o el f e s t í n 
de b o d a . 

E l A n g e l se h a b í a sentado , t e n í a los labios entreabier­
tos y los ojos br i l lantes . 

— í H a s visto ¡algo m á s ? . . . ¡ M á s ! — r o g ó . 
— N o — c o n t e s t ó a q u e l h o m b r e , e l c u a l y o c o m p r e n d í 

que m e n t í a — . E s y a bas tante . 
— S í . E s b a s t a n t e — m u r m u r ó el A n g e l . 
M á s que b a s t a n t e — p e n s é . 

L a p r o f e c í a de l a d i v i n o g e o m é t r i c o a l e g r ó a m i c o m ­
p a ñ e r a de u n m o d o t a n p o c o r a z o n a b l e c o m o m e depr i ­
m i ó a m í . 

— S í . . . V o l v e r á s . C ' e s í ürai . L o siento a q u í . . . — d i j o 
p o n i é n d o s e l a m a ñ o s o b r e el c o r a z ó n . 

— S í , v o l v e r é , s e g ú n he p r o m e t i d o — r e p l i q u é — . S i e m ­
pre que no p i e r d a l a v i d a . P e r o lo que i m p o r t a a h o r a 
aver iguar , es c u á n d o e m p r e n d e r é e l c a m i n o . 

-/—i O h , quer ido m í o ! ¡ A m o r m í o ! ¡ A d o r a d o de m i 
c o r a z ó n . . . ! ^ S e r á n e c e s a r i o que m e a b a n d o n e s ? i P a r a 
q u é has de m a r c h a r t e ? P i e n s a que no es m á s que u n 
c o n d e n a d o , u n s c é l e r a t . . . L o q ü e vosotros l l a m á i s u n 
b a n d i d o . 

— E s inocente y e l h o m b r e m á s n o b l e q u e h e c o n o c i ­
d o e n m i v i d a — r e p l i q u é - - . A d e m á s es m i a m i g o . Y o no 
h e ven ido a A f r i c a c o n m á s objeto q u e e l d e s a l v a r l e . Y 
R e c u e r d a que por tu c a u s a le h e p e r d i d o . . . A s í , p u e s , 
c u a n t o antes sa lga en s u b u s c a , antes , t a m b i é n , p o d r é 
vo lver a tu lado . 

— ¡ O h , si y o lo hub ie se s a b i d o , a m a d o m í o ! ¡ Q u é 
tonta f u i ! M á s que tonta, fui c r i m i n a l - ti P o r q u é no po­
d r é a c o m p a ñ a r t e ? S í , c por q u é no p o d r é ir cont igo ? N o 
digo eso por desconf ianza , s ino p o r q u e no p u e d o resis­
tir s i q u i e r a l a i d e a de que te a le jes de m í . 

— N o p u e d e s a c o m p a ñ a r m e — c o n t e s t é — . E n p r i m e r 
lugar , S e l i m b e n Y u s s u f e m p r e n d e r í a n u e s t r a p e r s e c u ­
c i ó n c o n l a mit^d de los h o m b r e s de s u t r i b u , en cuanto , 
a l regresar , se enterara de tu d e s a p a r i c i ó n . E n segundo 
lugar , t ú no p u e d e s v iv ir c o m o u n a fiera p e r s e g u i d a , se­
g ú n m e s e r á prec i so a m í m i s m o , e n m á s d e u n a o c a s i ó n . 
T a m b i é n c a b e en lo pos ib le que y o v u e l v a a e n t r e g a r m e 
a los f ranceses , en e l caso de n o p o d e r a d q u i r i r not ic ias 
s u y a s de otro m o d o . 

T u v e en c u e n t a e l h e c h o de q u e n o se h a b í a d a d o 
par te ni e x i s t í a n testigos de l m o t í n q u e f u é l a c a u s a de 
nuestro enc ierro en el si lo, s i , s e g ú n n o s h a b í a c o m u n i ­
c a d o nuestro sa lvador , l a c o m p a ñ í a e n t e r a f u é r o d e a d a 
y d e s t r u i d a has ta el ú l t i m o h o m b r e . J u a n G e s t e y y o , en 
c a s o de q u é t a m b i é n m e reso lv iese a e n t r e g a r m e , no 
s e r í a m o s n a d a m á s que unos p e n a d o s q u e , g r a c i a s a u n a 

' c a s u a l i d a d c u a l q u i e r a , ev i taron l a m a t a n z a . 
— N o , no p u e d o c o m p a ñ a r t e — s u s p i r ó e l A n g e l — : . S e ­

r ía u n a moles t ia y n i n g u n a a y u d a ; y t a m b i é n , c o m o di­
ce s , S e l i m b e n Y u s s u f nos c o g e r í a y a ti te m a t a r í a . P e ­
ro p u e d o a y u d a r t e . . . P u e d o m a n d a r t e e n c o m p a ñ í a de 
lo m e j o r que poseo . T e d a r é m i s p r o p i o s c a m e l l o s y ade ­
m á s a lgunos h o m b r e s . . . E s o c u a n d o d e b a s e m p r e n d e r 
l a m a r c h a . P o r q u e no p u e d e s part ir h a s t a q u e e s t é s 
m á s f u e r t e — a ñ a d i ó . 

— D e b o m a r c h a r m e antes de q u e r e g r e s e S e l i m b e n 
Y u s s u f — l e r e c o r d é . 

— T i e n e s r a z ó n — c o n t e s t ó — . P e r o h a s t a q u e e s t é s m á s 
fuerte no d e b e s a le jarte . L o m e j o r s e r í a q u e h i c i e se s e l 
r e c o r r i d o de u n a j o r n a d a y a c a m p a s e s l u e g o . Y o le d i r é 
a S e l i m , que t ú , es dec ir , tu a m i g o , s e g ú n é l se figura, 
h a m u e r t o . E l hakim lo j u r a r á . . . A m í m e t e m e m u c h o . ' 

— E s o es v e r d a d — l e c o n t e s t é . 
— S í . . . T e n g o u n o o dos h e c h i z o s — a ñ a d i ó s o n r i e n -

^0.—• H e c h i z o s y m a g i a s que se p u e d e n a d q u i r i r e n las 
f a r m a c i a s de A r g e l . . . y m e d i c i n a s . . . O h , s í , m e d i c i n a s . 

) )Una gota d e e l las es suficiente p a r a que la p i e d r a <$, 
e l a c e r o se c u b r a n d e e s p u m a y despriendan humo. . . i 
M a n d a r é contigo a A b d ' . a l l a h i b n M o u s s a . E s mi fiel 
s erv idor . . . E s tan fiel c o m o e l c a b a l l o de los á r a b e s y e l 
p e r r o de los ing leses . . . T a n va l i ente c o m o el l e ó n y leal, 
c o m o l a V i d a y la M u e r t e . 

wEVa el s e r v i d o r a b n e g a d o y e l amigo de m i p a d r e , y, 
m e c r i ó a m í c u a n d o y o era c h i q u i l l a . . . Y a h o r a m e quie-i 
re c o m o q u e r í a a m i m a d r e . S i le digo : « V e c o n é s e 
h o m b r e , A b d ' a l l a h i b n M o ú s s a ; é s m i a m a n t e , ^muerft 
c o n é l o por é l » , estoy segura de, que no v o l v e r á s in ti 
y a s í m i c o r a z ó n p o d r á sentirse tranqui lo . N u n c a , n u n c a 
te a b a n d o n a r á . ! , , ,. 

Y o p e n s é que tal fidelidad p o d r í a resul tar moles ta . . 
• — D e todos m o d o s s e r á u n g u í a m u y ú t i l — d i j e — . Pe* 

ro te lo d e v o l v e r é t a n pronto c o m o e s t é en b u e n camw 
no y h a y a r e c o b r a d o suficiente v igor . 

— Y o le d i r é que n o te a b a n d o n e — r e p i t i ó l á j o v e n . 
— E s pos ib le , s in e m b a i ' g ó , que yo me' v e a obl igado .a;. 

d e j a r l e — o b s e r v é — . M a s , s e a c o m o fuere , c u a r i t ó antes 
le des ins trucc iones p a r a p r e p a r a r a l a gente v1ob§pQP$f 
los came l lo s , s e r á m e j o r . 

Y o c o n o c í a m u y b i e n las d i lac iones de los á r a b e s y e í 
d e s p r e c i o que e n e l des ierto se s iente por e l t i empo . 

S i n h a c e r n i n g u n a otra o b s e r v a c i ó í r , e l la s é puso é ü 
p ie , se c u b r i ó e l rostro c o n el ve lo y a b a n d o n ó l a tienoa^ 

L a s e g u í a l a e n t r a d a , a n i m a d o por T a idea vaga de 
huir de l a r e d de s e d a q u e l a b r a b a a m* a l r e d e d o r aque«f 
l i a a r a ñ a e n j o y a d a , p e r o el inaguantab le K o k o . s e niQ. 
a p a r e c i ó y , s o n r i e n d o , m e h izo u n a z a l e m a . 

— ¡ Mald i to seas ! — r e p l i q u é . * 
Y m e v o l v í a l interior de l a t i enda , a r r o j á n d o m e , mal-* 

h u m o r a d o , sobre los a l m o h a d o n e s . 

A l g u n o s minutos m á s tarde v o l v i ó el A n g e l , seguida 
p o r u ñ á r a b e c u y o rostro ref inado y nob le p e r t e n e c í a 
u n h o m b r e d e e d a d m e d i a n a , grande inte l igencia , " 
s ó f i c a a p a c i b i l i d a d , va lor e x t r e m a d o m u y dec idido X 
t e n a z . u r a 

H a b l ó s in e x a g e r a c i ó n . L a c a r a de a q u e l h o m b r e e ^ 
n o b l e y d e m o s t r ó ser u n h o m b r e nob le , si l a "de i j a ^ 
l a res i s tenc ia , l a in fa l ib le l ea l tad y e l v a l o r son c u a n 
des que h a c e n n o b l e a uri h o m b r e . • V í en 

— E s t e es A b d ' a l l a h i b n M o u s s a ^ - d i j o e l A n g e i ^ ^ 
tanto que é l h a c í a u n a respe tuosa z a l e m a — . E s t e 
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N O T I C I A S D E 

T O D O E L 
M U N I D O 

£1 Instituto de cooperación 
intelectual 

£n París se han reunido los 
m á 8 selectos espíritus eu-
r o p e o a, ocupándose del 
porvenir de la inteligencia 

E n el viejo edificio que hizo le­
vantar el dmue de Richel ieu en l a 
rtúe Montpensier de P a r í s , se h a 
instalado el Instituto de c o o p e r a c i ó n 
intelectual, en el que durante dos 
días se han reunido los e s p í r i t u s m á s 
selectos de E u r o p a p a r a t ra tar de l a 
e n s e ñ a n z a en el mundo, invitados 
por el C o m i t é f r a n c é s . 

H a presidido la r e u n i ó n P a u l V a -
lery, asistiendo entre otros, Mme* 
Curie, Madariaga, E m i l e Borel , H e n -
r i Bonnet, JiUes R a i s , Joles R o -

mains, Georges Duhamel , H e n r i F o -
cillon, M- Brunchwick , Ju l i en B e n -
da, el conde Keyserl ing, W i l l i a m 
Martin, LinJburg, Coppola, Aldons 
Huxtey, etc. 

E l escritor i n g l é s Aldons Huxley 
hace el proceso de miestra é p o c a , 
condenando la e d u c a c i ó n moderna, 
se inquieta del porvenir de la cultu­
r a y ataca el mecanismo, el automa­
tismo y la " m ú s i c a en conserva". 
Evoca los tiempos pasados, en los 
que dice que se le ía poco, pero bien, 
y las cosas de la inteligencia solo 
per tenec ían a una é l i t e . H e n r i F o -
cü lon sostuvo la tesis contraria , re­
clamando la cultura para todos y 
deseando p a r a la humanidad una 
c o m p r e n s i ó n m á s amplia . In terv i ­
nieron en el debate Madariaga, K e y ­
serling, Coppola y Duhamel . 

L o s representantes de F r a n c i a , 
acerca del tema relativo a l a liber­
tad, estiman que é s t a debe ser ab­
soluta, mientras otros delegados pro­
pugnan porgue la libertad se auna 
con la disciplina. 

Mantiene cada cual su punto de 
vista, pero el C o m i t é termina sus 
trabajos llegando a un acuerdo ab­
soluto en cuanto a t a ñ e a l principio 
de la c o o p e r a c i ó n intelectual. 

Violette Nozieres y 
su gigolo 

£1 estudiante Dabín dice 
que durante los 33 días que 
duró su i n t i m i d a d con 
Violette percibió de esta 

2.500 trancos 
E l estudiante J e a n D á b i n , gigolo 

de Violette Nozieres, h a declarado 
ante é l juez que h a recibido de la 
supuesta envenenadora de sus p a ­
dres durante 33 tífas de inHmidad, 
2-500 francos en billetes de d e n y 
cincuenta francos. E l dinero—ha di­
cho—lo gastamos juntos en el ba­
rrio latino, s in que se nos h a y a visto 
en los establecimientos de noche. 

T a m b i é n h a confesado Dabin que 
rec ib ió de Violette varios regalos, 
entre ellos una corbata, un par de 
guantes y una sortija, y que n u n c a 
rec ib ió confidencias acerca de su 
padre, del que le habia dicho en v a ­
rias ocasiones que era un bruto. 

E l juez h a recibido una comuni­
c a c i ó n de un Perito que e x a m i n ó los 
l íquidos eliminados por l a madre de 
Violette, diciendo que h a encontra­
do u n a dosis de veneno insuficiente 
para causar una seria p e r t u r b a c i ó n 

"er ' cuerpo. 
T a m b i é n h a dicho que la dosis ab-

f r r n d a por ej padre de w o t e í í e era 
s u f i c i e n t e para determinar l a 

f u e r t e de un hombre que se encon­
trara en perfecta salud. 

La mujer de 40 años 
S«nó puede ser ya amante 
debe pensar en ser madre 

Escritores de ambos sexos y u n a 
ooiadora, se h a n reunido en P a r i s 
eara debatir el tema: " ¿ E n 1933, l a 
mufer de cuarenta a ñ o s , es v i e ja?" 

Trri ^ V a m ' aUt&ra de Un lÍhr0> 
7ití. S las muieres c o m p r e n d e r á n " , 
¿ * o un paralelo entre la muchacha 
OÍÍP a ñ o s qU€ es una acreedora 
m,! ^ logTa nunca todo aquello a 
nun e derecho* que no h a sido 
brin * ad7nir<*da y adulada como h a -
a S L 5*"*°' v la mujer de cuarenta 
m a u ^ i f Paciente, m á s H e m a , m á s 
e s t J 0071 respecto a l hombre, 

s a n f 4 * i a t e f u é animado e intere-
de m - Predominando el criterio 
J-es dP 65 aconseian Que las mule-
den Z Cüarentr a ñ o s que ya no pue-
ser n tadamantes ' de6en Pensar e ñ 
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C O R R E O D E V I E N A 

L O S B O L C H E V I Q U E S S E P R E O C U P A N 

D E L A M O D A , I M I T A N D O A L A 

E U R O P A B U R G U E S A 
E l t iempo se b u r l a de los progra­

mas m á s radicales. Mi rabeau d i jo , 
d e s p u é s de haber o í d o u n discurso 
a r cb i r r evo luc iona r io de Mara t , ex i ­
giendo e l e x t e r m i n i o de l a clase po-
seyente, 

«¡El t i empo h a r á polvo todas estas 
ideas d e s t r u c t o r a s ! » 

Era en 1789. Diez a ñ o s m á s ta rde t 
en 1799, F ranc ia se ha l laba bajo l a 
d ic tadura de N a p o l e ó n . 

i En 1917, los bolcheviquis , a i apode­
rarse del vasto I m p e r i o eslavo, de­
c l a r a ron una guer ra s in c u a r t e l ' a 
todo lo b u r g u é s : a l a l i t e r a tu ra bur­
guesa, a l arte b u r g u é s , incluso a la 
moda burguesa. Lunacharsky , Ta se­
ñ o r a K o l o n t a i y otros i d e ó l o g o s del 
comunismo in t eg ra l e s c r i b í a n l ib ros 
y a r t í c u l o s y p ronunc iaban discur­
sos, combat iendo apasionadamente 
l a moda que re inaba en el m a l d i t o 
mundo capi ta l i s ta . 

Se c r e ó a lgo como una moda co­
munis ta . Los hombres v e s t í a n cami­
sas rusas ( l lamadas en Rusia aTols-
tovka») puesto que Tols to i no reco­
n o c í a otras camisas que aquellas s in 
cuellos n i corbatas, gorras en vez 
de sombreros, modestas americanas 
y altas botas. 

Las mujereis v e s t í a n ropas m u y 
sencillas de telas baratas, s in orna­
mento a lguno y , claro, s in alhajas. 
Atín el sombrero estaba considerado 
como a r t í c u l o Üe lu jo imperdonable 
y sust i tu ido por una especie de chai , 
como cua l suelen c u b r i r su cabeza 
las campesina rusas. 

Durante largos a ñ o s esta moda 
comunis ta r e i n ó en l a Rusia S o v i é ­
t ica . T a n só lo los extranjeros, p r i n ­
c ipa lmente miembros de las Emba­
jadas y sus fami l i as , se d i s t i n g u í a n 
por sus trajes europeos. A u n ex­
t ran je ro l a gente le r e c o n o c í a por 
et modo de vestir . 

Para los extranjeros hubo restau­
rantes y hoteles especiales, en abso­
lu to inalcanzables para los rusos 
—salvo los altos d ignatar ios sov ié t i ­
cos—. Así , en Moscou, los hoteles 
Nacional y Metropole, eran como is­
las en el m a r de miser ia . Mientras 
en los d e m á s hoteles y restaurantes, 
destinados a los rusos, las habita­
ciones y las comidas eran m a l í s i ­
mas, s in hab la r de que l a gente iba 
m u y m a l vestida, en los destinados 
a los extranjeros y al tos dignata­
r ios s o v i é t i c o s reinaba cierto lu jo . 
Hubo hasta especies de «bars» con 
v inos y manjares caros y orquestas 
de a jazz -band» . 

En estos establecimientos todo se 
pagaba con d inero extranjero: con 
d ó l a r e s , l ib ras esterlinas, francos, 
pesetas, etc. E l Tesoro ruso necesi­
taba oro o bien billetes do Bancos 
extranjeros . En e l Nacional o M é t r o -
pole, los rublos o ache rvon ie t z» r u ­
sos no t e n í a n c i r c u l a c i ó n . 

Pero... con extranjeros solos n i 
esos hoteles, n i los almacenes de l u ­
j o no pueden exis t i r . A d e m á s , los 
precios eran—por lo menos hasta 
los ü l t i m o s tiempos—exhorbitantes. 
Daste deci r que una h a b i t a c i ó n o r d i ­
na r i a en el Hotel Nacional costaba 
unos quince d ó l a r e s diarios, y una 
con b a ñ o hasta ve in t ic inco d ó l a r e s . 
Hna comida, compuesta de sopa, u n 
pla to do carne y postres, costaba en 
Moscou, e n j u l i o do -esto año, doco 
d ó l a r e s . 

Claro , e s t á , muchos viajeros ex­
tranjeros no p o d í a n pagar precios 
taU Movados. Los hoteles, restauran­
tes y almacenes de lu jo h a c í a n ma­
los negocios. Y el Gobierno de Mos­
cou se d e c i d i ó a abr i r los t a m b i é n a 
los rusos. 

* * 
Hoy, dichos c s t a b l e d i n í t í n t o s e s t ó h 

repletos de rusos. Los extranjeros 
apenas se destacan entro la muche­
dumbre rusa. Y a se puede pagar 
con d inero ruso, o sea con rublos y 
ochervon ie tz» . 

Antes, n i n g ú n c iudadano sovu-tiro 
no se hubie ra a t revido a ostentar 
cier to l u j o , v i s i t ando establecimien­
tos selectos, tomando manjares y v i ­
nos caros, ba i lando bailes burgue­
ses. No fa l taban gentes que p o s e í a n 
los medio necesarios para todo eso, 
pero t e m í a n pasar por «bu rgueses» , 
aenemigos del pueb lo» . Con frecuen­
cia los menos prudentes se v e í a n 
nerseeruldos por l a P o l i c í a , a i 
expropiados y deportados. 

Ahora las cosas han cambiado. En 
Moscou y en los d e m á s centros ur­
banos se. ba i la mucho. Y lo que os 
m á s s ign i f i ca t ivo a ú n bailes del apo-
d r ido Occidente.', a c o m p a ñ a d o s del 
a j azz -band» . . 

E n el Gran Parque, cerca de Mos­
cou, que se l l a m a « C u l t u r a y Repo­
so», 'hay decenas de p la taformas pa­
r a ba i l a r . Maestros de bai le ense­
ñ a n a l p ú b l i c o no s ó l o bailes rusos, 
s ino t a m b i é n el « tango», el «two-
s tep» y el «cha r l e s tón» , etc. 

T a m b i é n se ba i la mucho en los 
balnearios, sobre todo en los de C r i ­
mea y e l C á u c a s o . 

Los almacenes de moda revisten 
cada d í a u n c a r á c t e r m á s b u r g u é s , 
sobro todo en Moscou y Leningrado . 
A n t e s - era imposib le compra r en 
ellos u n a r t í c u l o m á s o menos ele­
gante; ahora, y a hay en ellos bue­
na ropa blanca, elegantes corbatas, 
collares, etc. 

Hace u n a ñ o y medio ha sido or­
ganizada en el centro de Moscou 
u n a E x p o s i c i ó n de sastres sov ié t i ­
cos: los « s a s t r e s p r o l e t a r i o s » se em­
p e ñ a b a n en demostrar que los c iu ­
dadanos rusos p o d í a n p resc ind i r de 
l a moda europea. Pero l a Exposi­
c i ó n r e s u l t ó u n fracaso lamentable: 
los trajes expuestos mostraban m u ­
cho celo comunis ta , pero m u y po­
co gusto. Hubo americanas con l a 
hoz y el m a r t i l l o , con l a estrella so­
v i é t i c a , inc luso con lemas comunis­
tas bordados en el cuello o en las 
mangas 

Hue lga decir que l a p o b l a c i ó n se 

e n t u s i a s m ó poco con la moda pro­
l e t a r i a y que i b a n apareciendo, en 
vez de « t r a j e s sovié t icos» vestidos 
europeos. Antes eso hubie ra sido 
considerado como u n g r a n c r imen , 
o como u n acto an t i r r evo luc iona r io ; 
hoy l a P o l i c í a s o v i é t i c a se muest ra 
b e n é v o l a pa ra con estos « c r i m i n a ­
les». 

E n general , l a Rusia s o v i é t i c a em­
pieza a i m i t a r en muchos aspectos a 
l a « p o d r i d a Europa b u r g u e s a » . Aho­
r a eso se no ta t an só lo en los centros 
urbanos, pero e l proceso de la euro­
p e i z a c i ó n sigue. En Moscou y a c i r ­
cu l an centenares de a u t o m ó v i l e s l u ­
josos, sobre todo de l a conocida 
marca «Linco ln» , que r i v a l i z a con 
e l «Ford» , m u y propalado en Rusia. 

Claro e s t á , e l cambio no se efec­
t ú a de la noche a l a m a ñ a n a . Mos­
cou sufre t o d a v í a l a « m o d a comu­
n i s t a » , o sea gente m a l vestida; pe­
ro muchos ciudadanos, y sobre todo 
ciudadanas, vue lven a esta moda las 
espaldas y empiezan a adoptar l a 
moda europea que nada t iene de co­
m ú n con l a hoz y e l m a r t i l l o . 

D e s p u é s de l a r e v o l u c i ó n , l a evo­
l u c i ó n , a u n cuando sea de l a i n d u ­
men ta r i a . 

N. TASSIN 

Viena y octubre. 

ES MUY DELICADA LA 
SALUD D E L PAPA 

Roma, 19.—A .pesar de l a i m ­
p r e s i ó n que so t e n í a , en ©1 sent ido 
de que e l A ñ o Santo d u r a r í a m á s 
a l l á de l mes de a b r i l de l a ñ o p r ó ­
x i m o , se asegura qu© e l lo no t i ene 
fundamento . Se da como r a z á n la 
sa lud p r eca r i a de l Papa, q u i e n se 
dic© que no p o d r í a sopor tar las 
duras tareas a que l e ob l igan las 
ceremonias rel igiosas especiales 
que se v ienen celebrando con es­
te m o t i v o . 

T a m b i é n se dice que este t n -
v i e rno s e r á n suspendidas las pere­
gr inaciones a Roma, a fin de que 
e l papa pueda d i s f r u t a r de a lgu­
nos momentos de reposo, de *oi 
que, s e g ú n persones de sa i n w m i -
dad, e s t á m u y necesitado. 

E L SINDICATO UNICO 
DE LUZ Y FUERZA 

A C U E R D A P R E S E N T A R E L OFICIO 
D E H U E L G A 

Anoche , e n L a B o h e m i a , se r eun ie ­
r o n los a f i l iados a l S i n d i c a t o U n i c o 
de L u z y Fuerza , a c o r d á n d o s e p r e ­
sen ta r e l of ic io de hue lga , po r n o 
estar conformes c o n l a s o l u c i ó n da ­
da a l con f l i c to . 

E L PROLOGO DE LAS ELECCIONES 

T o d a v í a n o h a y n a d a c o n c r e t o n i e n a l i a n z a s 

n i e n c a n i d a t u r a s , p ^ r o p a r e c e q u e l a E s ­

q u e r r a r e c h a z a , p o r a h o r a , l a c o a l i c i ó n c o n 

« A c c i ó C a t a l a n a » y e l g r u p o d e « L ' O p i n i ó » 

Las derechas intentan la unión. 
Estamos en pleno cocineo electo­

r a l , s u c e d i é n d o s e las reuniones, v i ­
si tas, l lamadas t e l e f ó n i c a s , y d i á l o ­
gos pa ra l l egar los pa r t idos a a c t i ­
tudes concretas y a l a d e f i n i t i v a con­
f e c c i ó n de candidaturas . 

L a I zqu ie rda , a pesar de l a re­
u n i ó n de ayer, de su .Di rec to r io , no 
se h a dec id ido a dejar t r ansparen ta r 
su o r i e n t a c i ó n , aun cuando se le 
a t r i b u y e el p r o p ó s i t o de ostentar , 
orgul losamente , u n e s p l é n d i d o aisla­
m i e n t o . D a r á , parece, p a r t i c i p a c i ó n 
en su candida tura , a l a U n i ó n So­
c i a l i s t a de C a t a l u ñ a y a los fede­
rales, pa r t idos s in masas, pero n ie­
ga l a c o a l i c i ó n , a l menos po r ahora, 
a l g rupo de « L ' O p i n i ó » y a l de «Ac­
c i ó n C a t a l a n a » . 

L a I zqu ie rda , s e g ú n nuestras no­
t i c i a s , só lo ofrece a los de « A c c i ó n 
C a t a l a n a » t res puestos pero p o r Ca­
t a l u ñ a , e l i m i n á n d o l e s de l a candida­
t u r a de Barcelona. Los de «Acción 

C a t a l a n a » , se resisten a aceptar esas 
exiguas concesiones, so l ic i t ando a l ­
g ú n puesto por Barcelona, especial­
men te pa ra su « l í d e r » , que arr ies­
ga e l quedarse s in acta. 

Respecto a las derechas, t o d a v í a 
no se sabe s i en Barcelona presen­
t a r á n o no candida tura , o se absten­
d r á n de e l la , para f a c i l i t a r e l avan­
ce de l a L l i g a . E n una nota, l a l lar 
mada Derecha de C a t a l u ñ a , es decir , 
t r a d i c i o n a l i s t a y alfonsinos, p reconi ­
za l a f o r m a c i ó n de una sola candi­
da tu ra pero en estos t é r m i n o s : 

« U n a nueva y m á s i m p o r t a n t e elec­
c i ó n es ya i n m i n e n t e y de nuevo «De­
recha de C a t a l u ñ a » se d i r i g e a t o ­
dos los pa r t idos p o l í t i c o s de dere­
chas, o f r e c i é n d o l e s l a u n i ó n : u n i ó n 
en l a que s a c r i f i c a r á este p a r t i d o 
sus intereses, reduciendo hasta e l 
m í n i m o e l n ú m e r o de sus candida­
tos, mas ex ig iendo vaya aquel redu­
cido n ú m e r o per fec tamente d e f i n i -

La mecánica de las elecciones generales 

N ú m e r o d e d i p u t a d o s q u e h a n d e s e r 

e l e g i d o s e n C a t a l u ñ a y p r o c e d i m i e n t o 

q u e s e s e g u i r á p a r a s u e l e c c i ó n 
C a t a l u ñ a queda d i v i d i d a en cinco c i rcunscr ipciones ; Barcelona-capi­

t a l , Barco.ona-provincia , Gerona, T a r r a g o n a y. L é r i d a . 
Cada una de estas c i rcunscr ipciones h a de elegir un diputado para 

cada cincuenta m i l habitantes, y l a f r a c c i ó n super ior a t r e in t a m i l , d a r á 
derecho a e legi r otro m&s. 

E l n ú m e r o de diputados s e r á el siguiente; 
Barcelona-capi tal , e l e g i r á 19 diputados, dé los cuales 15 lo s e r á i i por 

m a y o r í a y 4 po r m i n o r í a 
Barce lona-provinc ia . 

m i n o r í a 
T a r r a g o n a y Gerona, e l e g i r á n 

y 3 por m i n o r í a . 
L é r i d a e l e g i r á 6, 4 por m a y o r í a y 2 por m i n o r í a . 
Pa ra ser elegidos s e r á necesario que uno o va r ios de los candidatos 

obtengan u n 40 por KM) de1 to ta l de votantes, s iguiendo l a e l ecc ión de 
m a y o r a m e n o r n ú m e r o de votos. 

S i n i n g u n o de los candidatos ob tuv ie ra este « q u o r u m » , se c e l e b r a r í a n 
elecciones complementar ias el segundo d o m i n g o d e s p u é s de l a p r i m e r a 
e l e c c i ó p . Kn esta c o m p l e m e . n t á r í a , solamente p o d r í a n computarse votos 
a los candidatos nu^ en l a p r i m e r a hubiesen obtenido e l 8 por 100 de los 
i-otos v á l i d o s escrutados. 

S i en la p r imera no o b t i é ñ é ñ los candidatos fífiinóritarios el 8 por 100 
do 1. , \ : • . vá l idos , ' q u e d a r á l ib re la el-H'oión para l a segunda vuel ta , 
p u d i é n d o s e p r ^ á e n ^ r M se & mnvenb'nf.os. Caso do no l legar 
a esta p r o p o r c i ó n en la segunda, q u e d a r á n proclamados a u t o m á t i c a m e n t e . 

e l e g i r á 15 diputados, 12 por m a y o r í a y 3 po r 

7 diputados cada una, por m a y o r í a 

pero... 
do en cuanto a su personal idad § 
i d e o l o g í a . 

De no l legarse a l a t a n ansiada 
u n i ó n , « D e r e c h a de C a t a l u ñ a » pre­
s e n t a r á cand ida tu ra p rop ia , que es­
t á ya u l t i m a d a y que e n c a b e z a r á n 
c o n o c i d í s i m o s jefes de l a c o a l i c i ó n 
nacional y l a i n t e g r a r á n d i ferentes f 
destacadas personalidades de e s t » 
c i u d a d . » 

L a L l i g a , pues, ha sido conminada 
por las derechas pa ra a d m i t i r en su 
cand ida tu ra elementos m o n á r q u i c o » , 
algunos de el los an t i -es ta tu ta r ios , o 
presenciar, s i rechaza l a demanda, l a 
a p a r i c i ó n de u n a cand ida tu ra de de­
rechas. 

Hablando con u n s ign i f i cado r » -
g iona l i s ta , nos ha d icho que aua 
cuando l a amenaza de l a e x t r e m a de­
recha se cumpliese , poco d a ñ o po­
d r í a hacer a l a L l i g a , como f u é de­
mostrado en las elecciones ú l t i m a s . 
E n cambio , l a i n c l u s i ó n de a l g ú n 
nombre , no m u y ad ic to a l a p o l í t i c a 
ca ta lanis ta y de marcada s ign i f icar 
c ión derechis ta , p o d r í a restar les a l ­
go de lo ganado con las declaracio­
nes republ icanas y de a m p l i o cata­
lan i smo hechas en Si tges . 

Meiquiadez Alvarez, no 
ingresa en el partido 

radical 
M a d r i d , 1 9 . — « I n f o r m a c i o n e s » d ice : 
« A l g u n o s p e r i ó d i c o s de l a m a ñ a n a 

a t r i b u y e n a d o n M e l q u í a d e s A lva rea 
e l p r o p ó s i t o de p e d i r su ingreso en 
e l p a r t i d o r a d i c a l con los amigos po­
l í t i c o s que l e s iguen. 

Nues t ros i n fo rmes nos (permiten 
desmeratir este p r o p ó s i t o . 

T a n t o don M e l q u í a d e s A l v a r e z co^ 
mo sus co r r e l i g iona r io s , se ha l l an 
e s p i r i t u a l m e n t e a l lado de las fuer ­
zas d e l s e ñ o r L e r r o u x , como se ha 
podido apreciar desde hace meses y 
e s t á n dispuestas a p res ta r a é s t a su 
desinteresada ayuda, pero man ten ien ­
do en todo momen to l a d iv i so r i a qüe 
separa a ambrs a g r u p a c i o n e s » » .. 



E L D I A G R A F I C O 

V I D A D E L A C I U D A D 
N E C R O L O G I C A 

E N T I E R R O D E D O N JOSE CAES1K 
A y e r ta rde tuvo efecto e l acto oe 

l l eva r a su ú l t i m a morada (tel Ce­
m e n t e r i o Nuevo el c a d á v e r del que 
en v ida f u é notable b a r í t o n o J o s é 
Capsir M a r t í n e z , que duran te m u ­
cho t i e m p o fué e l can tan te p r e d i ­
l ec to y q u e r i d í s i m o de nues t ro p ú ­
b l i c o , cuyo f a l l e c i m i e n t o o c u r r i ó el 
m i é r c o l e s , en su d o m i c i l i o de l i po­
pulosa ba r r i ada de Gracia , donde v i ­
v í a apartado po r comple to del m u n ­
d i l l o t e a t r a l , en el que t an tos y t a n 
s e ñ a l a d o s é x i t o s h a b í a conseguido 
con su a r te exquis i to y depurado. 

H o m b r e l lano, afable, bondadoso 
y dotado de un c a r á c t e r ab ie r to y 
senci l lo , ^ h a b í a s e granjeado el apre-
c i ó n y la e s t i m a c i ó n de cuantos en 
v i d a le h a b í a n conocido y tratado. 

E l f ú n e b r e cor te jo c o n s t i t u y ó una 
g r a n m a n i f e s t a c i ó n de duelo, f i g u ­
rando en l a concurrenc ia , r u é era 
n u t r i d í s i m a , comediantes, empresa­
r ios , cantantes, autores, m ú s i c o s , pe­
r iod is tas y un s in n ú m e r o de amigos 
del f inado y amistades de l a f a m i l i a . 

Var ios de los concurrentes a l en­
t i e r r o a c o m p a ñ a r o n al c a d á v e r has­
t a e l Cementer io Nuevo, donde r ec i ­
b i ó c r i s t i ana sepu l tu ra . 

Descanse en paz el que fué uno de 
los mejores a r t i s t a s l í r i c o s de su 
t i e m p o y reciba su desconsolada v i u ­
da d o ñ a Ramona V i d a l y su h i j a , la 
eminen te d iva Mercedes Capsir; h i j o 
p o l í t i c o A r n a l d o T a u z í y d e m á s fa­
mi l i a r e s , l a e x p r e s i ó n m á s sent ida 
de nuestro p é s a m e , por la p é r d i d a 
sensible que en estos momentos l l o ­
r an . 

E L TRASLADO D E LOS 
RESTOS D E BLASCO 

IBAñEZ 

Una nota de «Casa 
Valencia» 

Casa Valenc ia de Barcelona, P í a 
za del Tea t ro , 2, p r i n c i p a l , organiza 
u n v ia je co lec t ivo a Va lenc ia para 
as is t i r al acto de dar t i e r r a va len 
ciana a su i l u s t r e h i j o don \ Í c e n t e 
Blasco I b á ñ e z , y a l l l eva r a Valencia 
l a voz de los valencianos a q u í res! 
dentes, desea t e s t i m o n i a r a nuestro 
pueblo c u á l e s son los s en t imien to de 
hermandad del pueblo c a t a l á n ha 
c ia nuestro p a í s valenciano. 

L a Casa Valenc ia cree que en n i n 
guna o t r a o c a s i ó n como en esta 
a g r a d e c e r á e l pueblo hermano vues­
t ras palabras y vues t ro e s p í r i t u de 
s i m p a t í a y es en este momen to y 
para honra r como es debido l a per 
t o n a l i d a d de nuestro desaparecido 
esc r i to r que nos d i r i g i m o s a toda 
C a t a l u ñ a haciendo este l l amamien to . 

Nosotros sabemos t a m b i é n que las 
entidades que no puedan c o n c u r r i r 
se a d h e r i r á n a esta p e r e g r i n a c i ó n . 

E L S E G E L L PRO-
INFANCIA 

Colocación de la primera 
piedra de una Casa-Cuna 

E l C o m i t é d i r e c t i v o c e n t r a l del 
« S e g e l l Pro I n f a n c i a » , i n v i t a a todos 
los C o m i t é s de d i s t r i t o de Barcelona, 
a las entidades, escuelas y vecinos de 
San A n d r é s de Palomar , a l acto que 
t e n d r á luga r m a ñ a n a , s á b a d o , a las 
cua t ro de l a tarde, de ser colocada 
por e l pres idente de l a Genera l idad 
de C a t a l u ñ a , l a p r i m e r a p i ed ra de 
una Casa-Cuna para n i ñ o s , en l a ca­
l l e de S ó c r a t e s , esquina Cas te l lve l l , 
de l a mencionada ba r r i ada , 

¡ESO E S QUERER! 

Una muchacha a la que 
detienen el novio quiere 

compartir con él el 
calabozo 

A y e r m a ñ a n a se p r e s e n t ó en l a Je­
f a t u r a Super ior de P o l i c í a una joven 
de Reus, que cuenta 21 a ñ o s , l a ua l 
t i ene a su novio de tenido en los ca­
labozos, po r a c u s á r s e l e de u n d e l i t o 
c o m ú n . 

D i c h a joven d i jo a los func ionar ios 
que q u e r í a que la detuviesen t a m ­
b ién , por no poder sopor tar l a sepa­
r a c i ó n de su novio . 

Los funcionar ios le contes taron 
que no p o d í a n hacerlo y a d e m á s , l a 
r e q u i r i e r o n para que abandonase la 
Jefa tura , a lo que se n e g ó la joven, 
armando una fenomenal mar imorena , 
teniendo necesidad unos agentes de 
sacarla a v i v a fuerza hasta el p ie de 
la escalera del edi f ic io . 

P A L A C I O D E JUSTICIA 
A U D k E N C I A 

Secc ión pr imera . — Esta m a ñ a n a 
se ha celebrado ju ic io cont ra C á n d i d o 
Benedito, Fernando F e r n á n d e z y M i ­
guel Alvarez, a los cuales se acusa de 
haber apedreado las lunas de los es­
caparates del establecimiento que la 
casa Singer tiene establecido en la 
plaza de ü r q u i n a o n a . 

E l fiscal vistas las pruebas ha pe­
dido para C á n d i d o Benedito l a Impo­
sición de una m u l t a de m i l pesetas. 
Para los restantes re t i ro l a a c u s a c i ó n . 

Secc ión segunda. — Se ha celebrado 
Juicio contra Francisco P ra t Bor re l l , 
acusado por lesiones. L a a c u s a c i ó n ha 
sido ret i rada. 

T a m b i é n se ha visto ju i c io contra 
Ju l io Zazala y Pompeyo Rosquellas, a 
lo, cuales se acusaba de coacciones en 
ocas ión de la pasada huelga de eba­
nistas. 

L a a c u s a c i ó n ha sido asimismo re­
t i rada por el min is te r io fiscal. 

Secc ión tercera. — Se ha celebrado 
el final de la vista de la causa contra 
Francisco Castro, que m a t ó a Amadeo 
Mol ina , portero de l a calle de Roca-
for t , h i r iendo a su esposa M a r í a r í a . 

I n f o r m ó l a defensa y el minis ter io 
fiscal. 

E l ju rado d i c t ó veredicto de culpa­
bi l idad y l a sala de acuerdo con este 
veredicto c o n d e n ó a l acusado a ocho 
a ñ o s y u n d ' , por el del i to de homi ­
cidio, con diez m i l pesetas de indem­
n izac ión a l a f a m i l i a de la v i c t ima y 
a dos a ñ o s y cuatro meses de p r i s i ó n 
p e el deli to de legiones, con 2.000 e-
setas de inde -nn izac ión . 

Secc ión cuarta. — Se ha celebrado 
ju ic io contra Fidel G a r c í a , que pene­
t r ó en una casa de Tarrasa, apode­
r á n d o s e de varios discos de g r a m ó ­
fono. 

Le fué apreciada l a reincidencia y 
el fiscal sol ic i tó para él u n a ñ o y 
ocho meses de p r i s ión . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A HOY 
A U D I E N C I A T E R B I T O B I A L 

Sala p r i m e r a : 

Pedro Sorr ibas con t ra Fomento L i ­
t o r a l C a t a l á n , S. A . 

Mayor c u a n t í a . — I rene Benedet-
te c o n t r r J . L . Marsans. 

D i v o r c i o . — A n a Sanabra con t r a 
J o s é M , Juan y e l fiscal. 
Sala segunda: 

Inc iden te . — Francisco Pons con­
t r a S ind i ca tu r a qu iebra Torras , S. A . 

Divorc io - — Ramona Maese c o n t r a 
Francisco C l i m e n t . 

D E UN HALLAZGO D E 
ARMAS E N L A C A L L E 

D E CANUDA 

El Juzgado practicó una 
inspección ocular en el do­

micilio de los esposos 
Sentmenat 

A y e r ta rde , el » u z g a d o que i n s ­
t r u y e e l s u m a r i o po r el ha l l azgo de 
a rmas en m í a casa de l a ca l l e de l a 
Canuda , se t r a s l a d ó a l a m i s m a con 
objeto de efec tuar u n a d i l i g e n ­
cia, que t e n i a por f i n a l i d a d e l 
c o m p r o b a r si , como dice e l m a ­
t r i m o n i o Sen tmena t p u d i e r o n ser 
a r ro jadas las a rmas por a l g u i e n 
ajeno a él, a l t e r r ado donde f u e r o n 
encontradas-

Parece ser q - n las d i l igenc ias 
efectuadas p o r l a p o l i c í a , se con­
s igna l a d e c l a r a c i ó n pres tada po r l a 
p o r t e r a de l a casa y por e l d u e ñ o 
de l a p e n s i ó n establecida en el piso 
superior , ocupado por el m a t r i m o ­
n i o Sen tmena t . 

S e g ú n l a por te ra , e l l a estuvo en e l 
lavadero, desde e l que se d iv isa d i ­
cho t e r r a d o y no v i ó e l paquete que 
con ten ia las armas . E l d u e ñ o de l a 
p e n s i ó n h a man i fes tado que e l d í a 
en que l a p o l i c í a e n c o n t r ó las a r ­
mas, estuvo asomado var ias veces a 
l a g a l e r í a , desde el que se d iv isa el 
re fe r ido t e r r a d o y t a m p o c o v i ó en 
é s t e n i n g ú n paquete-

P R O C E S A M I E N T O D E L M A T R I M O ­
N I O S E N T M E N A T 

L a P o l i c í a puso a d i s p o s i c i ó n del 
Juzgado a J o a q u í n Sentmenat y L i ­
be r t ad G a r c í a , en cuyo d o m i c i l i o de 
l a cal le de Canuda e n c o n t r ó l a Po­
l i c í a u n d e p ó s i t o de armas. 

Uno y o t r a han manifestado ante 
el Juzgado que las ci tadas armas no 
les p e r t e n e c í a n y que ignoraban 
q u i é n las pudo colocar en el l u g a r 
donde fue ron halladas. 

E l Juzgado ha d ic tado auto de 
procesamiento c o n t r a los dos y de 
p r i s i ó n con t ra Sentmenat . 

Menor c u a n t í a . — Francisco Bosch 
c o n t r a M a r g a r i t a Galobardas. 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 
S e c c i ó n p r i m e r a : 

D i v o r c i o . — J o a q u í n Punenosa con­
t r a A g u s t i n a Ba rn ino y e l fiscal. 

Tres orales por d a ñ o s , h u r t o y da­
ñ o s con t r a Rogel io Est rada, J o s é 
Be lmuden y T o m á s Pacheco. 

S e c c i ó n segunda: 
Cua t ro orales por h o m i c i d i o po r 

imprudenc ia , robo, estafa y resisten­
cia con t r a Pedro Mundon , Juan Be-
renguer y Rosendo B e r e n g u é -
S e c c i ó n t e rce ra : 

Dos orales por estafa y uno por 
h u r t o con t ra Feder ico F o n t i l l o n g a , 
M i g u e l M a t í a s y Francisco Selva. 
S e c c i ó n cuar ta : 

U n j u r ado por r ap to con t r a E m i ­
l i o S a l a 

D E L A T R A C O A L A CASA C A R N E 
A n t e e l Juzgado que i n t r u y e po r 

e l a t raco comet ido hace unos d í a s 
en u n a l m a c é n de la cal le de Ansias 
M a r c h , p r e s t ó d e c l a r a c i ó n una mu je r 
pa ra dec i r que e l procesado como 
supuesto au to r de dicho atraco, es­
taba con el la en u n bar a la hora en 
que se c o m e t i ó el hecho. 

E l Juzgado r e c i b i ó nueva declara­
c ión a l detenido y t a m b i é n a otros 
test igos. 

Se t i ene l a i m p r e s i ó n de que estas 
nuevas declaraciones no han sido fa­
vorables a V icen t e T o m é y que, co­
mo consecuencia de las mismas, e l 
Juzgado m a n t e n d r á con t ra él e l auto 
de procesamiento y p r i s i ó n que t i e ­
ne d ic tado . 

S U M A R I O CONCLUSO 
H a sido declarado el sumar io que 

se i n s t r u í a con m o t i v o de l a explo­
s ión de una bomba en u n bar de l a 
cal le de Pedro I V , propiedad de Joa­
q u í n G ó r r i z , el d í a 14 de agosto ú l ­
t i m o , 

D E T E N C I O N D E DOS SUJETOS A 
LOS QUE LES F U E R O N OCUPADOS 

U T I L E S P A R A E L ROBO 
Los v i g i l a n t e s nocturnos del Paseo 

de Gracia de tuv ie ron , en t r e las ca­
lles de Clar is y L a u r i a , a dos i n d i ­
viduos que Ies i n f u n d i e r o n sospe­
chas y que iban con otros dos que se 
d ie ron a la fuga, 

A los detenidos les fueron ocupa­
dos dos pares de guantes de goma, 
dos l in te rnas e l é c t r i c a s y una palan­
queta. 

Dichos detenidos, que d i j e ron l l a ­
marse J o s é M a r í a M a r t í n Casanova 
y J o s é H u m b e r t In ies ta , t i enen ante­
cedentes en l a J e fa tu ra de P o l i c í a 
como profesionales del robo. 
E L C O M A N D A N T E PEREZ F A R R A S 
H A R E C U R R I D O CONTRA E L A U ­
TO D E PROCESAMIENsO D I C T A D O 

CONTRA E L 

E l comandante s e ñ o r P é r e z Farras 
ha presentado al Juzgado u n escri­
to de p e t i c i ó n de r e f o r m a del auto 
de procesamiento d ic tado con t ra é l 
y c o n t r a don M i g u e l B a d í a , en la 
causa que se les sigue por denuncia 
de l a F A I . 

G A C E T I L L A 
Sale el sol a las 6 08, 
Se pone a las 5'03, ' 
Santos de hoy,—San Juan Canelo, 

p r e s b í t e r o ; Sandulfo, p r e s b í t e r o ; A r -
temio , general romano y m á r t i r ; M á ­
x i m o , l e v i t a y m á r t i r ; A n d r é s de Cre­
ta , monje y m á r t i r ; Caprasio, m á r ­
t i r . Santas Irene, M a r t a y Saula, v í r ­
genes y m á r t i r e s . 

Santos de m a ñ a n a . — S a n H i l a r i ó n , 
abad; Asterco , p r e s b í t e r o y m h á r t i r ; 
V ia to r , l ec to r ; Maleo, monje ; Dasio, 
Z ó t i c o , Cayo y c o m p a ñ e r o s , soldados 
y m á r t i r e s . Santas Ursula , pr incesa 
y c o m p a ñ e r a s , v í r g e n e s y m á r t i r e s ; 
C ü í n a , casada; Columbiana , v i r g e n 1 
m á r t i r ; Cel ia , v i r g e n , 

• • 
— U n o de los signos m á s evidentes 

de l c r é d i t o de u n p r o d u c t o es el n ú ­
mero de imi t ac iones y fals i f icaciones 
que le salen en e l comercio . M A I -
Z E N A , el a l i m e n t o insuperable p a r a 
e s t ó m a g o s delicados, los t iene a m o n ­
tones. E x i j a s iempre el paquete a m a ­
r i l l o . 

E l Fomento Cooperat ivo de De ta ­
l l i s tas y el Fomento Comerc ia l , po­
nen en conoc imien to de todos sus 
asociados que no han autor izado a i n ­
d iv iduo alguno, que de una d e t e r m i ­
nada Agenc ia de negocios, d ice va 
en nombre de dichas entidades. 

L a J u v e n t u d del Ateneo R e p u b l i ­
cano F . Radica l del d i s t r i t o V I , Con­
sejo de Ciento , 263, p r a l . , i n v i t a a 
sus socios y d e m á s co r r e l i g iona r io s 
al selecto ba i le de sociedad que ce­
l e b r a r á e l domingo, a las seis de l a 
tarde . 

L a S e c c i ó n de Recreos y Festejos 
de la A s o c i a c i ó n de l a Dependencia 
M e r c a n t i l de Barcelona, c e l e b r a r á 
e l p r ó x i m o domingo, d í a 22, a las 

seis de la tarde , u n l uc ido bai le fa­
m i l i a r en su loca l social , San Hono­
ra to , 7, p r i n c i p a l ( d e t r á s de l a Ge­
n e r a l i d a d ) , por lo cua l queaan i n ­
v i tados todos sus asociados y f a m i ­
l iares . 

DIGERONAL 
protege el estómago 

L a A s o c i a c i ó n General de Emplea­
dos de Seguros, S e c c i ó n Excurs ion i s ­
ta , t i ene organizada para el p r ó x i ­
mo domingo una salida a l Cas te l l 
d ' A r a m p r u n y á . Punto de r e u n i ó n : 
Apeadero Paseo de Gracia, a las sie­
te de la m a ñ a n a . 

• • 
R e l a c i ó n de despachos detenidos a 

d i s p o s i c i ó n de qu ien acredi te ser e l 
des t ina tar io , en las oficinas de « I t a i -
c a b l e » . Palacio de Correos y T e l é ­
grafos. G i g n á s , Pue r t a D , 

Gloucestermas, R o d r í g u e z , P ro lon­
g a c i ó n U r g e l , Barcelona, Gray; Ries i , 
Salvatore Rao, H o t e l Suizo, Barcelo­
na, So l fe r ino ; Castigl ionechiavarese, 
G i j ó n - B a r c e l o n a , Tealduga; N u e v a 
Y o r k , Jacob Corn , A m e r i c a n Express, 
Barcelona, S iegelorn; Cal tanisset ta , 
Principessa Susanna Gediminas, Ban­
ca Mar&ans, Barcelona, L a f ranea; 
Nueva Y o r k , W . A . Coogan, H o t e l 
R i t z , Barcelona, Clements; Mi l ano , 
G ó m e z , Barcelona, C a r r o l l ; G é n o v a , 
F i r p o Y a t c h Croce del Sud, Barce­

lona, E n r i c o ; Nueva Y o r k , Se r f a t i . 
H o t e l France Mar ine , Barcelona, A l -
be r t . 

—Las escoceduras, las he r id i t a s , 
las escoriaciones de l a p i e l i n f a n t i l , 
son m a l a s p o r e l do lo r que p r o d u ­
cen, y , a d e m á s , p o r l a f a c i l i d a d que 
ofrecen a l con tag io de enfermedades 
infecciosas. C o m b á t a l a s c o n B A L ­
S A M O B E B É . 

S t u d i Club (Layetana , 37) , efectua­
r á e l domingo una e x c u r s i ó n a l a 
Granja F l o r de Mayo. L u g a r y hora 
de r e u n i ó n : Pelayo-Vergara (Parada 
a u t o b ú s ) , a las s iete de l a m a ñ a n a . 

• • 
L a S e c c i ó Pe rmanen t de Propa­

ganda del C. A . D . C, JU se complace 
en comunica r a todos los socios de l 
Cen t ro que el domingo , a las seis 
de l a t a rde , la Cobla Barcelona ( O f i ­
c i a l de l a Genera l idad) , d a r á una 
a u d i c i ó n de sardanas en su loca l so­

c i a l . 

DIGERONAL 
estómago 

M a ñ a n a , s á b a d o , a las cua t ro y me­
dia de la tarde , t e n d r á l u g a r una re­
u n i ó n de profesores especiales de 
adul tos en el local de la A s o c i a c i ó n 
de Obreros y Empleados del A y u n t a ­
m i e n t o , cal le de l a U n i ó n , 7. p r i n c i ­
p a l . 

l i S í S O O c t u b r e i ^ 

E L T l Í M p 
S E R V I C I O M E T K O R O T . ^ v) 

E S P A Ñ O L D E L A U N m S í 1 ^ 
D E BARCELONA ^ 

B o l e t í n del Servicio M e t ¡ L 
E s p a ñ o l 0,0Sico 

Estado general atrnosf^-
d í a 1 9de octubre, a i ^ l - ? M 

Se acerca a l Continente i 3 * ' 
rrasca del Sur de I s l a n d í a fe i w a uet s u r de Islandia ^ 
presiones bajas de l M e d i t e r ^ 
desaparecen por Oriente Ln ^ 
presiones de l Continente h - ^ " 
Escandinavia y al B á l t i c o ^ 
del A t l á n t i c o ouednr, oí ^ ' y las j ^ maluco 
del A t l á n t i c o quedan al oé y 38 
las Azores. ste de 

L l u e v e por e l N o r t e de ra, 
P e n í n s u l a y e s t á el cielo c ^ 
bes por e l resto. 11 
T E M P E R A T U R A S EXTREMA. 

P e n í n s u l a : M á x i m a de 3 
grados en C ó r d o b a y S e v í l k ' 

M í n i m a de hoy, 4 
Burgos, Sor ia y Cuenca, 8 6n 

M a d r i d : M á x i m a de ayer 09, 
erados; m í n i m a de hoy, 9,6 L j A 
T I E M P O P R O B A B L E PARA flOV 

Cantabr ia y Gal ic ia vientos ¿ 
t e rce r cuadrante, l luvias v ¿ ü 
jada . y man-

Resto de E s p a ñ a , ciel0 Con 
bes, p ie rde es tabi l idad el ^ 
t i e m p o . n 

Horas de o b s e r v a c i ó n : 7 horas 
13 horas - 18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y al nivel del 
m a r . — M i l í m e t r o s : 760,2 - 758 c 
7 5 7 , 2 — M i l í b a r e s : 1013,5 • 10117 " 
1009,5. 

T e r m ó m e t r o a la sombra.—Seco-
14,0 19,0 - 19 ,0 .—Húmedo- 122 " 
16,7 - 17,2. 

Tempera tu ras extremas a ]a 
s o m b r a . — M á x i m a : 20,4—Mímaja; 
13,0.—Idem cerca del suelo; 11,4.' 

O s c i l a c i ó n t e r m o m é t r k a : 1,4. 
T e m p e r a t u r a media: 16,7. 

E l escr i to ha sido cursado por el 
juez a l f i sca l y resolverá en cuanto 
sea devuel to . 

N O SE D E B E N USAR ARMAS SIN 
PERMISO 

E n e l Para le lo fué detenido por 
l a P o l i c í a M i g u e l Repollez Royo, a 
qu ien le fué hal lada una pistola para 
cuyo uso c a r e c í a de licencia. 

E l detenido ha sido puesto a dis­
p o s i c i ó n de l Juzgado. 

T O M A D E POSESION 
H a tomado poses ión del Juzgado 

n ú m e r o 10, el juez propie ta r io , se­
ñ o r A r a g o n é s , ex je fe superior íe 
P o l i c í a de M a d r i d . 

H a cesado en dicho Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n e l juez mun ic ipa l , señor 
Moles , que lo ha d e s e m p e ñ a d o du­
r a n t e l a rgo t i empo . 

D E LA DETENCION DE 
UNA BANDA D E 

PISTOLEROS 

Gerónimo Saura, era 
prófugo 

Gon m o t i v o del interrogatorio ^ 
que f u é sometido J e r ó n i m o ™a' 
P é r e z , detenido en Santa Coloma,t0 
mo ya se d i jo , l a p o l i c í a ha poüw 
aver iguar que é s t e es p r ó f u g o . 

F u é reconocido como uno de 1 
i nd iv iduos que h a r á ™ ™ *e™a*® 
i n t e n t a r o n cometer u n a t r ^ 0 p 
una f á b r i c a s i t a en l a cal le ^ 1 
cíf ico, de l a bar r iada de san ^ 
d r é s . 

COMO A T E R I G U O L A POLICIA 
D O N D E V I V I A R U A N O 

C o n t i n ú a n en los calabozos d e j j 
J e f a t u r a Super ior de P o l i c í a , W 
y sus c o m p o ñ e r o s . Se les ha s o m ^ 
a nuevos i n t e r roga to r io s y " ' ¿ , 0 
cias de reconoc imien to . Jer0 re, 
Saura P é r e z , s e g ú n v e r s i ó n , f o f ^ 
conocido como au tor de un en 
que se c o m e t i ó hace unos ^ ^x-
Santa Coloma de Gramanet . V¡*Jati 
sonas que desf i la ron ayer ra g 
po r l a J e f a t u r a no reconocier 
los o t ros detenidos. _ tienen, 

Parece ser que l a p o l i c í a x ^ 
como es l ó g i c o , u n gran ]nte t0 que 
ave r iguar e l paradero del au r 
se d ice u t i l i z a b a n los d e t e n i d o ^ , 
lo que hizo a é s t o s algunas P ^ , 
tas relacionadas con dicho ^ 
Los detenidos han negado q ^ 
yan dispuesto nunca de n ing 
to p a r t i c u l a r , re' 

Como de ta l l e curioso peíaos ^ 
coger e l s iguiente . S a b í a ia ^ 
que Ruano y sus Amigos oto 
San A d r i á n ; pero s in sabuern fuero11 
f i j o l a casa en que estaban, ^ r * 
comisionados var ios ^ " l ^ a i i 9 
que d i s imulando que se aeu' tregaS' 
l a v e n t a de novelas Por ^tar goS' 
p u d i e r a n v i s i t a r s in á e f ^ ef&riá0 
pechas todas las casas dei ¡^d» 
pueblo, lo que efectuaron, ^ 
de esta f o r m a aver iguar l a 
de v i v í a n Ruano y sus anu í . 

4 n u n c i a r e n U l í * 

F F C O , e s p r o s p e ^ f 
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AL REGRESAR DE MADRID 

£ 1 s e ñ o r S e l v a s h a c e u n a s m a n i f e s t a c i o n e s 

o p t i m i s t a s s o b r e e l t r a s p a s o d e l O r d e n P ú ­

b l i c o , a s e g u r a n d o q u e s e r e a l i z a r á e n 

l o s p l a z o s f i j a d o s 

E l día 31 de este mes quedarán traspasados los servicios 
de Policía y Seguridad 

^yer m a ñ a n a , en e l expreso de 
Madrid, r e g r e s ó a Barcelona el go­
bernador general de C a t a l u ñ a s e ñ o r 
ILlvas, quien inmed ia t amen te mar -
hó aí Gobierno a posesionarse del 

L n d o c i v i l de l a r e g i ó n . 
A l m e ^ i o d í a r ec ib l0 a los per iodis-

a los que dio cuenta de su v i a -
í f ' a la capital de la R e p ú b l i c a . 

Di io el seíior clue en t re Las 
entrevistas que h a b í a celebrado f i g u ­
raban dos con e l m i n i s t r o de la Go­
bernac ión , varias con el d i r e c t o r ge­
neral de Seguridad, o t r a con el ins­
pector general de la Guardia c i v i l , 
í renetal Bad ía , y o t i a con el jefe del 
Gobierno. 

En la p r i m e r a en t rev is ta que t u ­
ve con el m i n i s t r o de l a Goberna-
cl5n — di jo el s e ñ o r Selvas — le d i 
cuenta de l a s i t o a c i í n del orden p ú ­
b l i c o en C a t a l u ñ a , h a c i é n d o l e a l 
mismo t i empo una e x p o s i c i ó n SUD-
jet iva de los co- i f l i c t^s sociales p lan­
teados en la mi sma y de las reper­
cusiones que p o d í a n tener estos pa­
ra el o den p ú b l i c o . 

En la v i s i t a que h í c e a l je fe del 
Gobierno, l e c o m p l e t é los datos que 
ya había r ec ib ido el s e ñ o r M a r t í n e z 
Barrios del m i n i s t r o de l a Goberna­
ción. 

Anteayer, a las cua t ro de l a t a r ­
de, c o m e n z ó la r e u n i ó n de l a J u n t a 
de Segu.idad, ac tua lmente r e fo rma-
dada porque ha pasado a p r e s i d i r l a 
el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

D icha r e u n i ó n f u é pres id ida por el 
subsecretario de G o b e r n a c i ó n s e ñ o r 
A ^ c á í a t e , ae leg ido p o i e l m i n i s t r o 
del expresado depar tamento , asistien­
do i g u a l m e n t e el d i r e c t o r general 
de Sepurid.-d s t ñ o r V a l d i v i a y e l 
inspec tor general de l a Guardia c i ­
v i l s e ñ o r B a d í a . la r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a General idad en la Jun t a de Segu­
r idad , t a m b i é n ha sido modif icada , 
pasando a f o r m a r pa r t e ae l a m i s m a 
el señor Mestres, consejero de Go­
bernac ión de l a General idad, qu i en 
no pudiendo desplazarse a M a d r i d 
delegó su r e p r e s e n t a c i ó n en e l se­
ñor Sbert . 

En esta r e u n i ó n , que d u r ó dos ho­
ras, se hizo mucha labor, lo que ha 
motivado que me sienta m u y o p t i ­
mista, confiando en que se h a r á el 
traspaso de Los servicios del orden 
púb l i co a l a General idad en los p la ­
zos f i jados en ©1 decreto. 

Se a c o r d ó en l a Jun t a el nombra­
miento de t res ponencias, una de Po­
l ic ía de v i g i l a n c i a , o t r a de Asa l to y 
guardias de Seguridad y o t r a de 
guardias c iv i l es . 

Dichas ponencias e s t a r á n const i ­
tuidas p o r u n representante del Go­
bierno de la R e p ú b l i c a y o t ro de -la 
Generalidad. 

Las ponencias que han de t r a t a r 
de asuntos de los Cuerpos c'.e V i g i ­
lancia y Segur idad t i enen que r e m i ­
t i r su i n f o r m e el d í a 26 de este mes, 
por lo que t e n d r á que desplazarse a 
Barcelona el representante del Go­
bierno en d icha ponencia. 

M a ñ a n a c o m e n z a r á n a t r aba ja r los 
encargados de o m i t i r in formes so­
bre dichas ponencias. 

tíl d í a 2V es probable que se re-
una en M a d r i d l a Jun t a de Segur i ­
dad, que e x a m i n a r á el i n f o r m e de 
dichas ponencias y como resultado 
de é s t e , el d í a 31 de oc tubre queda­
r á n traspasados a l a Genera1 idad los 
servicios de P o l i c í a y Segur idad. Ma­
ñ a n a c o m e n z a r á sus trabajos la po­
nencia que ha de i n f o r m a r sobre la 
Guard ia c i v i l , l a cua l debe t e r m i n a r 
su i n f o r m e el d í a 10 de noviembre , 
a f i n de que el 30 de d icho mes pue­
da efectuarse el traspaso ae los ser­
vicios de la Guard ia c i v i l a la Ge­
nera l idad . 

D u r a n t e m i v ia je a M a d r i d he po­
dido da rme cuenta del g ran deseo 
del ac tua l Gobierno de que se hagan 
los traspasos lo m á s r á p i d a m e n t e po­
s ib le . 

T a m b i é n , se a c o r d ó en d icha re­
u n i ó n el cambio del C o m i t é perma­
nente de l a J u n t a de Segur idad en 
C a t a l u ñ a . D e s e m p e ñ a b a antes el car­
go de delegado del Gobierno de la 
R e p ú b l i c a en d icha Jun ta , e l s e ñ o r 
A z c á r r a g a y é s t e ha sido sus t i t u ido 
ahora p o r e l s e ñ o r Carreras .fons, 
nombrado rec ien temente delegado 
especial de l Gobierno para los se rv i ­
cios no traspasables a la Genera l i ­
dad. Yo r e p r e s e n t a r é en dicho C o m i ­
t é a l a General idad, 

E l s e ñ o r Carreras ha l legado esta 
m a ñ a n a a Barcelona, j u n t a m e n t e 
conmigo, a f i n de es tudiar sobre ei 
t e r reno todos aquellos servicios que 
quedan a cargo del Gobierno de l a 
R e p ú b l i c a . 

P robab lemente estos servicios ya 
f u n c i o n a r á n este mismo mes, sepa­
radamente de l a Je fa tu ra Super ior 
de P o l i c í a . 

Por ú l t i m o , e l s e ñ o r Selvas se re­
f i r i ó a l c o n f l i c t o de M a t a r ó y d i jo 
que s iguen las negociaciones para 
solucionar lo . 

Por l a m a ñ a n a es tuvieron reunidos 
patronos y obreros, bajo l a presiden-
c í a del consejero de Trabajo s e ñ o r 
Bar re ra , y en v i s t a de que la discu­
s ión se pro longaba sin que se v i s l u m ­
brase una s o l u c i ó n , e l delegado gu­
berna t ivo m í o , s e ñ o r Regla, hizo pre­
sente a pa t ronos y obreros l a res­
ponsabi l idad que c o n t r a í a n en lo que 
hace re ferenc ia a l orden p ú b l i c o al 
no l l ega r cuanto antes a un acuerdo. 

Las palabras de dicho delgado han 
mot ivado que reaccionasen ambas 

S E Ñ O R A S 
a p r o v e c h e n l a o c a s i ó n 

E L B A R A T O 
e s t o s d í a s e s t á h a c i e n d o 
u n a g r a n v e n t a de a r t í c u ­
l o s d e L a n e r í a n o v e d a d , 
a p r e c i o s e x c e p c i o n a l e s 

L A N A S F I N A S S U P E R I O R E S , 
gran colorido . . el metro, a 

L A N A S GUSTO INGLÉS, para 
vestidos . . . . el metro, a 

L A N A S RAYADAS, superiores; 
el metro . . . . . . . a 

PAÑOS E X T R A , colores, 140 cm. 
para abrigos señora; metro, a 

2'20 
pts. 

^ pts. 
10 
pts 
50 
pts. 

4'75 pts. 

representaciones, c o l o c á n d o s e en una 
a c t i t u d de m e j o r d i s p o s i c i ó n para l a 
s o l u c i ó n de l c o n f l i c t o . D e s p u é s de 
reunirse separadamente dichas re­
presentaciones, v o l v i e r o n a reunirse 
bajo l a pres idencia del s e ñ o r Ba­
r r e ra . 

A C L A R A N D O UNOS I N F U N D I O S 
U n p e r i o d i s t a p r e g u n t ó a l s e ñ o r 

Selvas c u á l era l a causa de que h u ­
biesen sido r e t i r ados de l Gobierno 
C i v i l los agentes encargados de su 
custodia personal y e l ;;efíor Selvas 
c o n t e s t ó que era este un asunto que 
no t e n í a n i n g u n a impor t anc i a , .pues 
en r ea l idad se t r a t a b a de una s i m ­
p le med ida encaminada a que d i ­
chos func ionar ios se re integrasen a 
sus ant iguos destinos, pero como 
qu ie ra que algunos p e r i ó d i c o s se ha­
b í a fantaseado sobre dicha c u e s t i ó n , 
c r e í a necesario dec i r unas palabras. 

—Desde l a é p o c a de l a D i c t a d u r a 
— a ñ a d i ó e l s e ñ o r Selvas—que ve­
n í a n pres tando serv ic io de custodia 
del gobernador t res funcionar ios del 
Cuerpo de V i g i l a n c i a , y consideran­
do yo que d icho servic io era inne­
cesario, a d e m á s de tener en cuenta 
que l a escasez de personal r e q u e r í a 
otros servic ios , o r d e n é que dichos 
func ionar ios se re integrasen a sus 
ant iguos dest inos. 

A l encargarme yo del Gobierno 
General de C a t a l u ñ a , n e c e s i t é o t ros 
t res agentes que d e b í a n rea l izar unos 
servicios especiales y cumpl idos é s t o s 
pasaron t a m b i é n dichos funcionar ios 
a l a J e f a t u r a Super io r de P o l i c í a . 
He a q u í lo o c u r r i d o , t e r m i n ó d i c i en ­
do e l gobernador. 

U N A C O N F U S I O N 
U n r epo r t e ro p r e g u n t ó a l s e ñ o r 

Selvas si era c i e r t o que las Compa­
ñ í a s de E l e c t r i c i d a d h a b í a n recusado 
las bases ú l t i m a m e n t e f i rmadas con 
la r e p r e s e n t a c i ó n de l F ren t e U n i ­
co, y el s e ñ o r Selvas d i jo que e l lo 
no era c i e r t o , agregando que e l r u ­
m o r h a b í a sido o r ig inado segura­
men te por u n a c o n f u s i ó n . 

L o que ha sucedido es que dichas 
C o m p a ñ í a s han presentado un recur­
so a f i n de anu la r las bases que te­
n í a n presentadas en el Jurado M i x ­
to, es decir , que no se t r a t a de las 
bases ú l t i m a s sino de las an ter io­
res-

M U N D A N A S 

U N A B O D A 
E n la p a r r o q u i a l igles ia de ¡áan 

M a r t í n t uvo efecto e l enlace del dis­
t i n g u i d o j o v e n J o s é Planas R o d r í ­
guez con l a s e ñ o r i t a Ramona Valles 
Marco . 

A p a d r i n a r o n a l o s contrayentes 
don J o s é S i m ó n Corareis y don J o s é 
Gelaber t Planas. 

Te rminada l a ceremonia, los nue­
vos esposos, f a m i l i a r e s e inv i tados 
se t ras ladaron a l acredi tado restau­
r an t « J o a n e t » , de l a Barceloneta , 
donde les f u é servido u n e s p l é n d i d o 
banquete. 

Mues t ra enhorabuena a ios cont ra­
yentes, a quienes les deseamos toda 
suerte de venturas . 

EXPOSICION 
HONGOS 

D E 

M a ñ a n a , s á b a d o , a las diez de la 
m a ñ a n a , se i n a u g u r a r á l a E x p o s i c i ó n 
de Hongos, que, como en a ñ o s ante­
r iores , o rganiza el Museo de Cien­
cias Na tu ra l e s en el i n v e r n á c u l o del 
Parque de l a Cindadela , que perma­
n e c e r á ab i e r t a hasta el domingo por 
la t a rde . 

Los que q u i e r a n t o m a r p a r t e en el 
Concurso presentando especies nota­
bles por su t a m a ñ o o rareza, han de 
entregar los en l a E x p o s i c i ó n antes 
del m e d i o d í a de l domingo. 

ASAMBLEA GREMIAL 
Se ruega a todas las entidades de 

í n d o l e g r e m i a l de indus t r i a l e s y co­
merc iantes de las barr iadas de Bar­
celona, afectadas por l a e q u i p a r a c i ó n 
de l a t r i b u t a c i ó n con e l i n t e r i o r , se 
s i r v a n enviar r e p r e s e n t a c i ó n o dele­
gar la , a l a Asamblea que pa ra t r a t a r 
de t a n i m p o r t a n t e asunto y gestio­
nar de los poderes p ú b l i c o s l a rebaja 
correspondiente , t e n d r á l u g a r hoy, 
viernes, a las d iez de l a noche, en 
e l Cent ro de Gremios de Gracia, San 
J o a q u í n , 10. 

D e s d e e l p r ó x i m o m a r t e s 2 4 d e o c t u b r e , , . 

L e a V d . . . 

R E N O V A C I O N 
M o d e r n o r o t a t i v o fundado p o r D . A L E J A N D R O L E R R O U X , 
i l u s t r e Jefe de l P a r t i d o Repub l i cano R a d i c a l E s p a ñ o l . 
R E N O V A C I Ó N s e r á e l d i a r i o de los hogares republ icanos , 
R E N O V A C I Ó N r e c o j e r á en sus p á g i n a s l a herenc ia de l a 
h i s t o r i a glor iosa y l u c h a d o r a de " E l Progreso", v i s t i é n d o l a 
c o n las galas de u n g r a n r o t a t i v o . 

R E N O V A C I Ó N e n t r a r á en los hogares y c o n sus amenas 
secciones femeninas s e r á l a l e c t u r a indispensable de l a 
m u j e r de hoy . 
R E N O V A C I Ó N p u b l i c a r á e n sus doce a t r e i n t a y dos p á ­
g inas d ia r ias todas las pa lp i tac iones de l a v i d a . 
R E N O V A C I Ó N s e r á l a bandera de l a R e p ú b l i c a E s p a ñ o l a 
e n el c o r a z ó n de l a r epub l i cana C a t a l u ñ a . 
R E N O V A C I Ó N d e d i c a r á ampl i a s in fo rmac iones a todos 
los r amos de l a v i d a y e c o n o m í a n a c i o n a l , v i d a obrera , 
i n d u s t r i a , comercio , n a v e g a c i ó n , finanzas, deportes , es­
p e c t á c u l o s , etc. 

R E N O V A C I Ó N cuenta con redactores especializados en 
todas sus secciones, maestros en e l a r t e i n f o r m a t i v o , d i ­
r ig idos por A M I C H A T I S . 
R E N O V A C I Ó N h a delegado en M a d r i d , como Jefe de Co­
l a b o r a c i ó n , a l b r i l l a n t e escr i tor d o n J o a q u í n D i c e n t a , se-
lecc ionador de colaboraciones. 

R E N O V A C I Ó N , a d e m á s del servicio de i m p o r t a n t e s A g e n ­
cias t e l e g r á f i c a s , h a dispuesto corresponsales pa r t i cu la res 
en . ~ . capi tales . 

R F ? ' " _ " N — •» ^ c l P a r t i d o Republ icano R a d i c a l 
de C a t a l u ñ a , r e f l e j a r á fielmente e l p a n o r a m a de t o d a l a 
p o l í t i c a e s p a ñ o l a y ex t r an je ra . 

R E N O V A C I Ó N , g r a n r o t a t i v o de l a m a ñ a n a , s e r á e l d i a ­
r i o de todos los republ icanos de C a t a l u ñ a , ya que sat isfa­
r á c u m p l i d a m e n t e sus afanes de i n f o r m a c i ó n y o r i e n t a ­
c i ó n p o l í t i c a en t re amena l ec tu r a l i t e r a r i a . 
R E N O V A C I Ó N , s in tener en cuen ta lo elevado de su p r e ­
supuesto, por su i m p o r t a n c i a t i p o g r á f i c a y de r e d a c c i ó n , 
se p o n d r á a l a ven ta a l precio co r r i en te de l a Prensa 
E s p a ñ o l a . 

D E C I R C U L A C I O N 

L a r e g u l a i z a c i ó n d e l s e r v i c i o 

p ú b l i c o d e a u t o t a x í s 
E l m i é r c o l e s , p o r l a t a rde , se re 

u n i ó l a C o m i s i ó n m i x t a encargada 
de l a regular iza c i ó n d e l servicio p ú 
bl ico de au to tax i s , bajo l a presiden­
cia de d o n Ja ime V a c h i e r y con asis­
tenc ia de los concejales s e ñ o r e s 
S a m b l a n c a t y L l o p a r t y de los r e ­
presentantes t ax i s t a s de l a Confe 
d e r a c i ó n de l a I n d u s t r i a de l T a x i , 
T a x i s Barce lona , A s o c i a c i ó n D a v i d 
y Coopera t iva T a x i s t a s Asociados, a s í 
como los vocales vecinos correspon­
dientes. 

Entere los acuerdos que e n d icha 
r e u n i ó n se t o m a r o n , hay que hacer 
m e n c i ó n especial, po r ser c a p i t a l pa­
ra l a i n d u s t r i a del t a x i , e l que se 
refiere a los traspasos de l icencias 
munic ipa les p a r a ejercer l a i n d u s ­
t r i a del t a x i . Se a c o r d ó , referente a 
este p a r t i c u l a r , l o que- sigue: 

A m p a r á n d o s e en el a r t . v m de 
las Bases del 29 de j u l i o de 1931, 
someter a l a c o n s i d e r a c i ó n del C o n ­
sistorio el poder efectuar traspasos 
de l icencias s e g ú n las no rmas s i ­
guientes : 

E l apa r t ado I V , de l a r t . 8, de l a 
r e g l a m e n t a c i ó n d e l servicio p ú b l i c o 
de au to tax i s , ap robada el 29 de j u ­
l i o de 1931, fija que el acuerdo de 
permiso de traspasos de l i cenc ia m u ­
n i c i p a l de a u t o t a x i d e b e r á ser ap ro ­
bado p o r el A y u n t a m i e n t o . 

E n v i r t u d de esta f acu l t ad , se po­
d r í a p roponer a l A y u n t a m i e n t o que 
se t o m e el acuerdo de au to r i za r los 
traspasos de l i cenc ia m u n i c i p a l de 
a u t o t a x i en los casos siguientes: 
cuando el concesionario tenga m á s 
de sesenta a ñ o s , s iempre que el c o n ­
cesionario sea de l sexo femenino , 
s iempre que el concesionar io no p o ­
sea el ca rne t m u n i c i p a l de conduc­
t o r de a u t o t a x i . 

E n estos tres casos, el concesiona­
r i o p ie rde e l derecho de vo lve r lo a 
ser, ya p a r a s iempre . 

A s i m i s m o se a u t o r i z a r á n los t r a s ­
pasos de l i cenc ia m u n i c i p a l de c i r ­
c u l a c i ó n de a u t o t a x i : cuando el c o n ­
cesionario e s t é ob l igado a ausentar­
se de Barce lona p o r u n t i e m p o i n ­
de f in ido ; cuando e l concesionario 
qu ie ra cesar en l a i n d u s t r i a . 

( E n estos dos casos, el concesio­
n a r i o n o p o d r á t raspasar o t r a l i ­
cencia a su f avo r n i t a m p o c o a f a ­
vor de su m u j e r has ta que h a y a n 
t r a n s c u r r i d o dos a ñ o s de l traspaso 
de l a l icencia de l a c u a l era él c o n ­
cesionario,) 

Los nuevos concesionarios de l i ­
cencia m u n i c i p a l de a u t o t a x i que lo 
sean m e d i a n t e u n traspaso, d e b e r á n 
forzosamente poseer ca rne t m u n i c i ­
p a l de c o n d u c t o r de a u t o t a x i y ex­
p l o t a r l o p a r t i c u l a r m e n t e , y en n i n ­
g ú n caso p o d r á n ser concesionarios 
de m á s de t res l icencias . 

Los actuales concesionarios de l i ­
cencias só lo p o d r á n t raspasar a su 
f avo r u n a l i cenc ia cada a ñ o . Todos 
los traspasos se f o r m a l i z a r á n me­
d ian t e comparecencia de las dos 
personas interesadas, las que firma­
r á n , en p rueba de c o n f o r m i d a d , j u n ­
to con el pres idente de l a C o m i s i ó n 
m i x t a . 

Cuando se e f e c t ú e u n traspaso de 
l i cenc ia m u n i c i p a l de c o n f o r m i d a d 
con cua lqu ie ra de los casos antes 
expuestos, se s a t i s f a r á , po r derechos 
de traspaso l a c a n t i d a d de 100 pe-

Cuando se e f e c t ú e u n traspaso de 
l i cenc ia m u n i c i p a l , de c o n f o r m i d a d 
con uno de los casos ac tua lmen te 
p e r m i t i d o s , q u e d a r á n los in teresa­
dos exentos de n i n g ú n derecho de 
pago. 

Los nuevos concesionarios e l p r i ­
m e r a ñ o só lo p o d r á n t raspasar a su 
f avo r u n a l i cenc ia . 

L a c a n t i d a d de 100 ptas , que se 
fija como a r b i t r i o p a r a efectuar t o ­
do traspaso de l i cenc ia , i n g r e s a r á a 
n o m b r e de l a C o n f e d e r a c i ó n de l a 
I n d u s t r i a d e l T a x i a l a e n t i d a d ban -
ca r i a que se d e t e r m i n a r á , f o r m a n ­
do u n fondo, que se d e s t i n a r á ú n i c a 
y exc lus ivamente a l a a m o r t i z a c i ó n 
de las l icencias de los v e h í c u l o s que 
en las revisiones s é den p o r i n ú t i l e s . 

P a r a r e t i r a r las cant idades que 
se des t inen p a r a t a l fin, se nece­
s i t a r á l a firma de l a lcalde, a p ro ­
puesta de l a C o m i s i ó n m i x t a de la 
I n d u s t r i a d e l T a x i . 

Anuncios Oficiales 

Anilinas, S. A. 
D e confo rmidad con lo prevenid/) 

en e l a r t í c u l o 12 de los Estatutos 
Sociales, se convoca a los s e ñ o r e s 
accionistas de esta Sociedad a Jun ta 
general e x t r a o r d i n a r i a , que t e ñ e r a 
l u g a r é l d í a 2 de noviembre , a las 
cua t ro de l a tarde, en e l d o m i c i l i o 
s o c i a l , pa ra de l ibe ra r y resolver 
acerca de la s igu ien te orden del d í a : 

P r i m e r o . L e c t u r a y , en su caso, 
a p r o b a c i ó n del acta de l a Jun ta ge­
nera l an t e r io r . 

Segundo. Aumen to de l c ap i t a l y 
m o d i f i c a c i ó n del a r t í c u l o 4,° de los 
Es ta tu tos . 

Tercero . Acuerdos complementa­
rios. 

Los s e ñ o r e s accionistas para con­
c u r r i r a la J u n t a d e b e r á n dar ••cum­
p l i m i e n t o a lo prevenido en e l ar­
t í c u l o 13 de los refer idos Esta tutos , 

Barcelona, 19 de oc tubre de j933. 
E l consejero secretar io , Carlos Vel -
re t . 



i ' a i i i n a b e x. m A ( ; K A I' I ( . t ) 

P A R L A M E N T O D E C A T A L U Ñ A 

L A S E S I O N D E A Y E R S E C O N S U M I O I N T E G R A M E N T E 

E N L A C O N T I N U A C I O N D E L D E B A T E D E L A T O T A L I ­

D A D D E L D I C T A M E N D E M A Y O R I A Y 

H A B I L I T A C I O N D E E D A D 

La ausencia del consejero de Justicia y Derecho obliga a suspender la sesión. 
Un segundo fragmento del proyecto de ley municipal 

Comienza l a s e s i ó n a las c inco y 
ve in te , ba jo l a pres idencia del s e ñ o r 
Casanovas. 

Poca a n i m a c i ó n en los e s c a ñ o s y 
r e g u l a r en l a t r i b u n a p ú b l i c a . 

E l secretar io , s e ñ o r D o t , da lec­
t u r a a l ac ta de l a s e s i ó n an te r io r , 
que es aprobada. 

E n e i banco ro jo e l s e ñ o r San-
t a l ó -

E l secre tar io d a cuen ta de los 
acuerdos tomados en l a s e s i ó n se­
c r e t a del m i é r c o l e s , que son los s i ­
guientes : 

F u e r o n rechazados p o r u n a n i m i ­
dad los dos sup l ica tor ios presenta­
dos c o n t r a e l s e ñ o r Comore ra . 

Se a p r o b a r o n los presupuestos i n ­
te r io res y se c o n f i r m ó en su cargo 
de o f i c i a l m a y o r a l s e ñ o r Carlos 
Soldevila , a d e m á s de o t ros n o m b r a ­
mien to s de personal-

A c o n t i n u a c i ó n se da l e c t u r a a 
o t r o f r a g m e n t o de l a L e y M u n i c i ­
pa l , e s t ruc tu rado e n proyecto de l ey 
por l a C o m i s i ó n . 

L A M A Y O R I A I H A B I L I T A C I O N 
D E E D A » 

Se p a r a a c o n t i n u a r l a d i s c u s i ó n 
sobre e l d i c t a m e n de m a y o r í a y h a ­
b i l i t a c i ó n de edad-

E l s e ñ o r S I M O B O F A R U L L hace 
uso de l a p a l a b r a pa ra refer i rse a l 
d i c t a m e n . 

En t i ende que e l P a r l a m e n t o t iene 
que ac tua r e n este asunto como s i 
desconociera l a l abo r de l a C o m i ­
s i ó n j u r í d i c a asesora, p o r l o que d i ­
ce que e l debate de l a s e s i ó n an te ­
r i o r se d e s a r r o l l ó b a s á n d o s e e n u n 
falso p r i n c i p i o . 

A ñ ^ d e que y a que las m a t e r i a s de 
Derecho c i v i l se t r a e n a l a C á m a ­
r a e n dosis h o m e o p á t i c a s , deben l l e ­
gar d e s p u é s de u n a u n a n i m i d a d de 
c r i t e r i o e n l a C o m i s i ó n . 

Cons idera que es u n " lapsus" l a 
p a l a b r a t u t o r , que cons ta e n e l p r i ­
m e r p á r r a f o de l d i c t amen , pues l a 
m a t e r i a de t u t o r í a corresponde a l 
C ó d i g o c i v i l . 

Expone su c r i t e r i o respecto a ot ros 
pun tos en e l a r t i c u l a d o del d i c t a ­
m e n p id iendo que sean los jueces 
quienes d e t e r m i n e n e n ú l t i m o t é r ­
m i n o las decisiones de las padres o 
tu to res sobre los menores emanc i ­
pados. 

E l s e ñ o r A N D R E U , por l a C o m i ­
s i ó n , recoge las l amentac iones de l 
s e ñ o r S i m ó sobre l a a c t u a c i ó n de l a 
C o m i s i ó n de J u s t i c i a y Derecho y 
e x p l i c a las causas que m o t i v a r o n 
l a l e n t i t u d en a lgunos trabajos-

Rechaza que se h a y a n aceptado 
s in d i s c u s i ó n los acuerdos de l a Co­
m i s i ó n j u r í d i c a asesora y a ñ e d e que 
respecto a los reparos puestos por 
el s e ñ o r B o f a r u l l es l a C o m i s i ó n 
q u i e n debe e s tud i a r l a s i empre que 
se presenten r e g l a m e n t a r i a m e n t e en 
í o i r n a de enmiendas . 

E l s e ñ o r S I M O B O F A R U L L rec-
t i f i - a . 

Dice que n o t i ene inconven ien te 
e n que los d i c t á m e n e s referentes a 
D e r e c h o c i v i l sean t r a í d o s a l a C á ­
m a r a e n p e q u e ñ a dosis, s iempre que 
é s t o obedezca a u n p l a n pre-once-
b ido y rezonado-

E l s e ñ o r A N D R E U rep i t e que l a 
m a y o r í a de l a C o m i s i ó n acepta el 
e s D Í r í t a de las enmiendas a n u n c i a ­
das p o r el s e ñ o r S i m ó -

E l s e ñ o r S I M O B O F A R U L L rec­
t i f i c a b revemente . 

E l s e ñ o r S A N T A L O in t e rv i ene pa­
r a p a r a exp l i c a r l a p o s i c i ó n del G o -

CAFE 
HAG 
( S I N C A P E I N A ) 

No 
d e s v e l a 

b i e r n o respecto a este d i c t a m e n . 
Rechaza que e l G o b i e r n o h a y a 

obrado e n este caso a l d i c t ado de l a 
m i s i ó n j u r í d i c a asesora y a ñ a d e que 
ta , e n todos los casos, p resen ta su 
t r a b a j o a l Consejero de Jus t i c ia , 
que acepta en su t o t a l i d a d , p a r c i a l ­
mente , o rechaza, aque l anteproyec­
to, ob rando s iempre de acuerdo c o n 
l a o r i e n t a c i ó n genera l que se h a se­
ñ a l a d o e l G o b i e m o -

E l s e ñ o r T R I A S D E B E S i n t e r ­
viene-

Expone su c r i t e r i o favorable a l a 
necesidad de d i s c u t i r las ma te r i a s 
de Derecho c i v i l de u n a m a n e r a g lo­
b a l y , necesar iamente, con l a asis­
t enc ia del consejero de Jus t i c i a y 
Derecho. 

E l s e ñ o r S A N T A L O e x p l i c a los 
mot ivos de l a ausencia del r e fe r ido 
Consejero. 

E l s e ñ o r T R I A S D E B E S rec t i f i ca , 
ins i s t i endo en l a necesidad de que 
el s e ñ o r Corominas expl ique l a ne­
cesidad de esta u rgenc i a e n este 
proyec to f r a g m e n t a r i o . 

E l s e ñ o r S A N T A L O considera que 
e l debate se desar ro l la en f o r m a n o r ­
m a l -

E l s e ñ o r L L U H I pide l a p a l a b r a 
p a r a i n t e r v e n i r . 

Se i n c l i n a t a m b i é n a creer que 
m i e n t r a s n o exp l ique e l consejero 
de Jus t i c i a los m o t i v o s del Gob ie rno 
p o r los cuales viene este d i c t a m e n 
a l a C á m a r a , y cons idera que debe 
aplazarse e l debate has ta o i r aque­
l l a e x p l i c a c i ó n . 

E l s e ñ o r S A N T A L O dice que l a Co­
m i s i ó n se hace eco de l c r i t e r i o del 
Consejero y ent iende que debe con­
t i n u a r e l debate-

E l s e ñ o r L L U H I a f i r m a que las 
pa labras de l p r i m e r Consejero h a n 
venido a a g r a v a r l a c u e s t i ó n . 

En t i ende que l a C o m i s i ó n n o pue­
de representar a l Consejero de Jus­
t i c i a y que lo r e g l a m e n t a r i o y n o r ­
m a l consiste en n o c e r r a r e l debate 
de t o t a l i d a d s i n o i r a l s e ñ o r Coro-
minas-

E l s e ñ o r S A N T A L O insiste e n que 
l a presencia de u n solo Consejero 
representa a l G o b i e r n o entero . 

E l s e ñ o r T R I A S D E B E 3 se m a ­
n i f i e s t a e n e l m i s m o sen t ido del se­
ñ o r L l u h í . 

E l s e ñ o r A N D R E U recoge unas 
alusiones, pero en t iende que n o h a y 
necesidad de suspender el debate. 

E l s e ñ o r L L U H I p ide que d é el 
p r i m e r Consejero las expl icaciones 
que se esperan del s e ñ o r consejero 
de Jus t ic ia . 

E l s e ñ o r S A N T A L O esgrime de 
nuevo los a rgumen tos expuestos en 
l a p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n -

E l s e ñ o r L L U H I dice que e l con­
sejero p r i m e r o se h a l i m i t a d o a ha ­
cer u n juego de pa lab ras c o n las 
mismas de su p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n 
y que n o h a contestado a su pre­
gun ta , que es esta: ¿ p o r q u é e l c o n ­
sejero de J u s t i c i a h a t r a í d o este 
d i c t a m e n a l a C á m a r a antes que los 
d e m á s de l a m i s m a m a t e r i a ? 

E l s e ñ o r A N D R E U dice que debe­
r í a suspenderse el debate p a r a es­
t u d i a r los vo tos p a r t i c u l a r e s p re ­
sentados a l d i c t a m e n . 

E l P R E S I D E N T E a s í lo acuerda 
y se suspende l a s e s i ó n d u r a n t e me­
dia ho ra . 

A las siete y ve in t e c o n t i ú a n re­
un idas las comisiones, p o r l o que l a 
C á m a r a acuerda l e v a n t a r d e f i n i t i ­
vamente l a s e s i ó n a esta hora-

E l p r o v e c t o d e L e y 

M u n i c i p a l 

L a segunda p a r t e del proyecto de 
L e y M u n i c i p a l , l e í d o a y e r en l a C á ­
m a r a , es l a s igu ien te : 

T Í T U L O I 
T e r r i t o r i o m u n i c i p a l 

A r t í c u l o 1.° E l t e r r i t o r i o de los 
M u n i c i p i o s lo c o n s t i t u i r á el respec­
t i v o t é r m i n o m u n i c i p a l . 

A r t . 2 .° Los t é r m i n o s m u n i c i p a ­
les p o d r á n ser mod i f i cados : 

a ) Por a g r e g a c i ó n t o t a l de u n 
t e r r i t o r i o m u n i c i p a l a u n o o var ios 
M u n i c i p i o s . 

b ) Po r s e g r e g a c i ó n de p a r t e de 
u n t é r m i n o m u n i c i p a l que se u n a o 
u n o o var ios t é r m i n o s co l indan tes . 

c ) Po r a g r u p a c i ó n de diversas 
par tes de t é r m i n o s m u n i c i p a l e s que 
p u d i e r a n pasar a c o n s t i t u i r M u n i c i ­
p i o . 

d ) Po r s e g r e g a c i ó n de p a r t e de 
u n t é r m i n o m u n i c i p a l que pase a 
f o r m a r M u n i c i p i o , 

A r t . 3 . ° Las modif icac iones de 
t é r m i n o s m u n i c i p a l e s e x i g i r á n l a 
c o n f o r m i d a d de los A y u n t a m i e n t o s 
interesados, de l a m a y o r í a de elec­

tores de cada M u n i c i p i o y de l a p a r ­
te o par tes que deseen segregarse-

E n n i n g ú n caso p o d r á n l levarse a 
cabo las segregaciones a que se re ­
fieren los apara tados c) y d ) s i l a 
p a r t e o par tes que se q u i e r a n se­
gregar no c u e n t e n con u n n ú c l e o 
u r b a n o u n i d o que cuen te con m á s 
de 500 hab i t an tes . T a m b i é n h a b r á n 
de demos t r a r que pueden g a r a n t i r 
c o n sus propios recursos l a v i d a 
e c o n ó m i c a de las ent idades m u n i c i ­
pales de nueva c r e a c i ó n . 

A r t . 4 .° Los ag rupamien to s de 
p o b l a c i ó n que e s t é n separados de l a 
p o b l a c i ó n donde r ad ique l a c a p i t a ­
l i d a d del M u n i c i p i o p o r u n a d i s t a n ­
c ia super ior a dos q u i l ó m e t r o s y ten­
g a n u n n ú c l e o u r b a n o precisado que 
rebase de 800 hab i t an t e s , p o d r á n 
obtener l a s e p a r a c i ó n y cons t i tu i r se 
en M u n i c i p i o independ ien te , s i , ade­
m á s de poseer medios e c o n ó m i c o s 
p a r a asegurar su subsistencia, l o so­
l i c i t a n las t res cua r t a s par tes de 
sus electores. N o s e r á necesario, en 
este caso, l a c o n f o r m i d a d de l A y u n ­
t a m i e n t o del M u n i c i p i o del c u a l de­
sean segregarse, t a n só lo en l o que 
se refiere a l a d e l i m i t a c i ó n de los 
nuevos t é r m i n o s mun ic ipa l e s . 

A r t . 5.° Los M u n i c i p i o s que t en ­
g a n el á r e a de sus edificios en f o r ­
m a compac ta y c o n t i n u a d a , has ta 
uno o diversos p u n t o s de l l í m i t e de 
sus t é r m i n o s mun ic ipa l e s , t e n d r á n 
derecho a ensanchar su p r o p i o t e ­
r r i t o r i o a base de r e c l a m a r de l pue­

blo vec ino l a s e g r e g a c i ó n de u n a p a r ­
te de t e r r eno de med io q u i l ó m e t r o 
de fondo y de u n a a n c h u r a d iscre­
c iona l , s iempre que l a p a r t e ed i f i ca ­
d a del M u n i c i p i o afectado po r l a se­
g r e g a c i ó n e s t é a u n a d i s t a n c i a su ­
per io r a 1.500 met ros de l l í m i t e d i ­
v i sor io de ambos t é r m i n o s . L a c a n ­
t i d a d de t e r reno c i t a d a p o d r á ser 
de u n q u i l ó m e t r o s i l a d i s t a n c i a que 
les separa es super ior a t res q u i l ó ­
met ros . 

A r t , 6.° Cuando dos M u n i c i p i o s 
f o r m e n u n solo c o n j u n t o u r b a n o po r 
l a c o n t i n u i d a d de sus edificaciones, 
el M u n i c i p i o i n f e r i o r en n ú m e r o de 
hab i t an te s p e r d e r á su pe r sona l idad 
y p a s a r á a ser p a r t e i n t e g r a n t e del 
M u n i c i p i o superior . S i l a c o n t i n u i ­
d a d de las edificaciones h a s t a f o r ­
m a r e l m i s m o c o n j u n t o u r b a n o afec­
t a r a ú n i c a m e n t e a u n a p a r t e i n d e ­
pend ien te de l n ú c l e o m a t r i z de l a 
p o b l a c i ó n , l a a g r e g a c i ó n t e n d r á efec­
t o s ó l o p a r c i a l m e n t e y ú n i c a m e n t e 
e n l o que se refiere a l a p a r t e afec­
t a d a p o r l a c o n t i n u i d a d u r b a n a . 

A r t , 7,° Las modif icac iones de 
t é r m i n o s a que se ref iere el a p a r t a ­
do a ) de l a r t í c u l o segundo, u n a vez 
refrendadas p o r e l vo to de los elec­
tores, h a b r á n de comunicarse , d e n ­
t r o del t é r m i n o de ocho d í a s , a l D e ­
p a r t a m e n t o de G o b e r n a c i ó n de l a 
Gene rahdad . 

Las a l t e r a c i o n é s de t é r m i n o s m u ­
nic ipa les a que se re f ie ren los apa r ­
tados b ) , c) y d ) , de d i c h o a r t í c u l o 
segundo, y los a r t í c u l o s cua r to , q u i n ­
t o y sexto, n e c e s i t a r á n , p a r a su efec­
t i v i d a d y e j e c u c i ó n , l a a p r o b a c i ó n 
de l P a r l a m e n t o de C a t a l u n ñ a po r 
med io de u n a ley. 

A r t í c u l o 8.° P a r a que los acuer­
dos sobre v a r i a c i ó n de los t é r m i n o s 
mun ic ipa l e s sean ejecut ivos, s e r á 
necesario que los A y u n t a m i e n t o s i n ­
teresados pac t en sobre las o b l i g a ­
ciones, derechos e in te reses . de ca­
d a uno , a fin de e v i t a r conf l ic tos f u ­
turos . D e t e r m i n a r á n , e n los pactos, 
l a p o b l a c i ó n c a p i t a l del M u n i c i p i o , 
y , en caso de a g r e g a c i ó n t o t a l , el 
n o m b r e del nuevo M u n i c i p i o . 

Se en t iende s iempre que el nuevo 
M u n i c i p i o sucede a l t o t a l o p a r c i a l ­
men te agregado e n sus derechos y 
deberes en l a p a r t e conven ida que, 
a f a l t a de e s t i p u l a c i ó n , s e r á p r o p o r ­
c iona l a l n ú m e r o de h a b i t a n t e s de 
l a p a r t e agregada e n r e l a c i ó n con 
e l resto que n o se le agrega. 

A r t . 9 .° A p e t i c i ó n de u n o de los 
A y u n t a m i e n t o s interesados, u n a ley 
p o d r á acordar l a r e c t i f i c a c i ó n de los 
t é r m i n o s mun ic ipa l e s que n o afec­
t e n a n ú c l e o s u rbanos s i , s i n v u l n e ­
r a r los preceptos an te r io res de esta 
ley, el Gob ie rno de l a G e n e r a h d a d 
lo cons iderara conven ien te a los i n ­
tereses generales. 

A r t , 10. Todos los M u n i c i p i o s 
creados a l a m p a r o de los preceptos 
an te r io res de esta ley, p e r d e r á n su 
pe r sona l idad e l d í a que n o p u e d a n 
a tender p o r s í solos las obl igaciones 
e c o n ó m i c a s que c o n s t i t u í a n e l c o m ­
p r o m i s o esencial p a r a su f o r m a c i ó n . 
Entonces p a s a r á n , c o m o antes , a 
i n t e g r a r el M u n i c i p i o m a t r i z . 

A r t . 11 . L a d e l i m i t a c i ó n y fija-

V : c r V , c s , 2 & O é t u b r e l 9 3 3 

HA Q U E D A D O 

S U E L T O E L CONFlS-
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M a t a r ó le h a b í a n comun icad - í des^ 
l é f o n o que acababan de sei r p 0 r te. 
las bases que solucionaban el 
t o que e x i s t í a en dicha nohi ^"c 

A g r e g ó e l s e ñ o r Selvas « n . ^ 
s o l u c i ó n de l mismo h a b í a d a 2 ^ U 
t a a l m i n i s t r o d© l a Gobernó ^ n -
al pres idente de l a Genp^vi11611 v 
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* 
E n l a S e c r e t a r í a del 

c i ó n de t é r m i n o s m u n i c i p a l e s s e r á 
p r a c t i c a d a p o r u n a r e p r e s e n t a c i ó n 

n u m é r i c a i g u a l de cada A y u n t a m i e n ­
to , a c o m p a ñ a d a de l respect ivo se­
c re ta r io . P o d r á n a c o m p a ñ a r l a los 
p rop ie t a r io s de los te r renos de l l í ­
m i t e de l t é r m i n o , los cuales s e r á n 
citados-

De las operaciones de d e l i m i t a ­
c i ó n se l e v a n t a r á ac ta , en l a c u a l 
se e x p r e s a r á , c o n p r e c i s i ó n , e l cur­
so de l a l í n e a j u r i s d i c c i o n a l , a s í co­
m o las alegaciones o man i fe s t ac io ­
nes de los concurrentes , e n caso de 
d ivergenc ia sobre los aspectos de h e ­
cho « de derecho re la t ivos a aque­
l l a l í n e a . 

D e n t r o de los qu ince d í a s s igu ien­
tes a l a p u b l i c a c i ó n d e l acuerdo o 
acuerdos m u n i c i p a l e s que se d i c t e n , 
cua lqu ie r e lector o p r o p i e t a r i o i n t e ­
resados p o d r á n hacer las sugeren­
cias o rec lamaciones que es t ime per -
t inentes-

E l expedien te s e r á elevado a l c o n ­
sejero de G o b e r n a c i ó n de l a Gene­
r a l i d a d y é s t e , previos los i n f o r m e ? 
de los o rgan i smos t é c n i c o s , r e so l ­
v e r á las d ivergencias suscitadas. 
C o n t r a sus resoluciones se d a r á r e ­
curso c o n t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o , 

A r t , 12. P a r a c a m b i a r e l n o m b r e 
de u n pueblo , a d e m á s d e l caso p r e ­
v is to e n e l a r t í c u l o cua r to , s e r á ne­
cesario, que lo acuerde e l A y u n t a ­
m i e n t o y que sea aprobado m e d i a n ­
te r e f e r é n d u m , e l r e su l t ado del c u a l 
se p o n d r á en c o n o c i m i e n t o de l G o -
bievno de l a G e n e r a l i d a d . 

A r t , 13. E l c a m b i o de c a p i t a l i d a d 
de u n M u n i c i p i o so lamente p o d r á 
ser a co rdado po r l a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l en p leno, r e u n i d a en se­
s i ó n e x t r a o r d i n a i i a , c o n e l v o t o fa ­
vorab le de las dos terceras par tes 
del n ú m e r o l ega l de concejales. 

S i e l c a m b i o es p a r a l l e v a r l a ca ­
p i t a l i d a d a l n ú c l e o de m a y o r po­
b l a c i ó n de l M u n i c i p i o , s e r á su f i c ien­
t e e l v o t o de l a m i t a d m á s u n o de 
los concejales que f o r m e n l a C o r p o ­
r a c i ó n . 

T Í T U L O I I 
M a n c o m u n i d a d e s de M u u c i p i o s 

A r t í c u l o 14. Los M u n i c i p i o s po­
d r á n asociarse p a r a a l g u n o o a l g u ­
nos de los fines que les as igna esta 
ley, a s í c o m o p a r a so l i c i t a r y ex­
p l o t a r obras o servicios de c o m ­
petenc ia m u n i c i p a l . 

L a G e n e r a l i d a d u o t ros o rgan is ­
mos locales y las sociedades y p a r ­
t iculares , p o d r á n p a r t i c i p a r e n l a 
e x p l o t a c i ó n de las obras y servicios 
de l a M a n c o m u n i d a d . 1 

A r t . 15, L o s Es ta tu tos de l a M a n ­
c o m u n i d a d s e r á n aprobados p o r ca ­
da u n o de los A y u n t a m i e n t o s y C o r ­
poraciones o ent idades p a r t i c i p a n ­
tes, y h a b r á n de expresar : 1 

a ) D e n o m i n a c i ó n , d o m i c i l i o y 
t i e m p o . 

b) O b j e t o u objetos de las M a n ­
comunidades . 

c ) Las apor tac iones y c o m p r o m i ­
sos: derechos y deberes de los aso­
ciados. 

d ) L a m a n e r a de designar y r e ­
vocar los representantes o a d m i n i s ­
t radores de l a M a n i o m u n i d a d . 

e) L a f o r m a de l i q u i d a c i ó n de 
l a M a n c o m u n i d a d y sus relaciones 
con los A y u n t a m i e n t o s interesados 
y e lementos que l a f o r m e n . E l p r e ­
supuesto y cuen tas de l a M a n c o m u ­
n i d a d h a b r á n de pub l ica rse en e l 
" B o l e t í n O f i c i a l de l a G e n e r a l i d a d " . 

A r t . 16. L a M a n c o m u n i d a d t e n ­
d r á p lena p e r s o n a l i d a d j u r í d i c a p a ­
r a obl igarse y p o d r á c o n t r a t a r e m ­
p r é s t i t o s e n las m i s m a s condic iones 
que los M u n i c i p i o s . 

A r t . 17. S e r á o b l i g a t o r i a l a aso­
c i a c i ó n de A y u n t a m i e n t o s p a r a sos­
tener u n secre ta r io c o m ú n cuando 
e n a l g u n a de las Corporac iones as­
c ienda el sueldo lega l de l secre tar io 
a m á s de l 20 p o r c i en to de l presu­
puesto a n u a l o r d i n a r i o , s i empre que 
l a p r o x i m i d a d de los respectivos M u ­
n ic ip ios l o p e r m i t a . E l consejero de 
G o b e r n a c i ó n , de of ic io o a i n s t a n c i a 
de los A y u n t a m i e n t o s , d e c r e t a r á l a 
a g r u p a c i ó n , y c o n t r a su acuerdo ca­
b r á el m i s m o recurso a que a lude e l 
a r t í c u l o 10. 

T Í T U L O n i 
D e los s u b - M u n i c i p i o s 

A r t í c u l o 18. L o s grupos de p o ­
b l a c i ó n o pueblos que, d e n t r o de u n 
M u n i c i p i o , c o n s t i t u y e n n ú c l e o sepa­
rado de e d i f i c a c i ó n , c o n intereses 
pecul iares y c o n u n m í n i m o de dos­
cientos h a b i t a n t e s , p o d r á n d i s f r u t a r 
de u n a a d m i n i s t r a c i ó n a u t ó n o m a p o r 
med io de las J u n t a s de vecinos, ele­
gidas d i r e c t a m e n t e po r los electores 

j ^ n in ¡ a e c r e i a n a del conse" 
Trabajo se nos c o m u n i c ó ^ 
que como consecuencia de la s^ 
nes d i r i g i d a s por e l señor pgestio-
h a b í a quedado resuelto el c ín61,3' 
que h a b í a n promovido w 01? ' 
ÍIA! Pairm íio , b 0bri 'eros 
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Aguo purgante natural 
declarado de utilidad 
pública hace 80 años 

N O I R R I T A 

con residencia en el pueblo o erilnn 
de p o b l a c i ó n . grupo 

N o se cons ideran incluidos en 
te a r t í c u l o los grupos de población 
creados en t o r n o de santuarios o ro 
mun idades rehgiosas n i tampo-o iL" 
fo rmados a base de empresas indus 
t r í a l e s o mercan t i l e s o aquellos en 
los cuales u n solo propietario posea 
l a q u i n t a p a r t e del terreno o de e ¿ 
ficaciones o b i e n el t o t a l pertenezca 
a diez p rop ie ta r ios o menos, 

A r t . 19.—Para que los grupos de 
p o b l a c i ó n o pueblos puedan disfru­
t a r de a d m i n i s t r a c i ó n au tónoma, se­
r á necesario que lo pida l a mayoría 
de sus vecinos y que lo acuerde el 
A y u n t a m i e n t o respectivo. 

E l A y u n t a m i e n t o t e n d r á que apro­
ba r lo d e n t r o d e l t é r m i n o de treinta 
d í a s , s iempre que se hayan cumpli­
do los requis i tos de l a ley. 

L a p e t i c i ó n de los vecinos podrá 
fo rmula r se po r escr i to o por los trá­
m i t e s de r e f e r é n d u m . 

A r t . 20. Las Jun tas de vecinos 
e s t a r á n fo rmadas p o r u n presiden­
te y dos vocales e n los grupos de 
p o b l a c i ó n de menos de trescientos 
habi tan tes , y p o r u n presidente/ 
cua t ro vocales en los de pobladsa 
superior . 

A r t . 21.—Las Jun ta s de vecinos se 
e l e g i r á n , c o n s t i t u i r á n y funcionarán 
en l a m i s m a f o r m a que las Juntas 
vecinales de los M u n i c i p i o s con Con­
sejo ab ie r to , e n todo aquel lo que no 
e s t é mod i f i cado p o r los preceptos de 
este T í t u l o , . 

A r t . 22.—La r e p r e s e n t a c i ó n legal 
de los grupos de p o b l a c i ó n corres­
ponde a l a J u n t a de vecinos. Su pre­
sidente, a d e m á s de tener l a repre­
s e n t a c i ó n de l a J u n t a , o s t e n t a r á la 
de l a lca lde de l M u n i c i p i o resperii-
vo p a r a t o d o lo que é s t e exuresa-
m e n t e delegue en él den t ro del te­
r r i t o r i o de l g rupo de población. 

A r t . 23 .—El pres idente de la Jun­
t a de vecinos o el voca l a l cual dele­
gue, p o d r á as is t i r con voz a las sft" 
sienes del A v r n t a m i e n t o del Muni­
c ip io respect ivo. 

A r t . 24. Las Juntas de vecinos 
t e n d r á n p lena a u t o n o m í a pa ra regir 
l a a d m i n i s t r a c i ó n de los respectivos 
grupos de p o b l a c i ó n . 

A r t . 25. Los grupos de población 
c o n t r i b u i r á n a las cargas generales 
de l M u n i c i p i o respectivo en la for­
m a y p r o p o r c i ó n que detenmnara ia 
ley de Hac iendas municipales. 

A r t . 26. S e r á n de ap l icac ión a 
estas Jun t a s y a sus presidentes las 
disposiciones de esta ley en toa» 
aque l lo que n o e s t é previsto es?6' 
c i a lmen te . 

A r t . 27.—Las ent idades locales 
nofes o pueblos agregados a c t ú a ' 
m e n t e regidos p o r Jun ta s a d ^ r * . 
t r a t i v a s , p o d r á n conservar su aaipg 
n í s r a c l ó n a u t ó n o m a den t ro de i 
M u n i c i p i o s respectivos, adapta11 
su r é g i m e n a lo que dispone es 
T í t u l o . 

T Í T U L O I V 
D e l a p o b l a c i ó n y e m p a d r o n a n " ^ 
C A P Í T U L O I : D 3 L A P O B ^ joS 

A r t í c u l o 28. Los habi tantes de ^ 
t é r m i n o s mun ic ipa l e s se dividen ^ 
residentes y t r a n s e ú n t e s . Los 
dentes son vecinos o d o m i c i l ^ ^ 

E s vecino, e l c iudadano de ^ ^ 
p ú b l i c a emancipado , que resida ^ 
b i t u a l m e n t e e n e l t é r m i n o 
i n s c r i t o en su p a d r ó n , y los.oados< 
c i l i ados que, s i n estar emancip 

( C o n t i n ú a en l a páfflua i 
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La reunión del Directorio de la Izquierda 

A I s a l i r d e l a r e u n i ó n , e l s e ñ o r C o m -

p a n y s a s e g u r ó q u e l a c a n d i d a t u r a d e 

l a « E s q u e r r a » n o e s t a b a a ú n t e r m i ­

n a d a y q u e e n e l l a n o f i g u r a r á 

s u n o m b r e 

Fué formulada una nota sobre el asunto del 
señor Graus Jassans 
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Se r e u n i ó nuevamente e l d i r ec to ­
r i o de l a Esquerra Republ icana de 
C a t a l u ñ a en el Palacio de l a Gene-
lídaci . K m p e z ó l a r e u n i ó n a las doce 
y t r e i n t a del m e d i o d í a y t e r m i n ó a 
las dos menos cuar to de la t a rde . 

A l sa l i r el s e ñ o r Companys, m a n i ­
f e s t ó a los per iodis tas que de lo t r a ­
tado se f a c i l i t a r í a una nota o f i c i o ­
sa. Uij0» por su par te , que la r e u n i ó n 
h a b í a sido dedicada a cambia r i m ­
presiones sobre p o l í t i c a e lec to ra l e 
i n t e r i o r del p a r t i d o . 

£ 1 d i r ec to r io — a g r e g ó ^ — q u e r í a 
conocer el c r i t e r i o de los represen­
tantes comarcales, quienes se mues­
t r a n exce len temente impresionados 
acerca de la s i t u a c i ó n del p a r t i d o , 
con vistas a la lucha e lec to ra l . 

M i i m p r e s i ó n —• s i g u i ó d ic iendo— 
coincide con l a de los representan­
tes comarcales, pudiendo aven tura r ­
se que l a Esquerra g a n a r á las elec­
ciones, con o s in c o a l i c i ó n con ios 
ot ros par t idos . 

— ¿ Q u é hay — p r e g u n t a r o n los re­
porteros—acerca de esas coaliciones'/ 

.—^Nada en c o n c r e t o — r e s p o n d i ó el 
s e ñ o r Companys—. Todo e s t á en t r a ­
m i t a c i ó n • y nada puede adelantarse 
acerca de su resul tado. 

•—¿Y de nombres de candidatos? 
—Tampoco p u e d e adelantarse 

nada. 
—Es que la Prensa ha dado ya a l ­

g u n o s — r e p l i c ó u n per iod is ta . 
•—No hay que hacer caso—repuso 

el s e ñ o r Companys—. Se dan mucnos 
nombres y a veces sólo con objeto de 
ve r q u é efecto producen. Todos e s t á n 
sujetos a r e c t i f i c a c i ó n . Y cuando a 
veces, d e s p u é s d é ser acordados por 
e l d i r e c t o r i o , ocur ren mod i f i cac io ­
nes; c o m p r e n d e r á n ustedes que es 
ex t remadamente p r e m a t u r o poder 
f a c i l i t a r una l i s t a de candidatos, 
que, por o t r a par te , no ha sido con­
feccionada t o d a v í a . 

Lo que s í puedo a s e g u r a r l e s — a ñ a ­
d i ó — e s que m i nombre no f i g u r a r á 
en cand ida tu ra V c o n c l u y ó d ic iendo 
el s e ñ o r Companys. 

Se le p r e g u n t ó , f i n a l m é n t e , acer­
ca del anunciado m i t i n en el Esta-
d i u m y d i jo que no s a b í a nada de su 
o r g a n i z a c i ó n , aunque se l e h a b í a i n ­
d icado como uno de los oradores que 
han de t omar p á r t e eri é l . 

Poco d e s p u é s de esta c o n v e r s a c i ó n 
de l s e ñ o r Companys con los pe r io ­
distas, fué a estos entregada l a s i ­
gu ien te n o t á de lo t r a tado éh el d i ­
r e c t o r i o y q u é se re f ie re ú n i c a m e n ­
t e al asunto del s e ñ o r Grau Jassans: 

« R e u n i d o el D i r e c t o r i o al objeto 
de conocer l a i n f o r m a c i ó n l levada a 
cabo p o r l á C o m i s i ó n nombrada en el 
ú l t i m o Congreso del Pa r t i do , re lac io­
nada con e l asunto de la c o n c e s i ó n 

de l í n e a s de autobuses, y resul tando 
de esta i n f o r m a c i ó n que el ex d i p u ­
tado s e ñ o r Grau, en r e l a c i ó n con las 
ofer tas hechas al p e r i ó d i c o «La H u -
m a n i t a t » por t a l de que se realizase 
una c a m p a ñ a contra la c o n c e s i ó n de 
las dichas l íneas , se l i m i t ó a dar cuen­
t a a su c o m p a ñ e r o de l Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n del mencionado pe­
r i ó d i c o , de que t a l ofer ta h a b í a sido 
hecha, no habiendo propuesto su acep­
t a c i ó n , y siendo inmedia tamente re­
chazada por el refer ido c o m p a ñ e r o 
del p rop io s e ñ o r Grau, e l D i r e c t o r i o 
entiende que no procede es t imar l a 
existencia de n i n g ú n m o t i v o de san-
cíón,y> 

• • 
E l diputado de l a Esquerra, s e ñ o r 

Grau Jassans, h a b l ó con los per io­
distas d e s p u é s de serles f a c i l i t a d a la 
nota de que acabamos de dar cuenta. 

D i j o que no h a b í a quer ido hablar 
de este asunto porque se bai laba pen­
d ien te de in fo rme de l a . C o m i s i ó n , 
pero que, desde e l p r i m e r d í a , pudo 
desvanecer las sospechas que pudie­
r o n recaer sobre la p u l c r i t u d con 
que p r o c e d i ó en el asunto iue ha s i ­
do objeto de d e l i b e r a c i ó n por pa r t e 
del d i r ec to r io . 

A g r e g ó que un amigo suyo, que es 
persona acaudalada, l e propaso ad­
q u i r i r acciones del p e r i ó d i c o «La H u -
m a n i t a t » por .300 ó 400.000 pesetas, 
puesto que no l legó a concretar la 
cant idad, a cond ic ión de que el pe­
r i ó d i c o hiciese una c a m p a ñ a en fa ­
vor de la a n u l a c i ó n de lo actuado 
con referencia a la c o n c e s i ó n ae 
unas l í neas de autobuses. 

E l c o n s i d e r ó que no p o d í a des­
a i r a r de plano al amigo que le hizo 
la p r o p o s i c i ó n sin consul tar a sus 
c o m p a ñ e r o s del Consejo de adminis ­
t r a c i ó n del pe r iód i co y p a s ó la p ro ­
puesta al presidente de dicho Con­
sejo. 

Este, siendo, como el mismo s e ñ o r 
Grau,. con t ra r io a la a c e p t a c i ó n de 
la ofer ta , tampoco quiso resolver por 
sí mismo y e n c a r g ó ^ a l s e ñ o r 'Grau 
que lo comunicase a otros tí;>s con­
sejeros y t o d o s se mos t ra ron de 
acuerdo en que la o ter ta era inacep­
table, 

—Esto—dijo el s e ñ o r Gran—ha s i ­
do todo. Se ha dado a l amigo .que 
hizo la p r o p o s i c i ó n el mismo t r a t o 
que ha recibido, por pa r t e J é «i^a 
H u m a n i t a t » , la empresa Torner , con­
cesionaria del servicio, a la cbai no 
se l e ha admi t ido dinero, r i aun a 
p re t ex to de publ ic idad , pues nan s i­
do rechazados los anuncios cjue ha 
sol ic i tado de la A d m i n i s t r a c i ó n de l 
p e r i ó d i c o , por tener é s t a ó r d e n e s 
t e rminantes del Consejo para h ó á d -
m i t i r l o s . 

Protesta de las entidades fotográficas 

E l A y u n t a m i e n t o t r a t a d e a d q u i r i r e n 

5 . 5 0 0 p e s e t a s u n a c o l e c c i ó n d e 2 0 0 fo ­

t o g r a f í a d e B a r c e l o n a , p r o p i e d a d d e 

u n s u b d i t o e x t r a n j e r o 
F i r m a d a por los presidentes de 

las entidades y corporaciones foto­
g r á f i c a s de nuestra c iudad , nos h a 
s ido r emi t ida , con ruego de p u b l i ­
cación-, l a s iguiente nota: 

«A L A OPINION», Las entidades y 
corporaciones f i rmantes , que s i g n i ­
fican l a g é n u í n a r e p r e s e n t a c i ó n del 
r f tundi l lo f o t o g r á f i c o ca t a l á j i , h a n 
vis to con g r a n sorpresa, c ó m o en la 
s e s i ó n que c e l e b r a r á hoy, viernes, 
nuestro A y u n t a m i e n t o , se propone 

, l a a d q u i s i c i ó n de una co lecc ión de 
200 f o t o g r a f í a s de Barcelona, por l a 
Cantidad de 5.500 pesetas, a u n s e ñ o r 
iextranjei-o, residente accidenta lmen. 
te en nuestra c iudad . 

S in querer en t ra r para nada en el 
d iscut ible va lo r a r t í s t i c o o documen­
t a l de l a ci tada co lecc ión , lo preten­
d ido s igni f ica u n absoluto descono­
c i m i e n t o dei al to n i v e l a r t í s t i c o al­
canzado tanto por nuestros aficiona-
S - COmo Profesionales, a l paso que 
j u a i c a t a m b i é n u n a inca l i f icab le fa l -
Ta de c o n s i d e r a c i ó n a estos elemen­

tos nuestros que justamente t raba­
j a n faltos de todo apoyo o f i c i a l , 
precisamente en u n mqmento á lg i ­
do en que en todos los p a í s e s en­
cuentra la m á x i m a e x a l t a c i ó n , y de­
fensa todo lo nacional . 

Protestamos e n é r g i c a m e n t e de que 
por parte de nuestro Ayun tamien to , 
se proponga la a d q u i s i c i ó n de estas 
fo tog ra f í a s y en cambio sol ici tamos 
y a que a ello tenemos p e r f e c t í s i m o 
derecho, que por parte de nuestra 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l , sea o rgan i ­
zado u n Concurso p ú b l i c o de Foto­
g r a f í a s de Barcelona en- el cua l 
puedan tomar parte quien lo desee,, 
c o n c e d i é n d o s e estas 5.500 pesetas en 
var ios premios y a s í , a d e m á s de d a r 
l a debida r e p a r a c i ó n a nuestros pos­
tergados artistas, se t e n d r á la se­
gu r idad de que todas laá f o t o g r a f í a s 
que pasen a ser propiedad de nues­
t ro Ayuntamien to , s e r á n l a justa y 
l óg i ca se lecc ión de u n competente 
Jurado formado por artistas de reco­
nocida solvencia a r t í s t i c a» . 

E L HOMENAJE D E L A 
«ASOCIACIO D E PERIO-
D I S T E S D E B A R C E ­
L O N A » , A FERNANDO 

AGULLO VIDAL 

M a ñ a n a , a las s iete y cua r to de la 
tarde , en e l s a l ó n de actos de l a Aso­
c i a c i ó n de Periodistas, Rambla de ios 
Estudios, 12, p ra l . , e l s e ñ o r G i r b a l 
Jaume d a r á l e c tu r a de u n t rabajo , 
t i t u l a d o , «L 'Agul ló , en Po l i e l N a n ­
d ú » , cons t i tuyendo esta s e s ión el 
acordado homenaje que l a p r i m e r a 
de nuestras entidades p e r i o d í s t i c a s 
dedica a l a m e m o r i a de l malogrado 
asociado y eminente c o m p a ñ e r o . 

Quedan invi tados a este acto, j u n ­
t o con los socios de l a A s o c i a c i ó n , los 
que fue ron amigos de Fernando A g u -
l ló V i d a l . 

- VIADER-Dentista — 
D i r e c t o r de l a C l í n i c a O d o n t o ­

l ó g i c a diel H o s p i t a l C l í n i c o 

Balmes , 55, p r a l . — T e l é f o n o 11836 
_ B A R C E L O N A -

LA DEPENDENCIA MERCANTIL 

L a d i s c u s i ó n d e l a s n u e v a s b a s e s d e 

t r a b a j o e n l a C o m i s i ó n M i x t a , c o n t i n ú a 

a p a s i o n a d a m a n t e 

¿SE L L E G A R A A L A HUELGA? 
Hasta cerca de l a madrugada de l 

jueves estuvo reun ida la C o m i s i ó n 
m i x t a de Trabajo, para seguir d iscu­
t i endo las nuevas bases que han de 
r e g i r para la. dependencia raercantil. 

A n t e el loca l , s i tuado en e l Paseo 
de Gracia , se r eun ie ron muchos em­
pleados. T a m b i é n se v e í a n algunos 
guardias de Asa l to . Hac i a l a una, e l 
s e ñ o r , Jorge A r q u e r e x p l i c ó a los 
reunidos en l a calle, que h a b í a ha­
bido empate en l a v o t a c i ó n r e l a t i v a 
a los dependientes d e l por mayor, 
empate que t e n í a que resolveir e l 
presidente, s iguiendo l a d i s c u s i ó n 
sobre las bases de los v ia jantes y 
« g r o o m s » . 

H o y v o l v e r á a reunirse l a C o m i s i ó n , 
y t e n d r á n l uga r las nuevas votac io­
nes. 

Parece que existe el p r o p ó s i t o en-

Del conflicto del Borne 

U n a n o t a d e l C o n s e j o d i r e c t i v o d e 

U n i ó n d e S i n d i c a t o s A g r í c o l a s 

d e C a t a l u ñ a 

l a 

E l Consejo de la U . S. A . de Cata­
l u ñ a en su r e u n i ó n de ayer, se o c u p ó 
con toda a t e n c i ó n dell conf l ic to crea­
do en e l Mercado Cen t r a l po r l a ac­
t i t u d de l A y u n t a m i e n t o de Barcelo­
na y especialmente de l a C o m i s i ó n 
de Abastos, en lo que hace referen­
cia a la descarga de los productos 
que los agr icul tores t raen a vender 
a l c i tado mercado. 

Para que los consumidores de Bar­
celona, que son en de f in i t i va una par­
t e t an afectada en l a s o l u c i ó n de es­
te conf l ic to como lo puedan ser los 
mismos productores, t engan una idea 
exacta de lo sucedido, el Consejo ha 
acordado hacer p ú b l i c a s las causas 
que han mot ivado l a conducta segui­
da po r los payeses y hortelanos del 
Maresma, Bajo L lob rega t y L lano de 
Barcelona. 

Desde que estos productores a g r í ­
colas de los pueblos l i m í t r o f e s o cer­
canos de nuestra c iudad concur ren a l 
Mercado del Borne, antes ai de l a 
B o q u e r í a , l levando en sus carros o 
camiones los productos que ellos mis ­
mos c u l t i v a n en sus campos, han ve­
nido descargando aquellos g é n e r o s 
por s í mismos o por elementos de su 
f a m i l i a o por sus obreros. 

E l lunes pasado se v i e ron sorpren­
didos con u n acuerdo de l a C o m i s i ó n 
de Abastos de l A y u n t a m i e n t o barce­
lonés , po r el cual les obl igaba a u t i ­
l i z a r los servicios de unos faquines, 
p rev iamen te s e ñ a l a d o s por aquella 
C o m i s i ó n , con unos precios y unas 
t a r i f a s controladas por el la. 

Los agr icu l to res no se av in ie ron y 
regresaron con sus carros cargados 
de m e r c a n c í a s a sus respectivos pue­
blos. 

U n a C o m i s i ó n de Sindicatos afecta-

D E T E N C I O N D E E X ­
T R A N J E R O S IN­

DESEABLES 
Por l a P o l i c í a han sido detenidos 

ú l t i m a m e n t e E n r i q u e Balaguer Gó­
mez , na tu ra l de l U r u g u a y y Pascuale 
Vechy, i t a l i ano , los cuales no han 
podido j u s t i f i c a r sus medios legales 
de v ida . 

E q u i p a j e c o m p r o m e t e d o r 

A y e r t a r d e l a r Alicia p r e s e n t ó 
en l a p e n s i ó n donde se hospedaba 
e l subdi to r u m a n o que fué de tenido 
a bordo del buque " A t l a n t i c u " y que 
se cree se p r o p o n í a cometer en él 
u n robo. L a p o l i c í a se i n c a u t ó de l 
equipaje de dicho i n d i v i d u o y a l ser 
reg is t rado é s t e , f ué h a l l a d o u n pa­
saporte fa l s i f icado a n o m b r e de o t r o 
i n d i v i d u o que el detenido dice le ha ­
b í a vend ido d icho documen to por 
qu in ien tos pesos-

E l de tenido niega que h a y a come­
t i d o en u n h o t e l de A u s t r i a e l robo 
de que s é le acusa, pues s e g ú n él , 
en l a fecha en que se r e a l i z ó d icho 
de l i t o se encont raba preso en Por­
tuga l - • - , 

T a m b i é n en el equipaje f u e r o n en ­
con t rados var ios p lanos de d i f e r en ­
tes hoteles de Barce lona y en los 
que por lo v is to e l de ten ido i n t e n t a ­
ba comete r robos-

dos v i s i t ó e l mismo lunes a l p res i ­
dente de l a C o m i s i ó n de Abastos, se­
ñ o r M a r l é s , e l cual , teniendo en 
cuenta los razonamientos po r aque­
llos aducidos, les p r o m e t i ó revocar 
l a orden, d i c i é n d o l e s que a l d í a s i ­
gu ien te p o d í a n descargar sus g é n e r o s . 

Los agr icu l to res de hor ta l izas , con­
fiando en l a palabra del pres idente 
de l a C o m i s i ó n de Abastos, i n t e n t a ­
r o n descargar po r s í mismos. E l d i ­
r e c t o r del Mercado Cen t ra l , c u m ­
p l iendo unas ó r d e n e s emanadas de 
aquel la C o m i s i ó n , quiso ob l iga r a que 
se u t i l i za sen los servicios de los fa­
quines por el la patrocinados. 

U n a C o m i s i ó n de agr icu l to res so l i ­
c i t a r o n d e l Gobierno General y de l a 
J e f a t u r a de P o l i c í a el apoyo necesa­
r i o para g a r a n t i r e l orden y ev i t a r 
de que fueran privados de poder 
efectuar l a descarga por s í mismos. 
L a a u t o r i d a d puso a su d i s p o s i c i ó n 
una secc ión ' de guardias de Asal to , 
que los p r o t e g i ó . 

L a C o m i s i ó n de Sindicatos A g r í c o ­
las v i s i t a r o n a l gobernador genera] 
ppr segunda vez, a l presidente de 
l a C o m i s i ó n d é Abastos. E l ú l t i m o , á 
p r i m e r a hora de la tarde, les asegu­
r ó f o r m a l m e n t e que h a b í a n acorda­
do suspender aquel la d i s p o s i c i ó n has­
t a p r imeros del mes en t ran te . 

E l Consejo de l a U . S. A. , que des­
de su f u n d a c i ó n ha procurado el t r a ­
to d i rec to : en t re el p r o d u c t o r y el 
consumidor, excluyendo a todo i n t e r ­
med ia r io , le interesa hacer constar 
que esta d i s p o s i c i ó n m u n i c i p a l , c a só 
de l levarse a l a p r á c t i c a , t r a e r í a 
consigo e l aumento correspondiente 
de las f ru t a s y verduras frescas, por 
t r a t a r se de una e x a c c i ó n m á s de las 
muchas gabelas que ha de satisfacer 
e l a g r i c u l t o r . T a m b i é n l a U . S. A . 
c o n f í a que el A y u n t a m i e n t o d a r á la 
ú n i c a y j u s t a s o l u c i ó n a este asunto 
y recomienda a sus afiliados sereni­
dad y d i s c i p l i ñ a , e s p é r a n d o que no 
s e r á necesario, como ha dicho otras 
veces, hacer una d e m o s t r a c i ó n de l a 
fuerza de l a a g r i c u l t u r a organizada 
para hacer va le r sus derechos. 

t r e los dependientes, de ce lebrar u n 
m i t i n el domingo, y que s i l a huelga 
es acordada, s e r á presentado e l mar­
tes el of ic io , d e c l a r á n d o l a . 

LAS BASES 
Las bases que se d i scu ten en e l Ju­

rado m i x t o afectan a todos los em­
pleados de ambos sexos, de l comercio 
y dependencia m e r c a n t i l , viajantes, 
corredores, comisionistas , agentes y 
representantes de comercio, depen­
dientes de oficinas, de f á b r i c a s y a l ­
macenes de f á b r i c a s , oficinas de 
agencias de Aduanas, consignatarios, 
armadores, t ransportes y s imi lares . 
Empresas de anuncios, p u b l i c i d a d e 
informaciones comerciales . 

E n dichas bases se es t ipu la l a es­
cala de sueldos m í n i m o s , en l a f o r m a 
s igu ien te : 

Quince años , 125 pesetas mensua­
les, 

D i e c i s é i s años , 150. 
Diec i s ie te años , 175, 
Diec iocho años , 225. 
Diec inueve años , 275. 
V e i n t e a ñ o s , 350. 
V e i n t i ú n a ñ o s , 430. 
Se a ñ a d e en las bases, que desde 

los v e i n t i ú n años , por cada a ñ o de 
serv ic io en l a mi sma casa, p e r c i b i ­
r á n u n aumento de diez pesetas men­
suales, hasta l l egar a las 500 pesetas. 

T e n d r á n derecho a u n aumento de 
u n 20 p o r c i en to sobre los sueldos 
m í n i m o s y los aumentos reg lamenta ­
r ios s e ñ a l a d o s en l a escala g radua l 
que dejamos anotada, los dependien­
tes que d e s e m p e ñ e n el cargo de con­
table , corresponsales p o l í g l o t a s y los 
encargados de l despacho de aduanas 
y barcos. 

Por cuanto se refiere al ho ra r io , 
é s t e q u e d a r á especificado en las ba­
ses, de l a s igu ien te f o r m a : 

Semana de 44 horas, con jo rnada 
d i a r i a de seis horas (de nueve a t r e ­
ce y de qu ince a 19, de lunes a v ie r ­
nes. Los s á b a d o s se t r a b a j a r á de nue­
ve a t r e c e ) . E n n i n g ú n caso e l pa­
t rono p o d r á r educ i r l a jo rnada de 
t rabajo , s i el lo representa r e d u c c i ó n 
de sueldo, exceptuando aquellos t a -
sos en qi ie se t rabaje p o r horas. 

De p r i m e r o de j u l i o hasta e l 30 
de sep t iembre , se o b s e r v a r á e l ho­
r a r i o de verano: siete horas de t r a ­
bajo de lunes a viernes ,excepto los 
s á b a d o s s , que sé o b s e r v a r á e l ho ra r io 
o rd ina r io . 

U N A N O T A D E L F R E N T E U N I C O 
D E E M P L E A D O S M E R C A N T I L E S 

E l F r e n t e U n i c o de Empleados 
Mercan t i l e s pone e h conocimiento de 
toda l a dependencia y de l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a , en general, que ante l a i n ­
t rans igenc ia en que se han colocado 
los pa t ronos den t ro los Jurados m i x ­
tos a l no aceptar n i el m á s i n s i g n i ­
ficante a r t í c u l o de las nuevas bases 
de t raba jo de l a Dependencia a l por 
mayor, ha tomado Ta s iguiente deter­
m i n a c i ó n : Que s i c o n t i n ú a persis­
t i endo esta nega t iva pa t rona l , se ve­
r á obl igado, ;a pesar nuestro, a l legar 
a las ú l t i m a s consecuencias, ya que 
no estamos dispuestos a t o l e r a r por 
m á s t i e m p o l a s i t u a c i ó n vergonzosa 
que sufre l a dependencia m e r c a n t i l 
a l po r mayor , ac tua lmente . 

A l objeto de d e t e r m i n a r el camino 
a seguir , e l F r e n t e U n i c o organiza 
u n gran m i t i n , que t e n d r á l u g a r el 
p r ó x i m o domingo , d í a 22, en e l I r i s 
Pa rk en e l que se i n f o r m a r á t a m b i é n 
de l proceso d e l conf l ic to entablado. 

E N T R E S H O R A S , « D A N I E L ' S » E n t r e g a t ra jes l u t o y s m o k i n ? co ­
m o a l a med ida . Su r t ido m á x i m o 

P R E C I O S P A R A T O D O S : : U n i c a casa especializada 
S a s t r e r í a y C a m i s e r í a de gusto y ca l idad . R A M B L A C A T A L U Ñ A , 13 I 

= La blancura de la azucena 
ee obtiene en el cutis con la 

C O N S E R V A 

L A F R E S C U R A 

D E L A J U V E N T U D 

Polvo Teindelys. — Crema 
Teindely» — J a W n Tein­
delys.—Bailo Teindely» . 
— Agn» T e l n d e l y i . — *> 
Lecha Tolodely», 
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Aftida reuní para Bjfalc 
Tu»el,20 
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C A T A L U Ñ A 
G E R O N A 

A n u n c i o d e h u e l g a . - S e a h o g a e n u n a 

t i n a j a d e v i n o . - V u e l c a u n c a m i ó n 
Gerona, 19.—Los obreros m e t a l ú r ­

gicos han presentado u n anuncio de 
hue lga para el p r ó x i m o mar tes d í a 24 
s i no se aprueban unas bases que han 
presentado a los patronos, y q u é t i e ­
ne en estudio el Jurado M i x t o , e l 
é u a l ha convocado para e l viernes a 
una C o m i s i ó n de pa t ronos y obreros, 
en cuya r e u n i ó n se espera buscar una 
s o l u c i ó n al, c o n f l i c t o que se pueda 
p lan tea r . 

— L a vecina de Vidre ras , A n t o n i a 
P i B u r g e t , de 73 ñ o s de edad; t u v o 
la desgracia de caerse en una g ran 
t i n a j a de v ino que h a b í a en la bo­
dega de su casa, mur i endo asf ixiada 
a pesar de los esfuerzos que se h i ­
c ie ron por sa lvar la . 

— E n el q u i l ó m e t r o n ú m , 3 de l a 
car re te ra de Breda a V a t l l o r , ha v o l ­
cado el c a m i ó n de la m a t r i c u l a de 
Gerona, n ú m . 5.0'98, p rop iedad del 
vecino de Llagostera , Narciso F o n t 
Paret . 

A consecuencia del accidente, que 
fué debido a la r o t u r a de la d i rec­
c ión en un v i ra je , r esu l ta ron heridos 
el chofer que lo c o n d u c í a , Eugenio 
B a r n é s , y su ayudante, F l o r e n t i n o 
Homs, 

— E l alcalde ha publ icado u n ban­
do, a d v i r t i e n d al p ú b l i c o que no de­
j e n a los perros sin bozal, pues todos 
los que sean recogidos de esta ma­
nera s e r á n sacrif icados. 

T A R R A G O N A 

L o s a l b a ñ i l e s . - H o m e n a j e a l d i r e c t o r 

d e B e l l a s A r t e s . - S e s o l u c i o n a 

u n c o n f l i c t o 
Tajnagona , 19. — A n o c h e los p a ­

t r o n o s a l b a ñ i l e s se r e u n i e r o n , t o ­
m a n d o e l acuerdo de de ja r s i n efec­
t o las bases pac tadas c o n los obre -
ros y peones del r a m o . Deb ido a es­
t e acuerdo probablemente se c rea-

aquel lugar . A l ac to a s i s t i r á e l h o ­
menajeado. 

— H a n c u m p l i m e n t a d o a l gober-
nador c i v i l los alcaldes de V a l l s , 
V a l l m o l l y P r a t de Cabra ; e l deca­
n o y subdecano de Consulados, se-

_ E 1 alcalde, d o n Pedro L l o r e t , r e ­
c ib ió l a n o t i f i c a c i ó n de que en l a 
r e u n i ó n celebrada ú l t i m a m e n t e por 
e l Consejo Regiona l de Segunda E n ­
s e ñ a n z a de C a t a l u ñ a , as is t iendo e l 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
d o n D o m i n g o B a r n é s , se a c o r d ó 
conceder e l i n t e rnado a T a r r a g o n a . 

L E R I D A 

CENSO D E V O T A N T E S - D E T E N ­

C I O N - U N C E N D I O 

L é r i d a , 19.—En la t a b l i l l a de av i ­
sos de la C o m i s a r í a delegada de la 
Generalidad, e s t á expuesta l a - l i s t a 
de los que duran te los ve in t e a ñ o s 
ú l t i m o s han sido diputados a Cor­
tes, diputados provincia les y senado­
res, con objeto de tener derecho a 
p roc lamar candidatos. 

— E l censo de votantes en esta 
ciudad es de 9.109 hombres y 9.849 
mujeres. 

— D o n Pablo Clota , descargando 
u n c a m i ó n , tuvo la desgracia de 
caerse, p r o d u c i é n d o s e diversas contu­
siones en el p ie derecho-

— E l s á b a d o se r e u n i r á la C o m i s i ó n 
a r b i t r a l de las comarcas de L é r i d a . 

— H o y se v e r á l a causa con t ra e l 
fundador del Sindicato A g r í c o l a de 
Cervera, s e ñ o r V i d a l . 

— A Juana Costa, vecina de la cal le 
de los Dolores, l e robaron diversas 
piezas de ropa que h a b í a tendido en 
l a p l a n t a baja para que se secasen. 

—Por agentes de V i g i l a n c i a , fue­
r o n detenidos tres maleantes, sin do­
m i c i l i o , 

—Cuando se d i s p o n í a a emprender 
ú n v ia je por f e r r o c a r r i l , han sido de­
tenidos los menores Santiago L ó p e z 

V i e r n e s , 2 0 O c t u b r e 1 9 3 3 

D E P O R T E 
F U T B O L 
E l C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 

E L E Q U I P O QUE P R E S E N T A R A E L 
« B A R C E L O N A » , E N E L C A M P O D E L 

((ESPAÑOL» 
L a vacante del direct ivo s e ñ o r A l a -

vedra en el C o m i t é Direc t ivo del 
« B a r c e l o n a » la ha cubierto por desig­
n a c i ó n de é s t e el doctor Figueras, que 
ha pasado a integrar la Comis ión de 
F ú t b o l con los s eño re s T u d ó y Alcán­
tara . 

Respecto a l equipo para el domingo 
en Casa Rabia, no ha sido designado 
t o d a v í a oficialmente, pero lo integra­
r á n , seguramente, los siguientes juga­
dores: 

Nogués , Zabalo, Rafa, Santos, Salas 
Arnau , V a n t o l r á , Goiburu, Sans, Ra­
m ó n y Mi randa . 

Unicamente hay dudas respecto a 
l a a l i neac ión de Goiburu, que se ha­
l l a lesionado, aunque se supone que 
de aqui al domingo se p o n d r á en con­
diciones para poder actuar. 

L A J I R A D É L R I V E B i ' L A T E 
P A i n - í E OH i : PODREMOS V E B A I 

O l t A N EQUINO A R G E N T I N O 
Cuando ya se daba por f rus t rada 

l a e x c u r s i ó n que planeaba el p romo­
t o r Alfonso Doce a base de la v i s i ­
t a del R ive r P í a t e , de Buenos Ai res 
a Europa, parece que se ha llegado 
a u n acuerdo y que esta j i r a s e r á 
u n hecho, bajo el p r o g r a m a s i ­
gu ien te : 

Embarco en Buenos Ai res e l 15 oe 
noviembre . Desembarco en Lisboa el 
3 de d ic iembre . 

8 de d ic iembre , con t ra el M a d r i d , 
en M a d r i d . 

M o m p ó , contra Tuset, vencedA¡ 
í r i fer toTidad de Goicoeclie;r «i p01. 
tegido de Pau l ino Uzcuchia 
tacular pelea y de gran b r i e ^ B 

Subias, semif inal is ta del , n ^ 
Campeonato de C a t a l u ñ a , a m a t e n ^ 0 
e n f r e n t a r á contra Vi l l a lba \ á l 86 
h a b r á , tres interesantes combates 
tre destacados amateurs en' 

B I L L A 
E N E L B . C. B A R C E L O N A 

E L F E S T I V A L Y R E P A R T O tw. 
P R E M I O S D E L P A S A D O DOMINGS 

C o m o estaba anunciado, el do 
m i n g o ú l t i m o e l B i l l a r Club B a n * ' 
l o n a c e l e b r ó con toda br i l lantez 
r e p a r t o de premios . 

R e s u l t ó en e x t r e m o interesante la 
p r i m e r a pa r t e de l programa, consis. 
t en t e e n u n p a r t i d o a la. america! 
n a . a 500 carambolas por equinos 
fo rmados p o r Plans , de l "Eulalienc" 
y D o m i n g o , del "Sans" 

contra 
M . Sagi , diel "Barce lona" , y Cabra 
del m i s m o . Las p r imeras 250 W 
d i s p u t a r o n Plans-Sagi , venciendo 
é s t e p o r u n m a r g e n de unas 90 
m o m e n t o , l a v i c t o r i a p a r e c í a f^ci l 
p a r a e l "Barce lona" , pero Cabra al 
i n i c i a r e l avance, se e n c o n t r ó con 
el tope tazo del j o v e n y notable 
c a m p e ó n D o m i n g o , que d é s a n o l l a n -
do su m a g n í f i c o juego r e b a s ó r áp i ­
damen te e l a t raso quie le de jó Plans 
venciendo a m p l i a m e n t e con-dos se­
r ies de m á s de c ien y las restantes 
ejecutadas con g r a n m a e s t r í a y lle­
gando a l logro de l a v ic tor ia . -

L a quiniela , a t res bandas a quin-
Ce carambolas , segunda par te del 
p r o g r a m a , f ué log rada por el gran 
P u i g v e r t , c o n su acusado juego de 
s iempre . 

E S T I L O , C O M O D I D A D , S E G U R I D A D , V A L O R I N T R I N S E C O 

iSATISFACCIONi 
R 0 M A G 0 S A Y C í a . , S . e n C t a . - C a l l e V a l e n c i a , 2 9 5 

r á u n c o n f l i c t o y para, e v i t a r l o e l 
gobernador c i v i l h a comun icado a l 
delegado de l T r a b a j o que se enca r ­
gase de buscar u n a s o l u c i ó n a l a sun­
t o , y s i sus gestiones son i n f r u c t u o ­
sas, é l gobernador , pe rsona lmente , 
se e n c a r g a r á del m i s m o . 

— E l p r ó x i m o d ó m i n g o se celebra­
r á u n ac to de h o m e n a j e a l d i r ec to r 
genera l de Be l l a s A r t e s , d o n R i c a r ­
d o Orue ta , po r l a p r e s t a c i ó n que e l 
G o b i e r n o d i ó a l a C o m i s i ó n de M o ­
n u m e n t o s p a r a que se p u d i e r a r e a ­
l i z a r é l m a g n o proyec to de conver­
t i r e n Paseo A r q u e o l ó g i c o el que 
antes e r a conocido por Paseo de las 
M u r a l l a s . 

L a o b r a es p royec to de l a r q u i t e c ­
t o d o n L e ó n M a r t O r e l l ' es' de g r a n 
v i s tos idad y e s t á cons iderada como 
u n a 4e las cosas m á s bel las de T a ­
r r a g o n a , desde e l p t j n t o de Vista a r ­
q u e o l ó g i c o . 

E l a c t o d é homena j e aj d i r e c t o r 
genera l de Bel las A r t e s c o n s i s t i r á 
e n descubr i r u n a l á p i d a m a g n i f i c a -
m e n t e esculpida e n u n g r a n bloque 
de p i ed ra y que s é r á colocada e n 

ñ o r e s O r o b i o y P r a n c i l l ó n ; log p r e ­
sidentes de l a C á m a r a de Comerc io 
y A u d i e n c i a y representantes de l 
S o m a t é n loca l y p r o v i n c i a l . 

— C o m u n i c a n de S a n Car los de 
l a R á p i t a que, debido a las gest io­
nes real izadas po r l a C o m i s i ó n A r ­
b i t r a l , se h a solucionado el c o n ­
f l i c t o que h a b í a su rg ido en t re n n 
p rop i e t a r io y u n "rabassaire". 

— A n t e a y e r t a r d e es tuvo e l gober­
nador c i v i l e n e l l oca l de l a J u n t a 
de Obras d e l i n i e r t o , p res id iendo l a 
s e s i ó n de l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e 
y p o n i é n d o s e i n d i v i d u a l m e n t e a l a 
d i s p o s i c i ó n de la J u n t a p a r a todo 
cuan to pueda r epo r t a r beneficio, 
m e j o r a y e n g r a n d e c i m i e n t o d e l 
m i s m o . L e c o n t e s t ó e l s e ñ o r C o m p -
te Sa la t e l l , e n n o m b r e de l a J u n ­
ta , agradeciendo en leo m u e h o que 
vale su e s p o n t á n e a y entus ias ta 
o fe r ta . Luego v i s i t ó e l gobernador 
l a dependencia, s i é n d o l e presentado 
e l personal p o r e l secretario, desp i ­
d i é n d o s e d e s p u é s de l a C o m i s i ó n 
Permanente , que c b h t i r i ü ó l a Ses ión , 
despachando e l o rden del d í a . 

L u n e s , d í a 2 3 , I n a u g u r a c i ó n d e l a 

t e m p o r a d a O t o ñ o • I n v i e r n o 

en 

Vestidos y Abrigos 
últ imos modelos de los más acreditados modistos 
de Par ís . 
MODELOS CHIC - PRECIOS INCOMPATIBLES 

Elegancias 

V i s i t e 

L a s E l e g a n c i a s 

Paseo Gracia, 1Ú5, 2.°, 1.a 
( H a y ascensor) 

Teléfono 81612 

N O T A : Esta casa admite 
géneros para ser 
confeccionados» 

y A n t o n i o Isburo, los cuales se ha­
b í a n fugado de sus domic i l i o s pa­
ternos. 

— E n Guisona.se d e c l a r ó un incen-; 
dio en un edificio destinado- a m o l i n o 
de aceite, propiedad del vecino de, 
L é r i d a Pablo V i l e l l a P é r b z . A q u é L 
q u e d ó reducido a cenizas- ¿ a s p é r d i ­
das mater ia les se calculan en unas 
quince m i l pesetas, s in contar l a 
maquinaria ,! aceite y d e m á s enseres 
prop iedad del a r renda tar io Salvador 
Biosca Torres, vecino de Tjarroja. 

A l l u g a r del hecho ' .cudieron las 
autoridades, l a Guardia c i v i l y el ve­
c inda r io . 

Se ignoran las causas or ig inar ias ; 
del incendio . 

— E l domingo t e n d r á luga r en Ba-
laguer, con m o t i v o de l a inaugura­
c ión del loca l social de l a L l i g a Ca­
talana, u n gran m i t i n , en el que to- i 
m a r á n par te , en t re otros oradores,; 
l a s e ñ o r a P i de Laserra y los s e ñ o ­
res Fe l ipe S o l á de C a ñ i z a r e s y T>ías 
de Bes. 

— L a A s o c i a c i ó n de F a r m a c é u t i c o s 
de L é r i d a , ha organizado para e l do-' 
m ingo , con m o t i v o de l a f e s t iv idad 
de sus patronos, Santos Costme y Da­
m i á n , un p rograma de festejos, en 
e l que f i g u r a una f i é s t a re l ig iosa en 
l a igles ia de l a P u H s i m a Sangre. 
D e s p u é s el m é d i c o de Barcelona, 
doctor don F . Gtimeno, ¡dará una 
conferencia,; t e rminando las fiestas 
con ü h , e s p l é n d i d o banquete í n t i m o -

— E n l a cal le de B londe l fué a t ro­
pellado por un auto de servic io p ú ­
b l i co el vecino de A l b a t a r r a c h , J o s é 
Falguera, de 73 años de edad, resu l ­
tando con f r a c t u r a de dos costi l las. 

—Se ha cons t i tu ido en t re los ele­
mentos del A y u n t a m i e n t o de L é r i d a 
una en t idad denominada A s s o c i a c i ó 
de Funcionar i s A d m i n i s t r a t i u s M u n i -
cipals de les Comarques de L le ide . 

Ha sido designado presidente el 
secretario del A y u n t a m i e n t o de L é ­
r ida , don E n r i q u e Corbel la . 

S A B A D E L L 

E l pasado domingo, por l a noche, 
fué aux i l i ado en el dispensario m é ­
dico m u n i c i p a l Salvador V i l a For-
nelJs, de setenta y cinco a ñ o s , por 
haber inger ido un l í q u i d o que no se 
pudo saber q u é mater ias c o n t e n í a . 
D e s p u é s de auxi l iado , a los pocos 
momentos, de jó de ex i s t i r . 

— H a sido detenido por l a P o l i c í a 
I s i d ro Sangi l F e r n á n d e z , d o m i c i l i a ­
do s e g ú n declaraciones del mismo en 
Barcelona, Cer t í eña , 82, en e l mismo 
momen to en que acababa de sustraer 
u n paquete de bastante va lor de un 
car ro de t raspor te de l a Agenc ia 
Costa/ D icho i n d i v i d u o es ya profe­
sional en el robo y ha sufr ido varias 
condenas por esta causa. 

F u é puestb a d i s p o s i c i ó n del Juz­
gado de i n á t r u c c i o n , ingresando en 

p r i s i ó n por orden del mismo. 

10 de d ic iembre , cont ra el Barce­
lona, en Las Corts . 

17 de d ic iembre , cont ra un combi ­
nado en Lisboa, 

26 de d ic iembre , cont ra el A m b r o -
siana, en M i l á n . 

1 de enero, con t ra e l Koma, en 
Roma. 

14 de enero, cont ra u n combinado 
en Ams te rdam. 

21 de enero, cont ra el Rac ing Red 
Star, en P a r í s . 

28 de enero, cont ra un combinado 
en R o t t e r d a m . 

1 de febrero, cont ra el To ten ham 
Hot spur , en Londres. 

4 de febrero, cont ra u n combinado 
en D u b l i n . 

8 de febrero, cont ra el Rougers, 
en Glasgow. 

Embarco para el regreso en Sou-
t h a r í i t o n , en el « A l c á n t a r a » . 

I n t e g r a n la e x p e d i c i ó n los s iguien­
tes jugadores; 

Bossio, Coello, B a s í l i c o , Santama­
r í a , C h a l é , Vo lg f ike r , Pencelle, L a ­
gos (u ruguayo) , B . Fer re i ra , M . Fe-
r r e i r a , ¡Dorado (u ruguayo) . 

Suplentes: , T a r r i o, Mabantor io , 
L a u r í , tLaraa,: Zape l l i , F rede r i ch y 
F i r n e . ! 

B O X E O 
M A S AIS A,. E N L A B O H E M I A , 

M I N G U E L L l CONTRA ( A Z O R R O , 
E N E l i C O M B A T E 1)E FONDO, ¥ 

OTROS D O ^ E N D I E Z ROUNDS 
Pa ra m a ñ a n a tiene anunciado Are­

nas R i n g .una impor tan te velada que 
t e n d r á luga r en l a sala de l a Bohe­
m i a Modernis ta , y a que e l Idea l Sa­
lón , lugar donde hasta la fecha ve­
n í a n rea l izando sus veladas sema­
nales, r e s u l t a r í a insuf ic iente para 
dar cabida a los aficionados. 

E l combate estelar de la r e u n i ó n 
lo f o r m a n los notables p ú g i l e s M i n ­
guen I , qu ien tan excelente campa­
ñ a viene real izando bajo ..las ó r d e ­
nes del ex c a m p e ó n Kamalof , y e l 
tarr^sense Cazorro, que t a m b i é n en 
sus ¡ ú l t i m o s combates ha dado prue­
bas • de su g r a n clase. 

F o r m a n ' e l grueso del p rog rama 
otros dos diez rounds é n t r e los me­
dio fuertes J o r d á y A l c a l á , que t a n 
e x c é l e n t e i m p r e s i ó n c a u s ó en su de­
but . E l otro combate corre a cargo 
de los gal los Samber y e l i t a l i ano 
que áhtfe Safont, tan fo rmidab le 
c ó m b a t e .ofreció. 

M A Ñ A N A , E N E L I R I S P A B K 
L a Empresa del l i r i s Pa rk presen­

ta para m a ñ a n a , noche, otra intere­
sante velaida a base del combate en­
tre pesog medios Va l l adaura , ex­
c a m p e ó n - - d e E s p a ñ a amateur cont ra 
el fo rmidab le noqueador For t . 

En. s e m í f o n d o se e n f r e n t a r á n los 
moscas Soro, vencedor de Samber 
y q u é -tan !bella pelea r e a l i z ó ante 

A c o n t i n u a c i ó n tuvo lugar u n 
" l u n c h " , e n e l que e x i s t i ó verdade­
r a c a m a r a d e r í a y d u r a n t e e l c u a l e l 
presidente, s e ñ o r Bonet , c o n breves 
pa labras e n a l t e c i ó e l ac to , diandó 
l u g a r a que se p r o n u n c i a r a n vaxie-| 
d a d de discursos, en t re los que sé 
des tacaron po r su i n t e r é s los del 
pres idente de l a P. C , s e ñ o r PonS, 
qu ien e n s a l z ó la, obra de engrande­
c i m i e n t o de l depor te , y e l s e ñ o í 
G u i n j o á n , que p r á c t i c a m e n t e y de­
m o s t r a n d o sen t i r e n el a l m a t a n no­
ble deporte , expuso e l va lo r c i e n t í ­
f i co de l j uego de b i l l a r comparado 
c o n otros deportes, y l a necesidad 
del a f i c i o n a d o a ¡ p ropaga r lo hasta 
que adqu ie ra l a m á x i m a preponde­
r a n c i a que se merece. 

A l a c t o a s i s t i e ron r e p a ^ s é n t a i d o -
nes de m á s d é ve in te clubs afiliados. 

Segu idamente el pres idente hizo 
en t r ega de los p remios y l e v a n t ó e l 
ac to . ' 

N A T A C I O N 
E N L A P I S C I N A D E L C ^ N . ^ B . 

TA P R E S E N T A C I O N D E L C A M ­
P E O N O M M P I C O D E SALTOS D E 
P A L A N C A Y T R A M P O L I N H - S M ^ Í 
F H F U N A C O N T E C J M I E N T O - TRES 
R ^ O R D S D E E S P A Ñ A F E M E N I N O S 

B A T I D O S 
L a de a n c h é f u é una jo rnada m** 

morab le en los anales de-l ia a c W 
ción de l C. N . Barcelona. L a presen 
t a c i ó n de l c a m p e ó n o l í m p i c o de sai; 
tos S m i t h y del entrenador del eftiM 
po o l í m p i c o a m e x i c a n o i - S u m m e r i n í 
c o n s t i t u y ó l a prueba, m á s b n l l a n i , 
v espectacular que sé h a b í a conocí ; 
do en nues t ra c iudad hasta e l Vrv, 
s e n t é . Y por a ñ a d i d u r a , C a r ^ n J 
E n r i q u e t a Soriano y e l equipo d : 
C N - Barce lona de relevos 5 x » ? 
b o r r a r o n sus m f r i ó ^ é f é ^ r á s 
E s p a ñ a sobre 50 m . l i b r é 400 ^ 
v relevos antedichos, e s t a b l e c i ó 
unas nuevas marcas m a g n í f i c a s . • 

Los nuevos, records son: 
50 m . l i b r e , femenino; Carmen ^ 

r lano , 31 s. 0-10^ Ti. v:(,neta 
400 m- braza, femenino: E p m ^ 

S o l a n o , 7 m . 24 s. 8-10. . _ -
Relevos, 5 x 50, femenino . M 

po del C N . Barcelona, Soriano, ^ 
go, Ros, Masanella, S e r i n y á , Z f ' s ^ 

E l p r o d i g i o de los ^ U o s de_D g 
m e r i l l y S m i t h , a l g " n o s ^ ! t a acoche, 
nos eran desconocidos h ^ a 
fué subrayado con una P a r t e n ^ el1 
ca a cargo de ambos en ^ u a r t é 
p ú b l i c o pudo a d m i r a r e l rn^o e0: 
en b r o m a que en seno, ^ a m b i b : 
este a s p é c t o e l p ú b l i c o «descuu 
muchas cosas nuevas. . . ^ cori 

Se a n u n c i ó u n nuevo f e s ^ 7 n ^ s á -
p rog rama v a r i a d ó , para ^ J n a r 
bado. S i no hay medio dé ^ P ^ . 
l a cabida de l a P l S c m ^ h l f c o ^ 
en l a ca l l e m u c h í s i m o publ ico . 
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ECONOMIA Y FINANZAS 
M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

De once a once .y media 
Día 19 de octubre 

VALORES F I N DE M E S — E | mercado demuestra a lguna pesadez y los 
mbios retroceden unas fracciones qua no l legan a revestir impor tanc ia . 

08 Nortes y Alicantes , descienden 30 c é n t i m o s y tres octavos, respectiva­

mente; Andaluces retroceden un c u a r t i l l o ; Orenses pierden igualmente un 
"uar t i i lo ; Colonia l adelanta una m í n i m a f r a c c i ó n ; Aguas pierden tres 
0" rtjllos; Explos ivos descienden medio punto ; Pa t ro l i l los pierden diez 
Céntimos, quedando solicitados; F i l i p i n a s repi ten; Chades, a l margen de la 
flolización o f i c i a l , operan a 370 y 371. 

BOLSA DE BARCELONA 
De quince a diez y seis 

VALORES F I N DE MES—Se a c e n t ú a l a d e p r e s i ó n que los valores han 
sufrido esta m a ñ a n a , siendo el negocio m á s reducido. 

Nortes y Alicantes retroceden c inco octavos, y medio entero, respec-
Ijvamente; Andaluces pierden medio punto;- Orenaes descienden tres cuar-1 
tíllos; Colonia l anota 40 c é n t i m o s de baja; Aguas t e r m i n a n con tres cuar-
lillos de desventaja; T r a n v í a s preferentes ganan medio entero; Hu l l e r a 
pierde t in entero y cuar to; Explosivos sufren un descenso de un pun to 
« c u a r t o ; Minas del Rif retroceden casi un entero; Azucarera baja un cuar­
ti l lo; P e t r o l í l l o s repi ten; Chade, como en anteriores sesiones, no se co-
f i i a of icialmente por estar leijos sus cambios de la par idad , a q u í se 
L a r a n a 370'00. 

Nortes: "S^O, A5'20; Alicantes: 40'25, 40'40; Aguas: 15375; Explosivos: 
135 iSS'iS", Azucarera: 42; Fo rd : 182, 183. 

' CONTADO—En Deudas del Estado no se observan variaciones do i n ­
terés , onos oro se cot izan a 205'50. 

Deuda9 Municipales e s t á n hoy bastante sostenidas, repi t iendo sus pre­
cedentes cambios. 

Valores Industr iales s iguen s in ofrecer nota a lguna de i n t e r é s exo&p-
iuandp las Obligaciones P e t r ó l e o s , que e s t á n f i rmes y solicitadas a 82'50, 
y las Cédulas de Costa Rica que se ofreoan a 68, s in que se absorba el papel. 

En Valores de Ferrocarr i les ganan medio las Hueseas 4 por 100, y los 
d e m á s oscilan alreddeor de sus ú l t i m o s t ipos o repi ten a q u é l l o s . 

Mercado Libre de Valores 
Sesión de once á once y media 

D í a 19 de octubre 
Nortes: 46,10, 46'10, 45'90) 46, 45'80 

Wtt, 45'701 45'65> 4570, 45'85, 45'80, 
45'90 45'80 operaciones; 41'10, 41, 
W'W, 4{)'85) 40'80, 40'85, 40'95, 41, 41'05 
40'90 operaciones; Andaluces: 13 d i -
neTO; Orenses: 14'35, 14*25 papel ; Co­
lonial; 48, 47 75, 47'65, 47'50, 4775, 
47'85, 4775 operaciones; Aguas: 155, 
154'75, 154'25, 154'50 papel ; Explos i ­
vos: 136, 136'25 papel ; P e t r ó l e o s : 5,30 
dinero; Chade: 370, 371; F i l i p i n a s : 
323 operaciones. 

CAMBIOS DE LA SESION O F I C I A L 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO­
CIOS DEL MERCADO L I B R E DE 

VALORES 

Ses ión de quince a diez y seis 
Nortes: 45'40) 45'35> 45'30, 45'40,45'25 

tó^O, 45'15, 45'25, 45'35, 45'30, 45,45, 
45'50, 45'60, 45'60, 45'45) 45'40, 45'35, 
45'25, 45'30) 45,20, 45'25, 45'15 d inero ; 
Alicantes; 40'20, 40'25) 40'45, 40,65, 
40 70, 40'60, 40*40, 40'35, 40'40 d inero ; 
'^Qdaluces; 1275, 12'50 operaciones; 
Ovenses: 1375, 13'50 operaciones; Co­
lonial: 47'50. 47'65, 47'25, 47'35 dine­
ro; Aguas: 154, 153,50, 15375. 154, 
153'85, 153'501 15375 papel ; T r a n v í a s 
preíereoi tes : 64 operaciones; H u l l e ­
ra: 40 operaciones; Explosivos: 135'25 
135'50; 135'25 135 operaciones; Minas 
del Ri í ; 53, 53,25, Í3 , 5275 operacio­
nes; Azucarera . 42',25 d inero ; Petro­
nilos: 5'30 d inero ; Chade: 370. 

CAMBIOS DE VALORES NO A D M I ­
TIDOS A LA COTIZACION O F I C I A L 

Barcelona T r a c t i o n 6 %, 8875 no­
minal ; P e t r ó l e o 6 %. 82,50 d ine ro , 

BOLSA D E M A D R I D 
D í a 19 de octubre 

In te r io r ' A, 67'10; i d . C , 67,10; Ex-
, w i o r Cj 81. Amor t i zab le 1927 A, 11-

ír*, 98'90; I d . 1927 A, con impues-
Jos, 8575; i d . 3 %, 71,35; Bonos oro A , 
f w ; i d . B , 205; Tesoro 5 1/2 % A, 
J00 50; i d : i 5;;% A,. ¡ 10^60; Acciones 
uanco de E s p a ñ a , 533; Acciones Ma-
Sv'k Zai1a^ozá Y a Al icante , f i n , 
« ^ 7 5 ; i d . contado, 20275; Acciones 
Norte, f i n , 226'50; i d . contado, 225; 
Acciones Azucarera, f i n , 42'50; í d e m 
«on tado , 42'25; Acciones E s p a ñ o l a 
pe t ró l eos , contado, 2675^ Acciones 
implosivos, f i n , 672. 

E L M I S M O D I A 
Í>E S U S A L I D A 

lliiaOBráftfo 
«e vende en M A D R I D , pudiendo 

a d q u i r i r l o nuestros lecto­
res en los siguientes 

puntos de venta: 

Quiosco de la calle de Alca l á , 
trente a l Banco de E s p a ñ a . 

Quiosco de la cal le de Alca l á , 
í r é n t e a l teatro Apolo . 

Quiosco de la calle de Alca l á , 
«LA VOZ». 

Quiosco de l a calle de. A lca l á , 
frente a Calatravas. 

Quiosco de l a calle de Alca lá , 
frente a l teatro A l k á z a r . 

Quiosco de l a Puer ta del Sol , 
D«EL L I B E R A L » . 
puestQ de l a Puer ta del Sol , 

I rente a l Bar F lor , 
t ue s to de l a Puer ta del Sol, 

« s q u i n a a la calle de Alca l á , 
cuesto de l a Puer ta del Sol , 

cerca de l a calle de Carretas. 
. i16 l a call<* de Carretas, 

Bar Ideal . 

Bolsas Extranjeras 
I n f o r m a c i ó n fac i l i tada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canaletas, 2-4 

D í a 19 de octubre 
PARIS 

Banque de P a r í s , 1485; Banque de 
l ' U n i o n , 283; Soc i é t é G é n é r a l e . 1084; 
C o m p a ñ í a G é n é r a l e d ' E l e c t r i c i t é 1965 
P e ñ a r r v o y a , 260; R í o T i n t o , 1520; 
Wagons L 11 s , 96; Etablissements 
K u h l m a n n , 617; E l e c t r i c i t é et Gaz du 
oNrd, 700; Suez nouveaux, 18905; 
Nord , 1349; C o m p a ñ í a de Tabacos de 
Por tuga l , 209; Banco E s p a ñ o l R í o de 
la P la ta , 120; C r é d i t Lyonna i s , 2070; 
Banque de F r á n c e , 11550; Roya l 
Dutch , 17300; Canal de Suez, 18920; 

Obligaciones: C é d u l a s Argent inas , 
nuevas, 40'50; Renta Francesa, 3 % 
67'80; I d . 4 % 1917, 78; i d . 4 % 1918, 
77'35; i d . 4 % 1920, lOS^O; i d . 4 1/2 % 
1932, 84,50; M . Z. A. , p r i m e r a Hipote­
ca, 540; i d . segunda í d e m , 770; Idem 
tercera, í d e m , 743; Gob. I m p . Ma­
rruecos 5 % 1910, 775; Barcelona 
T r a c t i o n 5 1/2 %, 720; Tabacos F i l i p i ­
nas, 3400. 

Z U R I C H 
Chade A . B . C , 760; D , 148; E , 139; 

Bonos nuevos, 37 1/4; Acciones Se­
v i l l anas , 160; C é d u l a s Argent inas , 40 
Donau Save A d r i a , 30; I t a lo-Argen­
t ina , 121; Elekt robank, 649; Moto r 
Columbus, 280; I . G. Chemie, 530; 
B r o w n Bovery , 145, 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR EL 
:ENTRO O F I C I A L DE CONTRATA5 

CION D E MONEDAS 

19 de octubre de 1933 
cambios 

precedentes 

63 30 

232 75 332 50 
167 25 

4 845 

DIVISAS 

I libra 
IDO trancos 

i drtiar 
lüt tiraF 

i maree 
itKi mizoí 
KK nelsraf 

t Qorlo 
11* eeendo? 
KK) checa; 

l anrejit.ino 
l maca 
i oomesrs 
i 'teñese 

Cambios 
uc hoy 

fllnero 

38 15 
46 90 
8 42 

63 10 
2 855 

232 50 
167 25 
4 835 
36 20 
35 70 

I 96 
I 91 
I 70 

38 25 
47 00 
8 44 

63 30 
2 87 

232 75 
167 50 
4 845 
36 60 
35 90 
3 04 
I 98 
I 93 
I 72 

IÍNFUHMACIUN D E LA CASA D E 
C A M m O ÜHAU Y CUMI'ASIA 

Rambla del Centro, 35 

BILLETES 
Argent ina 
Aus t r ia . t . . 
Bélgica . . . . . . . 
Brasil . . . . M 
Canaci& . . . . 
ColotnDla 
Checo-Bslovaqula 
Dinamarca . . . . 
Plliptnaa 
Holanda > 
H u n g r í a , 
Méjico ... 
Noruega , 
P e r ú » 
Polonia ^ 
Por tugal 
Suecla . . 
T u r q u í a , 
Orugnay , 
Venezuela 

.« «o » • . • 

. . . . . . M •-« 
.-• . • • • 

MONEDAS D E ORO 
isaoej . . »_ . . . . 
Aironao . . . . ^ . 
Onzas ^ . « ^ 
Cuartos 
Dur i l los . . ^ . ^ . . . 
B'rancoE . . „ , . 
Libras ast. M ,-. 
Dólares ^ 
Cubano ^ , . 
Meltcano . . . , ¿i 
D r o l e f ectuoso . . 

•METALES PHEGIOSOS 
ü r u rano _ . - .*- . .-• 
Plata fina M 
Plat ino . . . . . . . . 

232 00 
231 00 
231 00 
231 00 

II 50 
231 00 
58 25 
I I 95 
11 60 
5 80 

227 00 

7 75 
90 00 
9 25 

2 35 
I 20 

33 00 
0 50 
7 25 
4 00 

32 75 
1 65 
3 40 
4 77 
I 40 
I 50 
I 85 

|3 50 
I 20 

35 00 
I 90 
4 50 
3 40 
I 35 

por 100 
por KM) 
por l()ü 
por 100 
uno 
por 100 
una 
uno 
un peso 
un peso 
por 100 

cpramo el ket 
gramo 

. . B E R L I N 
Chade A. B. C , %5Í,75; G e s í u r e í , 

acciones o rd inar ias , 72'50; A. E. G., 
acciones o rd inar ias , 17'75; Fa rben in -
dustr ie , 117 1/4; Harpener , 79'50; 
Deutsche Bank y Diskontoges, 42'50; 
Dresdner Bank, 50'50; Banco A l e m á n 
T r a n s a t l á n t i c o , 24; Phon ix , 32 5/8; 
Reichsbank, 149 7/8; Hapag. acciones 
o rd ina r i a s 10 1/8; Nordeutscher L l o y d 
10'50; Siemens u n d Haiske, 128'75; 
Deutsche Ablosungsanleihe, 12 2 5; 
4 1/2 % Hamburge r Hypoteken, 8725. 

NUEVA YORK 
General Motors , 25 1/8; U . S. Steels 

37 1/4; Electr ic B o n d C , 15'75; Ame­
r i c a n Te l y Te l , 113 5/8; In te rna t io ­
n a l Te i y Te l , 10 1/8; General Elec­
t r i c , 17 1/4; Consol Gas N . Y. , 410 1/8; 
Pensy lvan ia R a ü r o a c l , 25 1/8; B a l t i -
more and Ohio, 21 1/8; Canadian Pa­
c i f ic , 11 7/8; Anaconda Copper, 10'50; 
Nat iona l C i t y Bank, 21 5/8. 

BRUSELAS 
Chade A. B. C , 5375; Barcelona 

T r a c t i o n , 383'75; B r a z i l i a n T rac t i on , 
302'50; Banque de Bruxel les , 510; 
Banque Belge pour l 'Et ranger , 540; 
S idro o rd ina r i a s , 408'7Ü; A n g 1 e u r 
Athus , 209; In t e r t rop Comfina , 94; 
Katanga , 3040; Sofina, 78,50; M a d r i d 
T r a m w a y , 1530. 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 

por l a Casa E M I L I O G A IS S E R T 

V í a Layetana, 39 

C A M B I O S de l d í a 19 de oc tubre 1933 

Enerve 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubr* 
Uicbre; 

Disponible 
HJneno 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbrev 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbrej 

Disponible 
Maño 
Mayo 
Julio 
Sepbr« 
Oiebreu 

Eínenc 
Marzo 
Hayo 
Julio 
Sepbre 
Dicbreg 

Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre 
Dicbre» 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbnet 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbrej 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbm 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre> 
Dicbrac 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
Jui-Sepb. 
Oct-DiCi 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
DiftfaMl 

Disponible 
2 rnese* 

Cierre 
anterior t m t u r a Cierre 

ALGODON LIVERPOOL 
5 29 
5 33 
5 37 
3 40 
5 42 
5 28 
5 28 

J 29 
j 32 
3 36 
r) 39 
5 42 
5 29 
5 28 

B I 
B I 
B 1 

ALGODON NEW 
35 
21 
36 
50 
66 
01 
16 

9 18 
U 35 
9 46 

8 90 
O 14 

a f5 

9 43 

9 10 

YORK 
9 33 
9 21 
9 33 
9 45 
9 64 
9 00 
9 17 

CAFE NEW-YORK Contrato «Aj 

5 47 

5 40 

5 48 
5 54 
5 60 
5 65 
5 40 

CAFE NEW-YORK Contrato <D> 
J 3/4 
7 95 7 90 7 88 
8 00 7 96 7 94 
8 07 8 03 7 99 
8 27 8 20 8 15 
7 85 i 80 7 78 

AZUCAR NEW-YORK 
i 15 
i 20 
I 25 
I 30 
I 35 
I 15 

3 80 
3 98 
4 10 
4 25 

3 72 

I IS 
I 20 
i 26 
I 3| 
I 36 
I 14 

CACAO 
3 75 
3 90 
4 06 
4 20 
4 35 
3 65 

I 12 
I 17 
I 21 
I 26 
i 32 
I 12 

NEW-YORK 
3 73 
3 88 
4 04 
4 20 
4 37 

. 3 65 

4'8 
4 9 

4 3 
4 5 

TRIGO LIVERPOOL 
4/8 
4/9 3/4 

4y5 
TRIGO WINNIPEG 

63 I 8 

58 i/4 

81 S/l 
79 3 4 

78 1/ 

49 5 8 
51 3 • 

62 5 8 

57 | 2 

62 1/2 

57 1/8 
57 12 

TRIGO CHICAGO 

80 
7 i 3/4 

76 
MAIZ CHICAGO 

43 

48 1/8 
49 3 4 

4| 3 4 

47 1/4 
49 1/2 

CAUCHO LONDRES 
/3 7 8 

74 i/16 

- 3 29 32 
- 3 15' 16 
- 4 i 32 

YORK CAUCHO NEW 
7 28 7 15 
7 53 7 40 
7 74 7 59 
7 93 7 80 
8 10 7 95 
7 94 8 00 
7 |4 7 07 

PLATA LONDRES 

Cotizaciones oficiales 
de ia Bolsa de Barcelona 

19 de oc tubre de 1933 

SAKEL 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Nvbm 

Cierre 
anterior 

6 89 
6 98 
7 06 
7 14 
6 79 

Primera 
apert. 

6 87 

Segunda 
apert. 

6 87 
6 96 
7 04 

6 77 

Cierre 

6 89 
6 98 
7 06 
7 14 
6 79 

Olferencl 

Cambio 
interior 

COBRE LONOREi 
Contado . . v . 
Término . , , , 

ESTAÑO LONDRE! 
Contado , . , . 
Término 

Anterior Cierre Diferencia 

u A 
1 9 

67 25 
67 |5 
67 25 
67 00 
67 00 
67 00 
64 00 
di 05 
&i 25 
81 25 
80 50 
80 0ü 
10 00 
81 00 
78 00 
77 15 
78 00 
73 10 
78 50 
92 25 
92 25 
92 25 
92 25 
92 00 
9¿ 25 
«7 65 
87 25 
87 25 
87 15 
86 75 
90 35 
98 00 
98 25 
98 00 
99 25 
90 50 
99 50 
89 50 
89 50 
89 35 
90 ¿5 
90 45 
90 23 
99 00 
98 50 
98 50 
98 40 
98 40 
98 40 
85 75 
85 60 
85 60 
85 40 
85 60 
85 75 
71 50 
71 25 
71 65 
71 25 
71 25 
72 25 
84 00 
84 75 
84 15 
84 10 
84 00 
86 75 
84 25 
98 75 
98 |5 
98 25 
97 50 
97 50 
98 00 

206 50 
204 00 
96 25 
96 00 
96 75 
86 25 
86 00 
86 85 
100 35 
100 50 
101 90 
fOl 85 
99 00 

57 50 
59 76 
58 25 
74 75 
73 75 
80 50 
73 50 
73 00 
73 50 
62 50 
74 75 
61 50 
42 00 
44 00 
7| 25 
63 85 

66 00 
69 00 

87 75 

87 00 
81 00 
72 00 
84 50 
89 75 

100 35 
96 00 
87 25 
79 75 
81 00 
93 65 
96 50 
92 50 

101 25 

DEUDAS DEL 
% 

ESTADO 

(nterjor 

» 

» 
» 

Exterior 4 % 

» > 
» » 

» » 

Amortizable 4 

» 

Amortizable 5 

A. ., 
tí. .. 
C. . . 
D. . . 
E. . . 
b\ . . 
G. H 
> A 

B. 
C. 
O. 
E. 
F. 
G. 

C. 
> > » D; 
> . > » B. 

Amortizable 6 % 1928 A. 

H. 
A. . . 
B. . . 
C. . . 
D. . . 
E. . . 

1920 A 
> B. 

B. 
C. 
D. 
B. 
9. 

Amortizable 6 % 1926 A. 
B. 
C. 
D. 
B. 
F. 

» > 
» > 
» > 

Amortizable 4 Vt % 1928 
> . • > • " ' " > 
» » > 

* > » 
» » » 

Amortz. 5 ¡̂ 

» » 
Amortz. 6 * 

> > 
> > 
» > 
> > 

192'? 
> 
ii 

1921 

libre A: 

» 
> 
» 

con 
». 
» 
» 

Amortizable 3 % 

» » 
2> » 

Amortizable 4 % 

» » 

2> > 

1928 A. 
> B. 

1928 Ai 
» B. 

6 % 

C. . . 
D. . . 
B. . . 
F. . . 
G, H. 

1929 libre A-
» » 
» » 

» > 

Amortz. 
» 

> 
» 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
> » » > 

Deuda Ferroviaria 6 % 
> » » 
» » > 

Deu. Ferv. 4% % 1929 
* > » » 

Oblig. Tesoro B % % Ai 
Idem ídem ídem id Bt 
Idem ídem ídem 5 % A; 
Idem ídem ídem B % B; 
Generalidad Catalufia. 6 

AYUNTAMIENTOS 

% 

Sarna. 
Barna. 
Barna. 
Barna-

1»()4 
1906 
192<) 
1921 

Barna. 1926 6 % 
Barna. 19125 6 % Expos. . . 
Rarna. Fe. Raimes 6 % 1825 

Id id ídem id 6 % 1928 
Rarna. Puerto Franco 8 % 
Barna. 1928 B % . . . . . . 
Rarna. Ensanche 6 % 192'J 
Rama. B. Koma 4 % ¿. . . 
Málaga. Reformas 6 % . . 
SarriáU % % 
Sevilla Exposición 6 % #. 
Valencia B % 

DIPUTACIONES 
Barpa. Serie B. 4 % % , , 
Idem id. G. 4 % % . . • • 
Provinciales B. G. L . T. 

6 por 100 . . . . »-• »í • • 

VARIAS 
Pto. Barna. 1908 i Vt % 
Cala Emisiones 6 % . . • > 
Confederación Bbro 6 % . . 
Banco Hipt. España 4 % . . 

» » 

Crédito Loca) 
Crédito Local 

B 
6 % 

6% í 
% . . 
% % 

? inter. Crédito Local 5 
Crédito Local 6 % ídem . . 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id. id. 6 % Bonos Exp. . . 
Id. id. 6 % % 1982 . . 

VALORES EXTRANJEROS 
2 17 Cédulas Argentinas 6 % . . 

80 00 Empréstito Argentino . . . . 
68 50 Cédulas Costa Rica 7% oro 

Empt. Majzem Marruecos • • 
103 65 6 % serie Á 
103 00 6 % serie B 
103 00 d % serie G 

54 65 
52 25 
51 75 
56 00 
46 50 
SI 50 
5» 50 
57 50 
61 00 
53 00 
53 00 
65 50 
62 75 
88 50 
83 50 
74 00 
53 50 
73 50 
73 00 
64 75 
64 85 
67 25 
73 75 
78 50 
87 25 
84 50 
88 50 
75 00 
80 25 
50 00 
50 25 
77 00 
7 35 

14 00 

FERROCARRILES 
Nortes 1.» serie 3 % . . 
Nortes B.a serie 8 % . . 
Espec. Pamplona 3 % 
Prioridad Barna. 3 % . . 
Segovia a Medina 8 % 
Asturias 1.a hip. 8 % . 
Léridas 3 % 
Villalba a Segovia 4 % 
Almansas especiales 4 <% 
Almansas adher. 8 %. . . 
Minas San Juan 8 % , 
Alsasuas 4 % % , , 
Hueseas 4 % . . 
Especiales 6 % . . 
Valencia B % % 
Alar a Santander 
Alicantes, l a r. 8 

67 35 
67 30 
67 30 
67 15 
67 15 
67 00 
64 00 
81 00 
81 00 
80 B5 
80 15 
80 15 

81 00 

92 25 

87 50 
87 50 
87 50 

98 75 

89 50 

99 25 
98 60 
98 50 
98 50 
98 50 

'98 40 
85 85 
85 75 
85 75 
85 75 

71 50 

71 35 

99 00 

98 35 

205 50 
205 50 
96 50 

86 25 
86 15 

100 50 
100 50 

59 75 

74 75 
74 00 

73 25 
62 25 
74 85 
61 50 

63 75 

80 85 

85 00 
89 00 

100 50 
96 00 
87 25 
79 85 
81 25 
93 25 

92 50 

2 15 

Cambio 
anterior 

7 50 
13 0(1 
14 50 
15 00 
17 00 
59 75 
75 00 
53 50 
40 00 
I I 00 
32 0J 
74 00 
73 50 
30 00 
26 50 
30 00 
35 00 
46 00 
84 75 
95 35 
8 ti 58 

D » '\ 
1 9 

Id. 2.o Serie »«« 
Id. 2.B Serie fijo 8 % . . .-. 
Id. Bobadillas 4 ^ % . . ,-. 
Id. 1918 5 % 
Andaluces tí % 1920 . , . . 
Cataluña 6 % « 

» 6 % • 
Cent. Aragón Caminreal 5 vo 
Oeste España 3 % . . •-• 
Cllera. Montserrat 6 % . . 
Secundarios 5 % . . . . «. 
Gran Metro 1922 6 % . . . . 
Gran Metro tíMtó 6 % . . . . 
Madrid-Aragón 6. % . . . . 
Cúceres P. variable . . • • 
Metro Transversal 6 % •'• 
Orense a Vigo. variable . . 
Id. id. id. praf: 3 % . . 

.Sarrjá a Barcelona 6 % . . 
Tánger a Fez 6 % 
V. Astunana 2.a hip. 6 % 

68 00 
66 75 
82 75 
82 00 

88 00 
52 00 
12 00 
11 00 
78 50 
70 50 
85 00 
73 50 
7a 00 
95 00 

TRANVIAS 
G; de Tranvías 4 % 
G. de Tranvías 5 % 
Tranvías Barcelona 6 

» > » 1930 

14 25 

57 00 

25 00 
74 00 

85 00 

95 00 

83 
82 

NAVIERAS 
Esp. Const. Naval 6 % 1920 
Trasatlántica 4 % . . . . . . 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 6 % . . . . . . 
Idem 1925 eepec. 6 % % 
Idem 1925 const. 6 % % 
Idem 1926 especiales 6 % 
Idem 19128 especiales 6 % 
Unión Naval Levante . . . . 
Trasmediterránea 6% Bonos 

85 00 

68 26 

2.Q hip. 3 % 
A. 4 % . . . 

» B. 4 
2 C. 4 
» D; 4 
» E. 4 
> F. B 
» G. 5 
> H. 5 
> I . 6 
» Js B % . . . . 

Francias 1864.2 % . . ^ , , . 
Francias 1878 2 % % M , , 
Córdoba 2 % . . . . « , , 
Barfe.ioz 6. %. . . . , , , ,., 
Andaluces l.a Serie v; . . 
Andaluces la serie fijo 3 % 

% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 

54 25 

51 75 

51 85 

57 75 
61 00 

65 65 
63 00 

83 65 

53 50 
73 65 

64 75 
64 65 

73 75 
78 50 
87 00 

88 50 

60 15 
50 00 
50 00 
77 00 
7 00 

50 50 
50 00 
89 50 
91 50 
97 50 
70 00 
83 25 
82 00 
99 75 
98 00 

103 25 
66 00 
50 00 
49 00 
80 00 
95 25 
98 00 
98 00 
99 00 
90 75 
78 50 
96 00 
91 00 

102 50 
101 25 
87 50 
67 00 
81 00 
71 75 
99 75 
68 25 
93 75 

78 00 
83 25 
83 00 
97 50 
83 00 
85 00 
83 00 
95 00 
86 00 
55 00 
82 50 

100 00 
67 00 
102 00 
74 00 
74 00 
84 35 
74 00 
95 00 
87 50 
94 50 
75 00 
88 50 
82 00 
87 75 
88 50 
88 50 
75 00 
57 00 
98 70 
70 00 
85 50 
45 00 
78 50 
98 75 
97 00 
20 00 
82 00 
92 00 
90 00 
80 75 
63 00 

101 00 
87 00 

17 00 
38 50 
62 50 
62 00 
59 95 
97 50 
68 00 
116 00 
535 00 
123 00 
107 50 
t|4 00 
26 75 
|2 00 
67 00 
37 00 
106 85 
115.00 
34 00 

67 75 
231 00 
207 00 

14 00 
29 00 
39 50 

292 50 
240 00 
82 50 

170 00 
92 50 

356 00 
353 00 
332 00 
155 50 
325 00 

41 50 
41 50 

685 00 
270 00 
42 50 
28 00 

184 00 
64 00 
2 17 

102 00 

75 00 

110 00 
78 00 

168 00 

ELECTRICIDAD AGUAS. CANALES V 
Aguas Huelva 6 
Aguas Valencia 6 
Barcelonesa Elec; 1908 4 % 

> j> 1913 6 % 
» » 1920 6 % 

Canal Urgel variable . . . . 
Gas E. 4 % % . . . . . . 
Gas F; 4 % % . . . .. . . 
Gas G. 6 % . . .~. , i . . 
Gas Bonos 6 % . . . . . • 
Cbades 6 % 
(5. Regantes Bbro 4 % 
Cop. de F Eléct. 6 %'1921 

» » > » j 1929 
Energía Eléctrica B % . . 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Idem. ídem 6 % 1928 . . . . 
Idemí ídem 6 % 1932 . . . . 
Energía Eléct. Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca 6 % . . . . 
Elct; í. Tenerife 6 % . . 
Gas Lebón 6 % 
A; Barcelona B % A 2a s. 
Aguas Barcelona 6 % . . C 
Aguas Barcelona 6 % . . D 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 6 % 
Fuerzas Motrices Bonos • • 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> » 6 % 1928. 
Dnión Eléct! Cataluña 6 % 

VARIOS 
Apile. Eléctricas 6 % , , w 
Asland prof. B % 
Idem 5 % 1916 
Idem 7 % \ 
Idem 6 % Villaluenga . SI 
Idem 6 % Córdobas . . . . ' 
Auxi. C. Sansón 6 % . . . ? 
Aux Ferrocarril 6 % . . « 
Carbones Berga 4 ^ % . . 
C. y Pavimentos 6 % . . . . 
C; y Pavimentos 7 % . . . 
C. Güell 6 % 
Constructora Frrvi 6 M % 
Croa 6 % .-. 
Electro-Metal Ebro 6 % . • 
E. Indust: Aragoneses 6 % 
Construc Eléct 6 % . . . . 
Energ e Indust Arag 6 % 
Carburos Metálicos 6 % . . 
Fin y Fid Arnfis-Garí 6 % 
F. O. y Conts. 4 4̂ % . . ' 
F. O. y Conts; 5 % . , . . 
F O y Const 6 % 1926 , . 
Idem id 5 % 1923 
Idem id 6 % Bonos . . . . 
Id id Cédulas 6 % . . . . 
Gd. Aimns. El Siglo 6 % , 
Hotel Ritz 7 % 
Hullera Esp 6 % 1926 .-. 
Indust Sanitaria 6 % **• 
Madrid-París 6 % J 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropolitano Const . . • 
Manufac Corcho 6 % •• . . 
M Potasa Suria 7 % • . Vi 
Productos Pirelli 6 % 1928 
Sert 6 % 
Siemens 1 Eléctrica 6 % . . 
Siemens I Eléctrica 6 % . . 
Telf Nac Española 6 % % 
T M F Española 1 % .-. . . 
U I Algodonera 6 % • . . • 
D Salinera Española 6 % 
V Mej Urbanas 6 % ^ . ..7 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjuich ordj • . 
Tranvías Barcelona ord. . . 
frauv Barcelona pref 7 % 
Idem Idem id 6 % • • • • 
Idem Granada ••• 
Catalana Gas F ».•;«• ••• 
Aguas Llobregat A . . •• 
Trasmediterránea A B O D 
Banco de España . V . . . .. 
Manca Marsan* . • . . . . »-. 
Banco Valls ; VS 
España Industrial . • . • 
Española Petróleos portad 
Idem id Parles fuñe . . . • 
Española Construc Eléct . . ' 
Hotel Ritz • 
Telefónica Nacional brefÍ . i 
M Petróleos B; inal. . . . . 
Maquinista T y M . . . . 

VALORES A PLAZOS 
Interior. 4 % , , , . . . • • 
Nortes ...ciV.V'. 
Alicantes , . .-. •-•Y»5X'»'« 
Andaluces . . . . • i . ' f p f 
Metro Transversal . '̂'í1»*!»-» 
Tranvías ord. . . . - i V f ^ i - . 
Aéreo Montserrat « 
Colonial 
Kio de la Plata 
Docks .". V. 
Acciones Gas E; . . . '. . . 
Chades A B C paridad . . 
Chades D » ptas; 
Chades EJ » 
Aguas' i . • i - . 
Pilipinas paridad . . . . 
Hulleras , . v . • 
Felgueras .;. ' , . 
Explosivos vV' .V 
Minas Rif portadon 
Azucáriera Ordinaria 
Petróleos nuevos , . .V ' .« 
Ford 
Asland . . 
C é d u l a s Argentinas 6 % 

Ley 1872 páridad por peso 
Telefónica Nacional Espa­

ñola ordj . . 
Sevillana Electricidad pa­

ridad ... . i , 
Cros . . ... . . 
Marruecos B % 1910 , , . . 
Industrias Agrícolas . , v« 

92 75 
97 50 

82 28 
99 7$ 
98 25 

48 00 

95 25 

99 76 

101 25 
87 75 
67 00 

71 00 

93 75 

»7 76 

90 00 

05 00 

03 00 

9>jm 

106 85 

227 00 
203 dO 

13 00 
29 00 
39 50 

292 50 
237 50 
82 80 

175 00 
91 SO 

36| 00 
344 00 
323 OÓ 
154 tíO 
320 00 
40 50 
41 00 

677 80 
265 00 
42 50 
27 00 

183 00 
64 00 

2 15 

101 50 

75 00 
I I I 00 
76 00 

168 00 

Anunciar en E L DIA GRA­
FICO, es prosperar 



P a g i n n 1 0 E L D I A G R A F I C O 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Compañía U U S CALVO 

Tarde a las 4'30. BUTACAS D E S D E 2 
P E S E T A S . Reposición de l a zarzuela: 

T E M P L E B A T U R R O 
Colosal reparto. Jotas por el famoso 
cantador JUAN ULSINA. L a hermosa 

operet* en tres actos: 

E V A 
presentación del notabil ís imo barítono 

R O B E R T O U G H E T T I 
Reparto insuperable: C- G U B E R T . T . 
A V E L L I . A. PALACIOS, RUBIO, etc. A 
las 10: LOS P A R I E N T E S D E L A NATI 

y el ¡EXITO D E L I R A N T E ! : 

A Z A B A C H E 
por sus formidables intérpretes: F ; 
H E R R E R O . E . V E N D R E L L , T . A V E L L J , 
J . BARAJAS, LLANOS. R U I Z PARIS, 
PALACIOS. ROSSY. RUBIO, etc. Maña­
na tarde y noche. ¡La obra del día!: 

A Z A B A C H E 
Lunes, Debut del celebradíslmo baríto­
no JÓSE V 1 L L A L B A . con L A CANCION 
D E L OLVIDO. E l martes, el eminentí­

simo divo tenor 

HIPOLITO LAZARO 
en la famosa ópera cómica del maestro 

P E N E L L A : 
DON G I L D E A L C A L A 

T R O T E A 

ULTIMOS DIAS I R R E M I S I B L E M E N T E 

E L R E F U G I O 

T e a t r e C a t a l á R o m e a 
Companria Vlla - Daví. Telefon 19691. 
A les cinc 1 un quart d'onze: L ' E S T R E ­
L L A D E L S M I R A C L E S . L a millor obra 
d'en SAGARRA. Diumenge a dos quarts 
de quatre: E L G E N E R A L BUM-BUM. A 

tres quarts de sis 1 nit: 
L ' E S T R E L L A D E L S M I R A C L E S 

T e a t r o V i c t o r i a 
Gran Compañía de Revistas Frivolas. 

Dirección artíst ica: GUIRrt 
Hoy tarde a las l'áS. BUTACAS P L A ­
T E A UNA P E S E T A , l.o CANTA GAYA-
R R E ; 2.o L a revista en dos actos, del 

maestro ALONSO: 
LOS J A R D I N E S D E L PECADO 

•Triunfo de toda la compañía, de «GE-
DISMAN». «.LOS DIAMANTES NEGROS» 
y M. BLANCO. Noche a las 10. E X I T O 
D E L I R A N T E del pasatiempo en dos ac­

tos, del maestro ALONSO: 

LAS DE VILLADIEGO 
Triunfo de SAENZ D E M I E R A . MARY-
C E L L . MISS DOÍLLY. B O R L A P A R I C I . 
B A R C E N A S y C E R V E R A . Grandes ova­
ciones al bailarín «GEDISMAN», «LOS 
DIAMANTES NEGROS», con la mulata 
M. BLANCO. E l mejor espectáculo da 
Barcelona. Mañana tarde: C - ^ T A . GA-
Y A R R E y LOS J A R D I N E S D E L P E C A ­
DO. Noche y todas las noches: LAS 
D E V I L L A D I E G O . Muy pronto Estreno 
en Barcelona de la revista del maestro 

. G U E R R E R O : 
LAS NIÑAS D E P E L I G R O S 

Una charla con Hipólito Lázaro 

E l divo cantará el martes en Noveda­
des la ó p e r a c ó m i c a , del maestro 

Penel la, « D o n G i l de A l c a l á » 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compañía del teatro María Isabel 

de Madrid 
Hoy viernes tarde a las cinco y cuar­

to y noche a las diez y cuarto: 

EL REFUGIO 
L O MEJOR Y MAS GRACioSO D E MU­
ÑOZ SECA. Mañana sábado y domingo, 
tarde y nofhe, tTLTIMAS R E P R E S E N ­
TACIONES I R R E M I S I B L E M E N T E de 
E L R E F U G I O . Ltineg. tarde y ñocha 
P R E S E N T A C I O N de la compañía de co­

media M A R T I - P I E R R A , con 
MARIA L A FAMOSA 

T e a t r o C ó m i c o 
PALACIO D E L A R E V I S T A 

Hoy tarde a las • 4'30. Colosal Ver-
mouth. BUTACAS P L A T E A UNA P E S E ­
T A . G E N E R A L 0'60. L O C A L I D A D E S 
R E G A L A D A S . PULMONIA D O B L E y el 

formidable éx i to cómicot 
LOS G A B R I E L E S 

Creación de T . D E JAR Q U E T. SILVA» 
F A R R Y ' SISTERS. PEÑA. GOMEZ. 
ACUAVIVA y ROSINGANA. Noche a las 
10. Grandiosa Función en Honor de los 

s' 1 • • celebrados autores • 
RAMON P E R A y JOSE P A R E R A 
i ' con ínotivo de (^elebrarée la 

5 0 
representaciones de sü clamoroso éx i to 

A. C. y T . 
1,0 PULMONIA D O B L E ; 2.o L a revista 

del año: 

A. C. y T. 
Monumental triunfo dé toda la compa­
ñía.' Tomando parto, en obsequio a los 
autores, la famosa pareja de baile: 

HELEN AND REGIS 
Que se presentan por primera vez en 
España, procedente del Gran (jasino de 
París.' y el pó^ul^rísimo actor cinema-

. . . . tográf lco 
H E C T O R . MOR E L 

principal figura de la película «MER-
CEDBS»k ton los gruitarristas R. Iriar-
t ó ' y E . Aguileras, con sus creaciones 
de tangos y canciones argentinas.; Se­
mana próxima debut ^e l a genial ve-

' dette 
M A R G A R I T A C A R B A J A L 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Compañía X I R G U - BORRAS 

U L T I M A SEMANA D E ACTUACION 
Hoy tarde a las 5 yi cuarto. Popular: 
E L MISTICO. Noche a las 10 y cuarto. 
Beneficio de Enrique Borrás: T I E R R A 
BAJA, de Guimerá. Mañana tarde: 
T I E R R A BAJA. Noche: E L MISTICO. 

Martes. 24 Octubre. Debut 
MARIA T E R E S A MONTO YA 

ULTIMOS DIAS I R R E M I S I B L E M E N T E 

E L R E F U G I O 

Hipó l i t o L á z a r o , el g ran tenor, r,ue 
r eco r r ió t r iunfa lmente el mundo en­
tero y a c t u ó ante los púb l icos más 
exigentes; es,, en su t r a t o par t icular , 
u n hombre sencillo, afable, cordiabsi-
mo. . . U n poco « h e r m é t i c o » — qu izá— 
para los desconocidos, pero campe­
chano y abierto para sus c o m p a ñ e r o s 
y amigos. 

E n el teatro, su oficio; — nos !o de­
c ía no hace mucho su actual empre­
sario, don Luis Calvo; — da mucho 
menos t rabajo y preocupaciones H i ­
pól i to , que el ú l t i m o comparsa. Llega 
siempre p u n t u a l í s i m o a los ensayos y 
con una hora, cuando menos, de an­
te l ac ión , a las funciones en que c m a 
parte. J a m á s dice si se encuentra 
bien o ma l de voz. Unicamente, cuan­
do concluye su labor suele declarar: 

—Hoy estoy u n poco « a g a r r a d o » , 
pero n o quise decir nada, para no i n ­
tranquil izarles. 

E n estas palabras puede condensar­
se el e sp í r i t u noblote de nuestro divo. 

Ahora ensaya la famosa ó p e r a hú­
mica del maestro Penella, «Don G i l 
de Alca lá» . 

Hallamos, casualmente, jun tos a l 
p o p u l a r í s i m o compositor con el / r a n 
cantante y su secretario s e ñ o r Pier i . 

Hay u n breve descanso durante el 
ensayo de la obra. 

E l maestro Penella y L á z a r o cam­
bian impresiones. 

M u é s t r a s e el i lustre autor de «El 
gato m o n t é s » , encantado y satisfecho 
de l a i n t e r p r e t a c i ó n que da a su óoe-
ra cómica , el eminente tenor. 

Mient ras P é r e z de Rozas (cadet) 

prepara los trabajos, para obtener 
una fo to , in te rpe lamos a l m ú s i c o y a 
su i n t é r p r e t e : 

—Contentos; ¿ e h ? 
S o n r í e L á z a r o y el maestro ex­

clama : 
— ¡ E s t á bien, m u y bien; admirable! 
L á z a r o repl ica: 
— Y o t e n í a ciertos temores, pero el 

maestro me los desvanece con sus 
palabras. Y a ñ a d e : 

No pueden ustedes imaginarse con 
el entusiasmo que yo me he dedic.ido 
a l g é n e r o l í r ico nacional . Cada d í a es­
toy m á s satisfecho del paso que d i . 

— ¿ D e j ó usted def ini t ivamente la 
ó p e r a extranjera? 

—Nada de eso: h a r é el l í r i co nt-ir-
nacional cuando sea preciso, oero 
ahora, m i a f á n y m i e m p e ñ o consis­
te en estudiar el mayor n ú m e r o ó e 
zarzuelas posible, para luego realizar 
una t o u m é por todo E s p a ñ a . 

— ¿ P l a n e s ? 
—Ahora voy a Zaragoza; c a n t a r é 

al l í «Bohemios» , «La Dolo rosa» y xDo-
ñ a F r a n c i s q u i t a » . A m i regreso can­
t a r é a q u í « D o n G i l de Alca lá» Des­
p u é s una j i r a por el Norte , hasta no­
viembre que me i n c o r p o r a r é a l a gran 
c o m p a ñ í a organizada por don Juan 
Mestres para nuestro Tea t ro del L i ­
ceo He adquir ido el compromiso — y 
de ello estoy orgulloso y satisfecho — 
de cantar l a ó p e r a de don Angel G n -
m e r á y del maestro Vives « E u d á 
d 'Ur ch . . .» 

E n el escenario — j u n t o a nosotros 
—se observa el movimien to precursor 
de que el ensayo va a reanudarse. 

Una carta de Amparo Saus 
San S e b a s t i á n , 14 oc tub re de 1933. 
S e ñ o r D i r e c t o r de E L D I A GRA­

FICO. 
Barceloona 

M u y d i s t i ngu ido s e ñ o r m í o : 
Con p ro funda e m o c i ó n he l e í d o en 

E L D I A G R A F I C O la r e s e ñ a del g ran­
dioso homenaje celebrado en honor 
de m i d i f u n t o esposo con m o t i v o de l 
cuar to aniversar io de su f a l l e c i ­
mien to . 
, Exigencias de la v ida y de l a p ro ­

fes ión me ob l iga ron a estar ausente 
y a d i s tanc ia de Barcelona en esa 
fecha, pero l a nobleza de m i s com­
p a ñ e r o s en ese d í a supo con su re­
cuerdo honra r la m e m o r i a de Fede­
r ico C a b a l l é . 

M i p ro fundo reconoc imien to a t o ­
dos: A l Cent ro A r t í s t i c o T a l í a p o r su 
i n i c i a t i v a , a la A g r u p a c i ó n Marcos 
Redondo y Teat ro C u l t u r a p o r su 
c o o p e r a c i ó n , a los c o m p a ñ e r o s A l i a ­
ga, Her togs , S i m ó n , M i r a s , Palacios, 
L á z a r o , etc., etc., p o r sus recuerdos 
y sus flores y j u n t o a é s t o s , t a m b i é n , 
m i agradec imiento pa ra cuantos asis­
t i e r o n a este homenaje, al excelente 
cantante y a l hombre bueno. 

Y, a usted, s e ñ o r D i r e c t o r , e l reco­
noc imien to asimismo de su a f e c t í s i ­
ma s. s., 

A m p a r o Snus de C a b a l l é 

E l amigo Pier i in terviene: 
—Hipól i to , maestro;, rec laman vues­

t r a presencia. 
E l compositor y L á z a r o se incorpo­

ran . 
Antes de despedimos, el d ivo te­

nor exclama: 
— ¡ A h ! , tengo l a promesa de varios 

autores ce l eb rad í s imos que e s t á n t r a ­
bajando para m í ; de modo que a l vie­
j o y glorioso repertorio, a ñ a d i r é algu­
nos estrenos i n t e r e s a n t í s i m o s . 

K 0 S V E L I 0 

C A R T E L E R A 

Viernes, 2 0 0 ^ ^ 1 ^ 

G r a n T e a t r o E s p a n y o l 
Avul divendres tárda a'tes 5, E N T R A ­

DA I BUTACAi IjJNA P E S E T A : 
I/AMO DEL, G A L L J V E R 
O L A C I G A L A MAGICA 

Nit a les 10. L ' E X I T V O D E V I L L . E S C 
D E I+BS R I A L L E S CONTINUES: 

LES GERMANES MIRET 
Disaabte tarda: MORIN L E S SOGRES 

i JO V U L L UNA CASADA. Nit: 

LES GERMANES MIRET 
E l grán Santpere s'está entrenant per a 
donar una sorpresa al^übl ic amb el seu 

DON JUAN TENORIO 
E s despatxa en tots els Centres de 

Locaiitats 

O L Y M P I A 
HOY V I E R N E S 

, NOCÍIE A LAS D I E Z E N PUNTO 
FUNCION S E L E C T A 

por la grandiosa y sin igual 
COMPAÑIA INTERNACIONAXi 

de 
CIRCO E C U E S T R E 

20 ATRACCIONES. 20 
Grandioso éx i to de 

LA NOVIA DE LA MUERTE 
LOS 5 ALBANOS 
N A T A L 
T H E ADONES 
JENNY J E A Y E R 
T R O U P E NAITO 
LOS CABALLOS D E RANCY 
LOS MONOS D E DJIBO 
MISS W E L E N S K A - P I K I - P I K I , etc. 
Pida usted sus localidades con tiempo. 
E s un programa excepcional que verá 
todo Barcelona. BUTACAS 3 P E S E T A S . 
G E N E R A L UNA P E S E T A . 9e despacha 
en Contaduría para las funciones de 
mañana sábado y pasado mañana do­
mingo, farde y noche, y en los Centros 
de Localidades de la Plaza de Catalu­
ña,, número 9. y Aldana. número 12 

C i r c o B a r c e l o n é s 
T E L E F O N O 13595 

Mañana sábado tarde a. las 4'30 
Noche a las 10 

Presentación de los Espectáculos 

EDDIE BROWN 
CON L A FAMOSA 

JARDI 0RCHESTRA 
con sus cantadores de JAZZ 

y los Eminentes Artistas 
Z E P P E L I N MARIA 

L A B I L B A I N I T A 
JUWMY DÓLLY i iORO 

E L S I E BAIRON 
GLORIA D O L L Y 

Prec ios populares 

ULTIMOS DIAS I R R E M I S I B L E M E N T E 

E L R E F U G I O 

T e a t r o N u e v o 
Mañana sábado noche a las 10'15 

Graudiosd acontecimiento de Cante 
.)ondo y Bailes Tínicos. E l Sabor de 
Andalucía. Estilos. Cantes y Tonadas. 
Triunfo enorme del formidable divo 

madrileño: 
A N G E L I L L O 

el Tenor de la Opera Flamenca* 
E X I T O GRANDIOSO D E 

LOS C H A V A L I L L O S SEVILLANOS 
el Asombro de los Públicos Españoles . 

NIÑO D E LA ROSA F I N A 
E l Emperador del Gramófono 

NISO D E L A P U E R T A D E L A N G E L -
ESTAMPIO - E U S E B I O D E MADRID -
ANTONIO G L E R R I T A - PATENA H I ­
JO - PACO E L LORQUINO. Domingo 
tarde a las 4'15 y noche a las •<0,15. 
R E P E T I C I O N D E E S T E F O R M I D A B L E 
E S P E C T A C U L O D E O P E R A F L A M E N C A 

CPUfRUM 
Hoy tarde a las 4. Noche a las 10. 

EL HOMBRE LEON 
por B U S T E R C R A B B E y F R A N C E S 

D E B 
R E V I S T A PARAMOUNT 

CHAMPAGNE (documental) 
y DIBUJOS 

Son films Paramonnt 

C i n e P a r í s 
Tarde a las 4'30. Noche a las 9'45 

R E V I S T A 

LA CONFIDENTE 
Confesiones de una colegiala 

I flOUinQOÍM 

:r/: .; ¿$j&tí.,JfPJJ 

Hoy sensacional E X I T O de 
G R E T A 

G A R B O 
E N 

COMO TU ME D E S E A S 
CON 

ERIC VON STROHEIM 
S E DESPACHAN L O C A L I D A D E S CON 

T R E S DIAS D E ANTICIPACION 

C i n e R a m b l a s 
Rambla de Centro, 36. Teléfono 18972. 

Hoy: R E V I S T A 
AMOR Y PROFANACION, deliciosa 

comedia, 
BESOS A L PASAR, por Norma Shearer 

y Robert Montgomery 

LA PRINCESA DEL 5-10 
una gran creación de Marión Davies. 

Sesión continua 

C i n e L a y e t a n a 
SONOÜO. SESION CONTINUA 

Hoy ¡phhan programa; MI UI/TIMO 
AMOR, 'gran éxi to , en español, por Jo­
sé Mojlcá; E L BOLIDO, cinta emocio­
nante, por Buck Jones; T R E S RUBIAS, 
interesante cinta, por Ina Claire. NO­
T I C I A R I O F O X y DIBUJOS. Domingo 
noche dos grandes estrenos. E L T E ­
R R O R D E L HAMPA, por el famoso ac­
tor do «Soy un fugltlyo», Paul Muni. y 
ASTUCIA D E MUJER, por Mary Astor. 

f ¡j{ Woy tarde de 4 a 8 
ULTIMAS P R O Y E C C I O N E S D E 

CABALGATA 
NOCHE A L A S D I E Z , E S T R E N O : 

TODO POR EL AMOR 
por JAN K I E P U R A 

Se despacha para las sesiones numera­
das de hoy y mañana noche y domingo 

6 tarde 

BAMBU A CATALUÑA 37- TEUEF 11701 
DOC 11M EN TA L KS, ÁCTUALlDADfc-S. R E 
P O R T A J E S . Entrada fintea; UNA Pta 
Domingos y festivos: l'SO P E S E T A S . 

SALONES 

T I V O L I 
4 tarde y 10 noche. «TOTÍT^ 
FUERZA» (Eddie Cantor 4? * U 

tarde y 10'41 noche) 5l 
C A P I T O L 
4 tarde y 10 noche. «l.As jvy, , 
FANITAS» (Ivette Gui l l an 

''«O noche) ' 8,íl 25 

E M P R E S A T R I U N F O 

C i n e T e a t r o T r i u n f o 
Local completamente reformado y do­
tado de nuevos aparatos sonoros. 

Hoy grandioso programa 
Sesión continua desde 4 tarde 

LOS Q U E DANZAN 
en español, por Antonio Moreno y Ma­
ría Alba: H E R M A N I T A D E L I C I O S A , so­
nora; E L F R A U D E sonora, y COMICA? 

C i n e M a r i n a 
Hoy colosal programa 

Sesión continua desde las 4 tarde 
ARSENIO L U P I N 

sonora, .por . John y .Liónel Barrymore; 
ASI ES N U E V A Y O R K , sonora; MI 
CRIADO E S MI DUEÑO, sonara, y 

DIBUJOS 

P A L A U MUSICA CATALANA 

ORQUESTRA PAÜ CASALS 
Diumengie 22 Óctübre, a dos quarts de 
sis tarda. QÚART COÑCERT. dirlgit pél 

famós mestre rus 

EMIL COOPER 
amb la. col.laborarió deis joves Pia-

nisites 
GIOCASTA i C A R E E S R . CORMA 

Obres de B A C H . MOZART, ROUSSEL. 
C. F R A N C K i MUSSORGSKI. Despatx 
de locaiitats: Unió Musical, Casa Wer-

ner, P, de Gracia, 54 

tarde y 10 
CATALUÑA 
4 tarde y 9'45 noche, «^n 1 
AMOR» (Slim SummerviUe. R - O T 1 ^ 
y 9'45 noche): «EL. GRAN DOIWA ^ 
(Clyde Beaty. 4'05, 6'38 tarde 

noche) y lO's; 
KURSAA L 
4 tarde y 9'45, poche. « R E P ^ 
CRIMINAEISTA» (4'05 tarde) • «rTr^R 
SA PROPIA» (5'20 tarde y 9'iB ^^N-
«EL. MODERNO ROBINSON» i ^ ^ ^ : 
Fairbanks, 6'35 tarde y 1105 
P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. «RAZZIA» u 
y 8'25 noche); «EL. SALTO Maftiar<te 
(5'10 tarde y 9'55 noche)- «UNA L> 
R E N A Y UNA RUBIA» (en espafio, 

. tarde y 10-50 noche) 16 3(1 
E X C E L S I O R 
4 tarde y 9'30 noche. «HORizrvvrmTv, 
DORADOS» (4'10 tarde); «ELQAT^ 
MORTAL» (5'10 tarde y g^o n ™ / 0 
«UNA MORENA Y UNA RUBIA» Í >: 

pañol, G'SO tarde y lo»45 — e s -«oche) 
MIRIA 
4 tarde y 9'30 noche. «ABISMOS 
PASION» (únicamente tarde)-
ORAN JORNADA D E FIGARO^- Sí? 

LADY» (en español) 
GRAN T E A T R O CONDAL 
Continua 3'45 tarde. «EL CICLON nwr 
OESTE» (3'45 tarde y 8'15 noche)- T 
GRAN JORNADA D E FIGARO» S 
tarde y 9'15 noche): CMILADY» (en ' 

pañol, 5'55 tarde y lo^O noche) 
MONUMENTAL 
Continua S^S tarde. «LA CRUZ DET 
SUR» (S'OS tarde y 8'45 noches 
«AVENTURAS D E ALBERTO REY 
(G'IO tarde y 9'5Q noche); «YBS m 
BROWN» (3'45. 7'05 tarde y lO'Sff 

che) w' 
R O Y A L 
Continua 3'45 tarde. «COSAS DE SOL 
TEROS» (5 tatde y 8'55 noche); «HL 
T E N I E N T E D E NAVIO» (6'05 tarde y 
10 noche); «EL LOCO AVIADOR» 

7'20 tarde y 1110 noche) 
BOHEMIA 
Continua 3'45 tarde. «PAPA POR AFI­
CION» (3'45 tarde y 8'10 noche); «HA-
QIA L A LUZ» (4'55 tarde y 9'20 no­
che); «HL COFREJ D E LACA» (en espa­

ñol. 6'20 tarde y 10'45 noche) 
PADRO 
Continua 3*45 tarde; «PRESTIGIO» 
(3'55 tarde y 8M5 noche); «HACIALA 
LUZ» (5'05 tarde y 9'25 noche); «LOS 
Q U E DANZAN» (G'SS tarde y 11'05 no-

che) 

T O R O S 
A R E N A S 

DOMINGO. 22 
T A R D E A LAS T R E S Y MEDIA 

•-• SKNSACIOXALE^ DEBUTS, 2 

REVERTITO y CURRO CARO 
LOS DOS V A L O R E S MAXIMOS 

D E L A NOV1LLER1A 
IIÍSUPERABLE NOVILLADA 

6 MAGIN^FICOS NOVILLOS-TOROS. í 

Don Antonio Pérez Tabernero 
REVERTITO y CURRO CARO 

MANO A MANO 
E N T R A D A : 1 ' 7 8 

En la Asociación de 
Empresarios 

D i s t i n c i ó n a Luis 
Calvo 

M a ñ a n a , a las seis de l a t a r d f ' ^ 
d r á efecto en e l loca l d e . l a Af*1» 
c ión de Empresar ios de Espectáculo» 
p ú b l i c o s de C a t a l u ñ a , e l solemne » " 
to de haber entregado al P ^ 1 ^ * 
empresar io de Novedades y V1^1 la 
te de l a S e o c i ó n de teatros .deCal, 
mencionada en t idad , don kuis 
vo, u n m a g n í f i c o á l b u m , con 
de m u l t i t u d de empresarios, fscrldel 
res y a r t i s t as que, con motivo 
p r e m i o que l e c o n c e d i ó l a Junta ¡* 
c iona l de M ú s i c a y Tea t ro 
como recuerdo de g a l a r d ó n tan »P 
ciado y merecido, ofrecen al P ^ 
l a r empresar io cuantos elementos 
g u r a n en las filas de l esip^ctácu 

P r e s i d i r á e l acto e l consejero 
C u l t u r a de l a General idad, don 
t u r a Gassol. ^ 

L a A s o c i a c i ó n de E n ^ ^ S / p o f 
ga a sus componentes que É*e a« 
inv i tados . 

J u l i t a B i l b a o , l a "segunda de eJ 
bordo" , como l a h a n b a , u t ^ ¿ c o ­
l a Prensa va lenc iana , e s t á ^ 
d o tales é x i t o s en el Ruzafa . ^ 
c i u d a d d e l T u r i a , que se 11 . su 

lonosur*' 

g rac i a y su belleza, c o n q u i s t a ^ . 
ca l le a l p ú b l i c o , por s u ^ " f ^ d o s e 
grac ia y su belleza, conquista 
c o n t odo esto é l puesto de Pr 

E l d i v o b a r í t o n o pa,bl0, ^ v » * 
h a s ido con t r a t ado P ^ ^ L d a * * 
Calvo, para es t renar en * ^ 
l a nueva ob ra l í r i c a dei 
Pene l la . " E l h e r m a n o IODO . 
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En Novedades 
Hoy, r e p o s i c i ó n de 
«Temple baturro» y pre­
sentación del barítono 

Roberto Ughetti 
con «Eva» 

Ksta tarde, puesto que el carte1 
de las noches está acaparado por el 
grandioso éxito «Azabache», se veri­
ficará la reposición de la aplaudidí-
sima zarzuela de Armando veros 
y José María Castellví, con música 
del maestro Monterde, «Temple ba­
turro», tiempo ha no representada. 

En el reparto de esta obra inter­
vienen los notabilísimos Matilde 
Rossy, Mercedes García, Carmen Lla­
nos, Carmen Cervera, Kncarnacifin 
Benetty, Laura Coronado, María Mar­
qués, Valeriano Ruiz París, Jesús Me-
néndez, Juan Barajas, Modesto Cid, 
Miguel García, Santiago Llorca, 
Francisco Sanz, Asensio Rodríguez y 
Juan Calle. 

Actuará, además, en «Temple batu­
rro» el famoso cantador de «Jotas» 
Juan Alsina, contratado especialmen­
te para esta obra. 

También en el programa figura 
la hermosa opereta en tres actos del 
maestro Franz Léhar, «Eeva», para 
debut del celebrado barítono Rober­
to Ughetti, e interpretando los de­
más papeles los celebradísimos Ce­
cilia Gubert, Trini Avelli, Antonio 
Palacios, Manolo Rubio, etc., etc. 

Todas las noches iigura en el car­
tel de Novedades — según ya hemos 
dicho — la zarzuela de éxito formi­
dable «Azabache». 

En Romea 
Lectura de una obra de 

Mántua 
Gastón A. Mantúa, el popular autor 

cómico, ha leído a la Compañía de 
Romea su nueva obra, «La ben plan­
tada». 

El autor de «El millonari del Put-
xet», «La veina del torrat», «La mo­
rena de Coll-Blanc», «La mes bonica 
del barri», y otras no menos aplaudi­
das, algunas centenarias en el cax-
tel, califica esta nueva producción 
teatral que ha escrito para la forma­
ción que acaudillan María Vila y Pío 
Daví, de «obra popular retrospec­
tiva». 

La lectura de «La ben plantada» 
ha sido un verdadero éxito y, des­
pués de ella, es opinión unánime en 
Romea, que «La ben plantada» es la 
obra más grande que ha dado I'an-
túa a la escena catalana, y que el 
público .pasará tres horas agradabi­
lísimas. 

La Dirección de Romea ha repar­
tido y puesto inmediatamente en en­
sayos «La ben plantada», a fin de dar 
al cartel variedad necesaria, al ob­
jeto de llenar todos los gustos del 
público. 

Ramón Batlle, el renombrado esce­
nógrafo, está ya pintando el decora­
do para «La ben plantada». 

En el Cómico 
Función en honor de los 
autores de «A. C. y T.» 
Ramón Peña y José Parera 

Hoy, viernes, por la noche, con 
r. otivo de celebrarse las cincuenta 
representaciones del clamoroso éxi­
to «A, C. y T», la Empresa ha orga­
nizado una gran función en honor 
los celebrados autores de la maravi­
llosa revista de Ramón Peña y maes­
tro José Parera. 

El programa lo formarán el exita-
zo cómico «Pulmonía doble», y la re­
vista de éxito creciente, «A. C, y x.», 
por todos sus geniales intérpretes, 
tomando parte en obsequio a los 
autores á c la formidable pareja de 
baile, Helen and Regís, que se pre­
sentarán ante nuestro público por 
primera vez en España. 

Helen and Regis han sido la nota 
cumbre de la última revista del gran 
Casino de París. 

Así mismo tomarán parte en esta 
extraordinaria función, el famosísi­
mo actor cinematográfico Héctor Mo­
ral ,principal figura de la película 
«Mercedes», con los guitarristas Ra­
fael Triarte y Emilio Aguileras, en 
sus nuevas creaciones de tangos y 
canciones argentinas. 

Sociedad Catalana Profesio­
nal de Tramoyistas 

Dicha entidad ha designado la si-
guniente Junta directiva: 

Presidente, José Ventura; vicepre­
sidente, José Begué; secretario, Fran­
cisco Reig; vicesecretario, Eduardo 
Lozano; tesorero ledro Mató; con­
tador, Antonio Mascaró; vocales: Mi­
guel Ibáñez, Arturo Clavería; José 
puerto, Ramón Plá y Francisco On-

E L D I A G R A F I C O 
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L O S E S T R E N O S 

«Las dos huerfanitas» en el Capítol 
(Exclusivas Filmófono) 

Otro estreno interesante y suges­
tivo: 

La acreditada casa de jxclusivas 
"Filmófono" nos presentó ayer, en 
el Capítol, "Las dos huerfanitas", 
film sonoro basado en l i famosa 

T O D O S L O S D I A S 
FORMIDABLE E X I T O 

S/HlliEL 
COLDWYN 
PRESENTA 

E D D I E 

T O R E R O 
A L A 

I I E R 2 
CON 

)A ROBERTI 
V LAS 

CIRLS 

U N I T E D 

UN CENTENAR 
DE BELLEZAS 

UN MILLAR DE 
C A R C A J A D A S 

Espléndida comedía mu­
sical de los ARTISTAS 
ASOCIADOS que aplau­
d i r á todo Barcelona :: 

novela del niisino titulo y que ha 
sido llevada a la pantalla por la edi­
tora "Pathe Vatan". 

Los que habísmos presenciado la 
prueba privada de "Las dos huer­
fanitas" sabíamos que se trataba de 

m film magnífico, merecedor de un 
gran triunfo. 

El miércoles, el numeroso público 
que asistió al estreno confirmó, ple­
namente, cuanto dijimos y siguió 
con marcado interés las desventu­
ras de las dos huerfanitas perdidas 
en París, y haciendo elogiosos co­
mentarios de su» intérpretes y de 
su dirección, que ha corrido a cargo 
del realizador Maurice Tourner. 

En París, y luego en Madrid, «Las 
dos huerfanitas" obtuvieron un gran 
éxito, pero estamos seguros que no 
fué mayor que el alcanzado ayer en 
el Capítol. Y es que se trata, por su 
fotografía, por sus intérpretes, por 
su argumento interesantísimo, por 
su dirección y por su presentación 
tan apropiada, de un magnífico film, 
iue seguramente será recordado du­
rante mucho tiempo por los buenos 
aficionados-

Rosiné Deréan y Renée Saint-
Cyr en las dos huerfanitas Henriet-
te y Luisa, obtienen un trabajo per­
fecto. 

También Gabriel Cjabrio, Fran-
cey, P- Maghier y Jean Martínelli 
merecen elogios por su acertada la­
bor. 

El éxito más halagüeño coronó es­
te film, modelo de los de su clase. 

Su primer amor 
Probablemente muchos a casi to­

dos los lectores habrán leído y visto 
las célebres comedias de Slim Sum-
merville y Zasu Pitts. Pues, con to­
do eso, los lectores no han visto 
nada, como dice el payaso del circo. 
Las aventuras y tribulaciones de 
Slim y Zasu primerizos en el amor, 
luego en su luna de miel y final­
mente con el pesado bagaje de su j 
madre, que no pierde a Slim de vis­
ta un momento. Laura Hope, Shirley 
Grey, Alexander Carr y otros, ani­
man esta soberbia historia de Tim 
Whelcn que en la pantalla dirige 
Sam Taylor, el mismo que condujo 
a Mary Pickford a sus más grandes 
creaciones con Laemmle. «Su pri­
mer amor» regocija diariamente con 
«El gran domador» a los espectado­
res del Cinema Cataluña. 

Catalina Bárcena en el 
cinema 

Siguiendo el éxito ascendente de 
la producción hispana parlante, las 
películas habladas en nuestro idio­
ma que la Fox presenta esta tem­
porada, marcan el punto álgido en 
perfección técnica y artística, 

«La Viuda Romántica» es el títu­
lo de la última película que la Fox 
ha producido en esta modalidad y 
es interpretada por la gran actriz 
Catalina Bárcena, que en esta obra 
hace gala de sus grandes recursos 
ante la cámara, luciendo la gracia 
y simpatía que constituyen sus prin-
cinales armas. Su interpretación ha 
constituido un éxito clamoroso. Su 
voz es registrada con suma preci­
sión en todos sus matices, por lo 
que la ob̂ -a resulta una delicia tan­
to visual como auditiva. 

La nresentación sunera todavía la 
ê «MPmáv> y xPi imavera en Otoño», 

las película.":! hispanas que lograron 
'm?vor feofida en nuestrrs navitallas. 
V cont.ribuve al mavor éxito de esta 
r>eliculíi oue dirige Louis Kmg. El 

| film está basado en la obra de Gre­
gorio ]Vr«i'tí"ez cierra «S^efío de unf 
noche de agosto», la gran creación 

'de Catrlina Bárcena en la escena. 
; Nresf^o ilnstre futor ha intervenido 
i tambitÉ^n la fHm'X'ión de su obra, 
actuanoo de supervisor. 

En el Urquinaona 
La Empresa del Cine Urquinaona, 

deseosa de ofrecer al público que le 
favorece con su asiduidad, las últi­
mas y más interesantes noticias del 
Mundo, ha llegado a un acuerdo que 
le permite estrenar inmediatamente 
de su llegada, en el Cine Urquinaona, 
cada uno de los Noticiarios Sonoros 
Fox. 

Estos Noticiarios serán estrenados 
cada miércoles en el citado salón y 
serán como una avanzada de noti­
cias de última hora por cuanto se 
proyectarán en el mismo los últimos 
acontecimientos universales, recibi­
dos especialmente por avión desde 
todos los puntos originarios. 

Este nuevo esfuerzo de la Empre­
sa del Cinr Urquinaona permitiril al 
pfúblico de Barcelona estar al co­
rriente cada día de todos los acon­
tecimientos universales que apasio­
nan a la opinión, y llevará a dicho 
salón a las personas que deseen co­
nocer inmed'atamente de su recibo, 
este maravilloso magazine de noti­
cias animadas que constituye el No­
ticiario Fox. 

La lectura de Miguelón» 
En los Estudios cinematográficos 

Index Film, ante Miguel Fleta, pro-
taigonista, Adolfo Aznar, realizador, 
Tomás Duch, "cameramen"; don 
Antonio Guzmán Folgueras, direc­
tor gerente, y otros principales in-. 
térpretes, el señor Pérez Soriano 
dió lectura al escenario de su obra 
"Miguelón", que comenzará a ro­
darse en el alto Aragón, dentro de 
unos días, y, seguidamente, el autor 
de la partitura, Pablo Lima, com­
pletó lo agradable del ambiente eje­
cutando algunos números de la mú­
sica que Para dicho film tiene es­
crita. 

MUY PRONTO 

P e p e R o m e u 
en 

El canto del 
R u i s e ñ o r 
con 

Wufainoona 
£Ixpecfa€/on/(Sk 

re/fio 

LA EXCELSA ACTRIZ EN SU ÍVÍÁS BELLA CREACION 

Se despachan localidades sin aumen­
to, con tres días de anticipación. 

Miguel Fleta está encantado y 
asegura que hará una, formidable 
creación del tipo tan interesante 
que se le confía. 

Esperamos que "Miguelón", una 
vez llevado a la realidad, ha cte 
conseguir el éxito definitivo que 
merece por sus autores, directores 
e intérpretes y por su propio e in­
calculable valor cinematográfico. 

La Pilara» 
Durante estas dos últimas sema­

nas han desfilado por los Estudios 
Index Film, cuyo director artístico 
es Adolfo Aznar, infinidad de seño­
ritas artistas, aspirantes aJ pa.nel 
"La Pilara", de la obra escrita por 
Pérez Soriano para la Index Film y 
cuyo protagonista será el eminente 
tenor Miguel Fleta, que lleva por 
título "Miguelón". Se trata de un 
papel tan difícil y tan especial que 
necesita todas las exigencias, por 
lo cual ha sido imposible poder ele­
gir intérprete entre las personas 
presentadas. 

"Miguelón" comenzará a rodarse 
en el aíto Ara,gón, dentro de irnos 
días, y la "Apresa Index Film, co­
mo el realizador Adolfo Aznar, se 
hfliWi activando el asunto con ra­
pidez. 

«Orno tú me deseas: 
Es notorio que la recitación de Gre­

ta Garbo es algo tan fuerte y tan ab­
sorbente, porque la gran sueca le in­
funde todo entero sv ser. Ella recita 
con toda su alma apasionada y con 
todo su cuerpo entero, el cual, en los 
grandes momentos dramáticos, se ,ma-
nifiesta como una sola vibración, pro­
duciendo actitudes de incomparable 
sugestividad. 

Lo notorio también cuanta impor­
tancia tiene los luminosos ojos de la 
célebre artista en todas sus interpre­
taciones. Los ojos de Greta Garbo 
han sido tantas veces descritos en 
tantos idiomas y .x)r tantos poetas, 
que inútil sería pretender aquí dar 
una imagen adecuada de ellos. Sin 
ser extraordinariamente grandes, esos 
ojos parecen, a veces, enormes por la 
inmensa .uz que irradian. 

Nunca se ha visto sobre la escena 
y en 14 pantalla una tan grande ca­
pacidad de metaformosis, como la que 
Greta nos presenta en este film de 
Metro Goldwyn Mayer, «Cómo tú me 
deseas». 

«Como tú me deseas» que se exhibe 
actualmente con gran éxito en el Ci­
ne Urquinaona, está basada en la 
obra teatral del graa dramaturgo Lui-
gl Pirandello y ha sido dirigido por 
George Pirtmaurice, que ha sabido 
dar a la obra el mayor leiieye 5 el 

Chanto Leonís 
Hílda Moreno 
y 

María Espinalt 
Película Española 
de Producción Niuional 

A N T O N I O P A L A C I O S 
P A B L O A L V A I M Z l lUt í l^ 
V A L K U I A N O H Ü I Z P A R l í 
N I C O L A S N A V A l f l U ) 
CAJRLOS M . B A E N A 
y otros. 

M ú s i c a de Kizo Naranv 

cual ha tenido el acierto de componer 
un reparto como el de esta película. 
Nada menos que ha puesto al lado 
de la eximia Greta Garbo al gran 
actor Eric von Stroheim y el nuevo 
galán Melvyn Douglas. 

De la noche a la mañana mis Su­
lla van se ha Ito completamente 
gris. ¿Qué le ha pasado a la lind;i 
Margarete Sullavan, se preguntaron 
todos? —Pues que vengo del maqui­
llaje — dijo ella tranquilamente—. Y 
es que miss Sullavan tiene que apa­
rentar en «Fué Ayer» nada menos 
que 18 años más, desde el comienzo 
hasta el final de su rodaje con John 
Boles. En ambas caracterizaciones, sin 
embargo, su hermosura es incompara­
ble... 

Al colosal éxito del estreno de 
«S. ü. S.-lceberg» en el Ufa-Fálasi 
del Zoo en Berlín se ha sucedido e 
no menos fenomenal de Hamburg» 
y de Bromen. En Hamburgo los lle­
nos han sido extraordinarios •• en 
Bremen las colas ante los teatros 
llaman verdadera atención. *S. O. b.: 
no ha defraudado las esperanzas oe 
los empresarios alemanes que por e¡ 
contrario se hallan asombrados. 

O 
NOCHE, E N 
SESION D E 
GALA, E N 

e n 

P O R E L 

E l Tenor de la voz \ 
maravillosa en el 
mayor film del año. 

N O T A : Se despachan 

localidades en Fanta;io 

y Centro de Localidades 

para las sesiones nume­

radas de viernes noche, 

sábado noche y domingo 

tarde. 
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DIPUTACION PERMANENTE D E LAS CORTES 

LA ADQUISICION D E CARRILES A LA 
S I D E R U R G I C A D E L M E D I T E R R A N E O 

Ha sido denegado el ingreso de los señores Ayuso y Tenreiro 
en la Diputación Permanente 

L A A D Q U I S I C I O N D E C A R R I L E S 
A L A S I D E R U R G I C A D E SAGUNTO 

M a d r i d , 19.—A l a s e s ión celebra­
da esta tarde, por l a d i p u t a c i ó n per­
manente de las Cortes, as is t ieron 
ca torce diputados, y aprobada el ac­
t a de l a an te r io r , se d i ó l e c t u r a a 
l a nueva r e d a c c i ó n de l p royec to de 
decreto sobre a d q u i s i c i ó n de c a r r i ­
les a la S i d e r ú r g i c a del M e d i t e r r á ­
neo. 

Se a ñ a d e un a r t í c u l o , en el cual 
se au to r i za a l m i n i s t r o de Obras p ú ­
bl icas para a d q u i r i r hasta l a c i f r a 
de 25.000 toneladas de ca r r i l e s y se 
establece que los pedidos se ajusta­
r á n a l r i t m o n o r m a l de l a med ia 
de p r o d u c c i ó n que l a f á b r i c a haya 
ten ido en e l curso de este a ñ o . 

E l pres idente de l Consejo a c l a r ó 
que esto era u n e r r o r m a t e r i a l , pues 
no se r e f i e re al p romedio del a ñ o 
ac tua l , sino a l de los anter iores . 

Se establece t a m b i é n en e l nue­
vo d i c t a m e n que esta a d q u i s i c i ó n 
h a b í a de ser s ó l o para los meses que 
quedan del a ñ o y a reserva de que 
las Cortes acuerden mantener estos 
pedidos. 

I n t e r v i e n e el s e ñ o r P r i e t o y p ide 
que se suspenda l a d i s c u s i ó n de este 
asunto para enterarse los vocales de 
l a D i p u t a c i ó n de todos los detal les . 

A s í se acuerda para reanudar la en 
l a m i sma s e s i ó n . 
E L INGRESO D E L S E Ñ O R T E N R E I ­

RO E N L A D I P U T A C I O N P E R ­
M A N E N T E 

A c o n t i n u a c i ó n el pres idente de la 
D i p u t a c i ó n p lan tea e l caso de don 
R a m ó n M a r í a Tenre i ro , que so l i c i t a 
f o r m a r pa r t e de e l la . 

E l s e ñ o r Beste i ro exp l i ca los an­
tecedentes de este asunto, d e s p u é s 
de consul tar los d iar ios de sesiones, 
en los que constan los nombramien ­
tos hechos, y dice que el d í a 28 de 
j u n i o ú l t i m o é l , como pres idente del 
Par lamento , d e c l a r ó que h a b í a que 
proceder a la r e c o n s t i t u c i ó n de a l ­
gunas comisiones, en t re ellas l a per­
manente de Cortes, d á n d o s e l e una 
nueva d i s t r i b u c i ó n s e g ú n las m i n o ­
r í a s . 

E l s e ñ o r Bes te i ro se r e u n i ó c o n 
los jefes de los grupos p a r l a m e n ­
ta r ios y a c o r d a r o n conceder u n re­
presen tan te m á s a l a m i n o r í a r a ­
d i c a l y o t ro a l a social is ta , y como 
las m i n o r í a s de l a O r g a y Fede ra l 
n o p o d í a n tener cada u n a u n re ­
presentante , se a c o r d ó que se r e f u n ­
d i e r a n las dos y e l ig i e ran en t re el las 
u n d i p u t a d o que las representara . 

Esto, a ñ a d e , no se re f le ja en e l 
" D i a r i o de Sesiones", porque en e l 
s a l ó n no se t r a t ó de e l lo , s ino en 
u n a r e u n i ó n en el despacho de l p r e ­
s idente . 

E l s e ñ o r A b a d Conde i n t e r v i e n e 
p a r a deci r que, p l a n t e a d o a s í el 
asunto , es evidente que e l s e ñ o r T e n ­
r e i r o e s t á n o m b r a d o po r las Cortes 
y que debe f o r m a r p a r t e de l a D i ­
p u t a c i ó n pe rmanen te , pues a h o r a 
h a y u n a vacante , t o d a vez que es 
su c r i t e r i o que aunque l a D i p u t a ­
c i ó n deben c o n s t i t u i r l a 21 vocales, 
a d e m á s del pres idente , caben den­
t r o de aque l h ú m e r o los dos r ep re ­
sentantes no nombrados en firme, 
u n o e l s e ñ o r T e n r e i r o y e l o t r o de 
los federales. 

E l s e ñ o r P r i e t o dice que deben 
ser 21 m i e m b r o s los que c o m p o n g a n 
l a C o m i s i ó n , i n c l u y e n d o a l p res i ­
dente , y que, p o r lo t a n t o , no puede 
aho ra ser elegido n i n g u n o . 

Ace rca de l n ú m e r o de d ipu tados 
que l i a n de componer l a D i p u t a ­
c i ó n , o p i n a n los s e ñ o r e s Sabo r i t y 
M a u r a , convenciendo a l s e ñ o r P r i e ­
to , que deben ser 21 los vocales, m á s 
el presidente , fme es na to , como ex 
pres idente del P a r l a m e n t o . 

Se t r a t a de que h a cesado de for ­
m a r p a r t e de l a D i p u t a c i ó n el ex d i ­
p u t a d o s e ñ o r Blasco, pero o p i n a n a l ­
gunos m i e m b r o s que i n t e r v i e n e n en 
este a sun to que no debe aprove 
charse t a l vacante , p a r a n o m b r a r 
a h o r a uno , sino que esto d e b í a h a ­
cerse antes . 

S e g ú n no t ic ias oficiosas, se dice 
que en la r e u n i ó n en t r e los federa­
les y l a Orga se h a b í a l legado a u n 
acuerdo antes de disolverse e l Par la­
mento , pero que e l representante de 
esos dos grupos fuera e l s e ñ o r Ten­
re i ro , pero que esto no p o d í a s e rv i r 
de base para e l eg i r l e ahora. 

Por ú l t i m o se acuerda que n i el 
s e ñ o r Ayuso n i e l s e ñ o r Tenre i ro , 
f o r m e n p a r t e de l a . D i p u t a c i ó n per­
manente de las Cortes . 

N U E V A D I S C U S I O N D E L P R O B L E ­
M A D E L A S I D E R U R G I C A D E L 

M E D I T E R R A N E O 
Vuelve a d i scu t i r se l a c o n c e s i ó n 

de u n c r é d i t o para la S i d e r ú r g i c a de l 
M e d i t e r r á n e o . 

E l s e ñ o r P r i e to i n t e rv i ene para 
quejarse de la p r e c i p i t a c i ó n con que 
v a a d iscut i r se este asunto. 

•Dice que tomando e l p romed io de 
todos los a ñ o s , se l l e g a r á a c i f ras su­
periores, pues este fué m u y elevado 
en 1&25. 

E l s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios dice que 
con ar reglo a los mismos datos que 
e l s e ñ o r P r i e to l eyó ayer, e l t é r m i n o 
medio no l lega a las diez m i l tone­
ladas. 

E l s e ñ o r P r i e t o d ice que e e t á 
conforme y que no t iene inconve­
n ien te en que esto se apruebe. 

Lamen ta que no haya compensa­
c i ó n para e l f u t u r o en otras indus­
t r i a s s i d e r ú r g i c a s . 

E l s e ñ o r Guer ra del R í o hace ob­
servar que este es u n a u x i l i o excep­
c iona l que se hace a los obreros, no 
a las Empresas, y el lo no pre juzga 
nada. 

E l s e ñ o r M a u r a i n t e r v i e n e y dice 
que le parece que se co r re e l riesgo 
de que esto no s i r v a pa ra nada, ya 
que en unas conversaciones que é l 
t u v o con los t é c n i c o s de l a f á b r i c a , 
é s t o s d i j e r o n que no se puede a b r i r 
l a f á b r i c a s i no se t i ene l a segur idad 
de que se han de a d q u i r i r p o r lo 
menos 60.000 toneladas, pues de lo 
c o n t r a r i o e l coste de las adquis ic io­

nes de c a r b ó n para poner en func io ­
namien to l a S i d e r ú r g i c a , aun no dis­
poniendo de nada, no se c o m p e n s a r í a . 

T e r m i n a dic iendo que el Gobier­
no v e r á s i d e s p u é s todo esto resu l ta 
que se hace i n ú t i l m e n t e . 

I n t e r v i e n e n o t r a vez el s e ñ o r Gue­
r r a de l R ío , el presidente del Con­
sejo y el s e ñ o r P r i e to y po r unan i ­
m i d a d se aprueba el c r é d i t o . 

D I S C U S I O N D E U N C R E D I T O P A ­
RA PAGO D E P E R S O N A L D E L A 

G U A R D I A C I V I L 
Se pone a d i s c u s i ó n e l c r é d i t o co­

r respondiente para satisfacer pluses, 
dietas, y residencias, del personal de 
la Guard ia c i v i l . 

E l s e ñ o r Sabor i t , en nombre de 
los socialistas, dice que ellos no 
pueden vo ta r . 

E l s e ñ o r M a u r a cree que s í debe 
votarse. 

E l s e ñ o r Sabor i t dice que ellos se 
a u s e n t a r á n para no vo t a r y como no 
h a b r í a n ú m e r o bastante, se acuerda 
que quede e l asunto para l a p r ó x i m a 
r e u n i ó n . 

E l presidente de l a D i p u t a c i ó n 
permanente propone que se celebre 
aquel la r e u n i ó n en l a semana en­
t r an t e , jJero algunos diputados hacen 
no ta r las d i f i cu l t ades que esto ofre­
ce, pues algunos de los diputados 
t i enen que ausentarse de M a d r i d . 

Queda l a propuesta para d i s c u t i r ­
se en l a p r ó x i m a r e u n i ó n , que se 
c e l e b r a r á lo antes posible, y a las 
5'25 de l a t a rde se levanta l a s e s i ó n . 

Consejo de Ministros en Palacio 

Al salir dijo el jefe del Gobierno que 
había carecido de trascendencia 

M a d r i d , 19. — A las once y media dos en el ú l t i m o consejo de minls-
de l a m a ñ a n a se r e u n i ó el consejo de 
minis t ros en el Palacio Nacional , ba­
j o la presidencia del Jefe del Estado. 

T e r m i n ó l a r e u n i ó n a la una y 
cuar to de la tarde. 

A l solici tar los periodistas la refe­
rencia de lo t ra tado a l s e ñ o r M a r t í ­
nez Bar r ios f i é s t e d i j o : 

—Todos los consejos que se cele­
bran bajo l a presidencia de S. E., se 
parecen. He hecho el acostumbrado 

resumen de la s i t uac ión po l í t i ca ex­
ter ior e inter ior , y t a m b i é n he dado 
cuenta de los debates habidos en las 
sesiones celebradas por la D i p u t a c i ó n 
permanente de las Cortes, sometiendo 
d e s p u é s a la firma del Presidente de 
l a R e p ú b l i c a algunos decretos aproba-

tros. 
U n periodista le p r e g u n t ó a l jefe 

del Gobierno si entre los decretos fir­
mados figuraba alguno relacionado 
con los asuntos que fueron rechaza­
dos por la D i p u t a c i ó n Permanente de 
las Cortes, y el s e ñ o r M a r t í n e z Ba­
rrios, c o n t e s t ó : 

—No; no se ha resuelto nada por­
que t o d a v í a no se ha planteado el 
problema en el consejo de ministros. 

Supongo, t e r m i n ó diciendo, que es­
t a tarde la Comis ión permanente 
a p r o b a r á el c r é d i t o para l a Siderur­
gia del M e d i t e r r á n e o y para la Guar­
dia c i v i l , e ins i s t ió en af i rmar que en 
los consejos celebrados en Palacio ' .o 
se t o m a n acuerdos como aquel a que 
h a b í a aludido u n r e p ó r t e r . 

Una nota del ministro de Hacienda 

Dice que han sido descubiertas irregu. 
laridades en la Caja General 

de Depósitos 
Añade que será reorganizada esa dependencia na« 

evitar que puedan repetirse hechos semejantes 
M a d r i d 19.—En el min i s t e r io de Hacienda h a n facilitado esta man 

l a siguiente nota: aria 
L a a c c i ó n f isculizadora de los organismos correspondientes de m 

Mini s t e r io , en el verano ú l t i m o , hizo se descubrieran irregularidadeq ep 
n ó m i c a s en l a Gaja general de Depós i tos , mot ivando ello la adopción ñ 
medidas ex t raord inar ias , en cuya v i r t u d se han puesto de manifiesto m 
recientemente otras i r regular idades de orden parecido. n^ 

S i n per ju ic io de l a a c t u a c i ó n del Juzgado, que y a interviene en 
asunto, el m i n i s t r o de Hacienda ha ordenado l a inmediata instrucción d 
expediente gubernat ivo, para comprobar y depurar las responsabilidad/ 
en que hayan podido i n c u r r i r directamente, o dando lugar con su neel"8 
gencia a l i n c u m p l i m i e n t o de obligaciones que los hechos de que se trata 
h a y a n producido, estando dispuesto, por su parte, el minis t ro a imponer 
en su d í a , con toda severidad, las sanciones disc ipl inar ias correspondientes' 

Se p r o c e d e r á , a l m i smo t iempo, en cumpl imien to del mandato min;s' 
t e r i a l , a estudiar una r e o r g a n i z a c i ó n de l a Caja general de Depósitos, en 
el grado que sea preciso, para prevenir y evi tar en lo posible que en lo 
po rven i r se repi tan hechos t an lamentables. 

M a d r i d 19.—El Juzgado n ú m e r o 4, que interviene en la malversación 
de fondos de l a Caja general de Depós i tos , del minis ter io de Hacienda 
descubierta hace var ios d í a s , d e s p u é s de tomar dec l a r ac ión a l conocido 
empresar io y func ionar io de l Departamento, don Da(vid Hormaechea 
que se p r e s e n t ó vo lun ta r iamente en el Juzgado, ha dictado auto de pro­
cesamiento y p r i s i ó n contra e l declarante. 

No es de e x t r a ñ a r que el mismo juez c o n t i n ú e con nuevos procedi­
mientos a descubrir to ta lmente a los encartados en l a malversación des­
cubier ta , l a cpa l parece que va a tomar serias derivaciones. 

S e g ú n informes que de fuente autor izada t ienen los periodistas, no 
t e n d r í a nada de par t i cu la r que el s e ñ o r Homaechea se haya declarado 
culpable de la to ta l m a l v e r s a c i ó n . 

Se calcula que é s t a alcanza l a c i f ra de u n m i l l ó n y medio de pesetas. 
Se asegura que e l procedimiento l levado a cabo para conseguir la 

m a l v e r s a c i ó n , era que e l s e ñ o r Hormaechea, como cajero de dicho De­
paramento del min i s t e r io de Hacienda, d e b í a cobrar a su vencimiento 
los cupones y t í t u l o s o acciones que estaban depositados; pero el cajero 
no l legaba a ingresar en l a Caja las cantidades importe de los intere­
ses cobrados. 

Desde luego muchas personas se e x t r a ñ a n de que esta malversac ión 
no haya sido descubierta antes, pues en todas las operaciones que en di­
cho Departamento se real izan, se ha de pasar por diversos y variados 
t r á m i t e s . 

E l Juzgado que in terv iene en este asunto, c o n t i n ú a con toda act i ­
v i d a d las investigaciones para el to ta l esclarecimiento de los hechos. 

S E R V I C I O P O L I C I A C O 

La policía detuvo en Madrid a dos 
sujetos complicados en los sucesos de 
Sevilla, que produjeron la muerte del 
señor Caravaca y del capitán de la 

guardia civil, señor Palacios 

E L PROBLEMA D E L TRIGO 

Según el señor Gil Robles, no tardará 
en ser articulado un proyecto que 
dará solución satisfactoria a los deseos 

de los productores 
M a d r i d 19.—El s e ñ o r G i l Robles h a hecho unas manifestaciones a 

los periodistas, d ic iendo que como consecuencia de las gestiones realiza­
das por los ex diputados agrar ios en el min i s t e r io de A g r i c u l t u r a , se pre­
para u n proyecto sobre e l p rob lema del t r i g o , que en sus l í n e a s genera­
les comprende los siguientes extremos: 

F i j a r l a tasa m í n i m a de l t r i g o a 50 pesetas y l a m á x i m a a 60, con 
aumentos progresivos de l a m í n i m a , b ien p o r meses, por t r imestres o 
por sistema m i x t o en f o r m a que se l legue a l tope de 59 pesetas. 

Se c a s t i g a r á a los infractores de l a tasa con toda severidad, impo­
niendo las sanciones correspondientes a quienes vu lne ren l a tasa m í n i ­
ma , en este caso a l comprador , y cuando se vulnere l a tasa m á x i m a , l a 
s a n c i ó n se i m p o n d r á a l vendedor. 

Se o b l i g a r á a los har ineros a que tengan u n stock de t r i go i g u a l a l 
que consuman en dos meses, p a r a lo cua l se d i c t a r á n las disposiciones 
precisas a f i n de que el Banco de C r é d i t o I n d u s t r i a l les fac i l i t e e l d inero 
necesario pa ra su a d q u i s i c i ó n . ' 

Sobre c r é d i t o a g r í c o l a se pretende hacer una c a m p a ñ a de propaganda 
pa ra que sean movi l i zados los cuarenta y cinco mi l lones de pesetas de 
que se dispone, rebajando e l i n t e r é s del 5 a l 2 por 100, a l p rop io t i empo 
que se s i m p l i f i c a r á n los t r á m i t e s que hoy d i f i c u l t a n l a o b t e n c i ó n de c r é ­
ditos supr imiendo a este efecto l a g a r a n t í a con responsabil idad subsidia­
r i a y dejando t a n solo l a responsabi l idad de l a prenda, s in necesidad de 
t ras ladar el grano, que s e g u i r á en p oder del labrador. ' 

E l grano q u e d a r á bajo l a v i g i l a n c i a del alcalde, del juez m u n i c i p a l 
o del comandante del puesto de l a Guard ia C i v i l . 

A l p rop io t i empo se e x t e n d e r á n los p r é s t a m o s sobre t r igos a toda 
clase de granos. 

As imi smo se ha sol ici tado del m in i s t e r i o de Trabajo , que no se t ra ­
mi te por los Jurados mix tos , mien t ras dure el p e r í o d o electoral n i n g u n a 
p e t i c i ó n de aumento de salarios. * 

M a d r i d , 1 9 — E l jefe super ior de 
P o l i c í a , don Jac in to V á z q u e z , e n t r e ­
g ó a los periodistas l a s iguiente 
n o t a : 

" C u m p l i e n d o ó r d e n e s del d i r ec to r 
genera l de Seguridad, el personal de 
l a p r i m e r a d i v i s i ó n de I n v e s t i g a c i ó n 
C r i m i n a l h a detenido a dos i n d i v i ­
duos que d i j e r o n l l amarse A n d r é s 
N a r a n j o R o d r í g u e z , n a t u r a l de Se­
v i l l a , de 25 a ñ o s , y A n t o n i o L ó p e z 
M a r t í n , t a m b i é n n a t u r a l de Sevi l la , 
de 23 a ñ o s -

Dichos i n d i v i d u o s m a n i f e s t a r o n 
que v e n í a n a t r a b a j a r a M a d r i d , 
pero como las contestaciones que 
daban n o concordaban con l a l abor 
rea l izada po r l a P o l i c í a , hac iendo 
suponer que los mismos h u í a n de 
Sev i l l a y que su presencia e n M a ­
d r i d fuera m o t i v a d a por l a c o m i s i ó n 
de a l g ú n hecho de l ic t ivo de i m p o r ­
t anc i a , d e s p u é s de u n a m p l i o y de ­
t en ido i n t e r r o g a t o r i o , m a n i f e s t a r o n 
que sus verdaderos nombres son A n ­
ton io G i m é n e z Cas t i l l o y J u a n G a ­

r r i d o R o d r í g u e z . E n Sevilla se les 
h a b í a f ac i l i t ado l a d o c u m e n t a c i ó n 
fa lsa y d inero . 

Se l o g r ó saber que estos dos i n d i ­
viduos h a b í a n tomado parte en dos 
hechos impor t an te s que ú l t i m a m e n ­
te h a b í a n acaecido en l a cap i t a l 
andaluza, como son l a muerte del 
s e ñ o r Caravaca y del c a p i t á n de la 
G u a r d i a c i v i l s e ñ o r del Palacio. 

Con l a d e t e n c i ó n de estos dos su­
jetos, que son peligrosos, se h a evi ­
t ado l a r e a l i z a c i ó n de u n atentado-

Por e l personal de l a p r imera d i ­
v i s i ón de I n v e s t i g a c i ó n han sido de­
tenidos t a m b i é n A g u s t í n Moreno, de 
27 a ñ o s , n a t u r a l de Baeza, y ^ 
Diego Jaraice, n a t u r a l de Carchel 
( J a é n ) , los que se les h a ocupado: a l 
p r i m e r o , u n a pis tola a u t o m á t i c a , un 
cargador y siete cápsu la s , y a l se­
gundo, u n r e v ó l v e r con diez c á p s u ­
las- A d e m á s , se les ocupó un diseño 
e n e l que se detal laba l a s i tuac ión 
de l a ca j a y oficinas de u n estable­
c i m i e n t o de re la t iva importancia . 

A D V E R T E N C I A A N U E S T R O S LECTORES 
Ponemos en conocimiento de nuestros lec­
tores, que el canje de los cupones corres­
pondientes a los meses de agosto y septiem­
bre últimos, para el sorteo de los valiosos 
regalos que E L DIA GRAFICO s 6 0 0 ^ ^ 
en ofrecer a sus favorecedores, terrnlJ,ua| 
el próximo sábado, día 21, del mes ac 



Viernes, gOOct^re^g^ 

Afirmaciones de Largo Caballero 

Dice que los socialistas no están satis­
fechos de su colaboración con 

los republicanos 
Según él la reforma agraria, la enseñanza laica, la ley 

de arrendamientos y la legislación social, son 
bellas entelequias sin eficacia 
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M a d r i d , 18. — E l ex m i n i s t r o ae 
Traba jo , s e ñ o r L a r g o Cabal lero, ha 
hecho a u n pe r iod i s ta las s iguientes 
mani tes taciones: 

— ¿ E s t á n ustedes, los socialistas, 
satisfechos de su c o l a b o r a c i ó n en los 
Gobiernos de la R e p ú b l i c a ? 

—De n inguna manera, JNo estamos 
satisfechos, n i m u c h í s i m o menos. 
Precisamente hace unas horas repa­
saba yo con cur ios idad los compro­
misos que los pa r t idos republ icanos 
t e n í a n c o n t r a í í d o s con nosotros, y 
comprobaba con amargura que el 80 
por 100 de estas promesas formales 
h a b í a n quedado en eso, en promesas. 
L a Reforma A g r a r i a no exis te; la 
e n s e ñ a n z a la ica es u n m i t o ; la L/ey 
de Arrendamien tos a l l á q u e d ó sobre 
la Mesa del Congreso en espera de 
d í a s m á s p rop ic ios , ¿ C ó m o quieo-© 
usted, ante este panorama, que los 
socialistas nos s intamos satisfechos 
tíe l a labor realizada en los dos a ñ o s 
y medio de la Rsp í ib l i caV 

— ¿ E s t á n ustedes a r repen t idos de 
algo"? 

— S í y no . No estamos a r r e p e n t i ­
dos de haber p rocurado po r todos 
los medios l a c o r d i a l i d a d r e p u b l i ­
c ana ; de haber amoldado nues t r a 
c o n d u c t a a las exigencias de l m o ­
m e n t o , de haber t r ans ig ido c o n m u ­
chas cosas, t enga us ted po r c i e r to 
que, aleccionados y nob lemente a r r e ­
pent idos p o r nues t r a b l a n d u r a , no 
t r a n s i g i r í a m o s con n a d a subs tanc ia l 
fue ra de l a ó r b i t a de nues t r a p o l í ­
t i ca , pa ra que n o se diese a nues t r a 
c o n c e s i ó n l a i n t e r p r e t a c i ó n e r r ó n e a 
que ahora se le h a dado. 

— ¿ R e s u l t a r í a ocioso preguntarle 
que ju ic io le merecen las Cortes que 
acaban de ser disueltas? 

—No me parece ociosa l a pregunta, 
porque a esas Cortes hay que hacer­
las la jus t ic ia y colmarlas de todos los 
di t i rambos que los enemigos de l a Re­
p ú b l i c a les niegan. Se ha deshecho 
u n Par lamento como si fuese u n ór­
gano al tamente nocivo. Se ha hecho 
una c a m p a ñ a de d e s c r é d i t o cont ra el 
Par lamento. 

— ¿ R a z ó n de ese c a m p a ñ a ? 
—Esa c a m p a ñ a no ha sido o t ra co­

sa que la consecuencia lógica de toda 
l a r evo luc ión . Una revoluc ión o no 
merece t a l nombre o tiene que herir 
una m u l t i t u d de intereses. 

— ¿ Q u é les ha l levado a presentar 
po r M a d r i d una candida tura cerrada? 

— L a absoluta confianza en e l 
t r i u n f o . I g u a l t á c t i c a creo que se­
g u i r á n en provincias , con a lguna que 
ot ra e x c e p c i ó n s in i m p o r t a n c i a . Por 
ejemplo, Valencia , donde vamos u n i ­

dos a A c c i ó n Republ icana y con los 
radicalesocial is tas independientes. 

— ¿ C u á l s e r í a l a a c t i t u d de los 
socialistas ante un h i p o t é t i c o t r i u n f o 
de las derechas? 

—Empiezo por negar esta h i p ó t e ­
sis y, p o r lo t an to , creo i n ú t i l dis­
c u r r i r sobre nuest ra p o s i c i ó n . 

— ¿ C ó m o ve usted l a c o m p o s i c i ó n 
del f u t u r o Par lamento? 

—Es aventurado p redec i i nada 
sobre este p a r t i c u l a r . L o que s í es­
toy seguro es que no se p o d r á f o r ­
m a r u n Gobierno h o m o g é n e o y que 
se t e n d r á a r e c u r r i r a min i s t e r ios 
de c o n c e n t r a c i ó n , 
t r i u n f o . 

— ¿ V e us ted posible l a i n t e g r a c i ó n 
de ese g r a n p a r t i d o de izquierdas 
de que se viene hab l ando t a n t o estos 
d í a s ? 

—Posible lo es todo o casi todo 
en l a v ida . O j a l á se l legue a da r 
r e a l i d a d a este deseo- Pero a d v i é r ­
tase b i en que los socialistas no f o r ­
m a m o s j a m á s en esa c o m u n i ó n , p o r 
todas las razones expuestas. 

Los republ icanos h a n comet ido u n 
g r a v í s i m o e r r o r p r e s t á n d o s e a co l a ­
borar , p r i m e r o con el Gob ie rno L e -
r r o u x , y d e s p u é s c o n e l a c tua l G o ­
b ie rno . H u b i e r a sido m u c h o m á s 
convenien te pa ra ellos, y por ende 
p a r a l a R e p ú b l i c a , haber dejado que 
los radicales obtuviesen e l decreto 
de d i s o l u c i ó n , l o que hubiese o r i g i ­
nado u n a a l ianza e s t r e c h í s i m a e n ­
t r e las d e m á s fuerzas republ icanas , 
empezando por M a u r a y t e r m i n a n d o 
por nosotros. 

E L T R A T A D O C O M E R C I A L CON 
R U M A N I A 

M a d r i d , 19. — H a quedado cance­
lado el t ra tado de comercio con Ru­
man ia y prolongada la s i t uac ión pro­
visional ac tual hasta el d í a 4 de d i ­
ciembre. 

A h o r a se ha de estudiar l a forma 
de reanudar las relaciones comercia­
les para el fu tu ro con dicho pa ís , que 
a p r o v e c h ó siempre las condiciones del 
mercado e s p a ñ o l , s in que por su par­
te las compras en E s p a ñ a fueran de 
impor tancia . 

Elementos catalanes, s e g ú n noticias 
recibidas de Barcelona, e s t á n prepa­
rando labor relacionadas con la i n ­
t r o d u c c i ó n de sus productos en Ru­
mania . Parece que se t r a t a de enviar 
una mis ión comercial para ratificar 
sobre el terreno impresiones recibidas 
sobre posibilidades de hacer a l g ú n 
comercio a base de sus manufacuras 
textiles. 

A N T E L A S E L E C C I O N E S 

S E D E S C O N O C E N A U N L A S 
C A N D I D A T U R A S 

El ex general Sanjurjo ha dicho a los agrarios que si alguna vez le tentara 
intervenir en política, se dirigiría a las organizaciones 

netamente republicanas 
E L E X G E N E R A L S A N J U R J O H A 
D I C H O C L A R A M E N T E A L O S 
A G R A R I O S Q U E S I A L G U N A V E Z 
P I E N S A A C T U A R E N P O L I T I C A 
SE D I R I G I R A A L O S R E P U B L I ­

C A N O S 
M a d r i d , 19. — D o n A b i l i o Calde­

r ó n d i j o esta t a rde a los per iodis tas 
que hoy , a las seis, se i b a a r e u n i r 
e n su d o m i c i l i o e l C o m i t é de en l a ­
ces p a r a es tud ia r l a c o n f e c c i ó n de 
l a c a n d i d a t u r a que h a n de presen­
t a r las derechas por M a d r i d . 

A s i s t i r á n t a m b i é n a l a r e u n i ó n 
e n c a l i d a d de t é c n i c o s y jefes de 
g rupo los s e ñ o r e s Goicoechea, V a ­
l i e n t e y L u c a de Tena . 

— V a m o s a t r a t a r — • c o n t i n u ó d i ­
ciendo e l s e ñ o r C l a l d e r ó n — d e l a 
convenienc ia de presentar por M a ­
d r i d c a n d i d a t u r a cer rada , o si. po r 
el c o n t r a r i o , r e s u l t a r í a m á s bene­
ficioso i r solamente por los pues­
tos de las m i n o r í a s . 

— ¿ p o d r í a us ted deci rnos los t é r ­
m i n o s de l a c a r t a e n que e l gene­
r a l S a n j u r j o Se excusa de f i g u r a r 
en l a c a n d i d a t u r a po r M a d r i d ? — 
p r e g u n t ó u n pe r iod i s t a . 

— Y o n a d a s é de eso — c o n c l u y ó 
d ic iendo e l ex m i n i s t r o conservador, 
dando p o r t e rminada , su con fe ren ­
cia con los in formadores . 

N o obs tante . Se h a logrado ave­
r i g u a r p o r los per iodis tas que pa ­
rece ser que e l ex general S a n j u r j o 
f u n d a m e n t ó su nega t iva e n dos p u n ­
tos esenciales, a saber: el no haber 
sido n u n c a su p r o p ó s i t o a l suble­
varse hacer lo cont ra l a R e p ú b l i c a 
s ino c o n t r a e l G o b i e r n o que en 
agosto de 1932 r e g í a los destinos 
de E s u a ñ a . , y no queriendo ac tua r 
en p o l í t i c a de momiento, en caso 
de hacer lo a lguna vez se d i r i g i r í a 
p a r a e l l o a los grunos republ icanos . 

L O Q U E D I C E L A C I E R V A 

M u r c i a , 19.—Ha regresado del ex­
t r an j e ro e l abogado don E n r i q u e de 
L a Cierva , sobrino de l ex m i n i s t r o , 
el cual ha manifestado que a l i n ­
q u i r i r de é s t e su a c t i t u d ante las 
p r ó x i m a s elecciones, le d i jo que re­
comendaba a sus amigos apoyasen 
con todo esfuerzo y d e s i n t e r é s los 
candidatos derechistas, po r conveni r 
as í en estos momentos a l a paz y al 
b ien de l a p a t r i a , 

L L E G A D A A S E V I L L A D E L E X 
P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 

A G R I C O L A 

Sevi l la , 19.—Esta m a ñ a n a l l egó el 
ex pres idente de l a C á m a r a A g r í c o l a 
don J o s é Huesca Rub io . 

D icho s e ñ o r t r ae e l encargo del 
d ipu tado s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco 
de proceder a l a f o r m a c i ó n del blo­
que ag ra r io en l a p r o v i n c i a . 

S e g ú n nuestras referencias, estas 
fuerzas ac tuaron den t ro de la R e p ú ­
bl ica . 

E l s e ñ o r Huesca t i ene el p r o p ó ­

s i to de d i r i g i r s e a los pueblos de 
l a p r o v i n c i a , con objeto de recabar 
la a d h e s i ó n al Pa r t i do A g r a r i o . 

Preguntado el s e ñ o r Huesca sobre 
l a supuesta i n c l u s i ó n de su nombre 
en l a cand ida tu ra de Al i anza Repu­
bl icana , ha manifes tado que lo igno­
raba. 

A C T O D E P R O P A G A N D A E L E C ­
T O R A L D E L A S D E R E C H A S , E N 

S A L A M A N C A 

Sa lamanca , 19. — E n e l t e a t ro 
B r e t ó n se c e l e b r ó el p r i m e r ac to de 
p r o p a g a n d a e lec tora l de las dere­
chas, o rgan izado Por l a A s o c i a c i ó n 
Femisnina de E d u c a c i ó n Ciudadana . 

E l l o c a l estaba a b a r r o t a d o de p ú ­
b l i co . 

H a b l a r o n A b i l i a A r r o y o y el se­
ñ o r G i l Robles . 

Este h i z o h i s t o r i a de l a a c t u a c i ó n 
de l a m u j e r s a l m a n t i n a e n l a po­
l í t i c a , a l e n t á n d o l a pa ra que vote 
í n t e g r a l a c a n d i d a t u r a de derecha, 
s i n miedo a lguno, pues a s í c u m p l i ­
r á n c o n sus sen t imien tos c a t ó l i c o s . 

A ñ a d i ó que q u e r í a n presentar le 
como h o m b r e de gue r ra cuando mis 
postulados son de a m o r y de paz. 

T e r m i n ó d ic i endo que si las elec­
ciones son sinceras t e n d r á n e l cua­
r e n t a po r c i en to m á s de d ipu tados 
que e n las anter iores . 

E \ SEGOVIA 
Segovia, 1 9 — E n la p r o v i n c i a exis­

te d e s o r i e n t a c i ó n respecto a l a po­
s ib le cand ida tu ra para diputados. 

H o y se r e u n i ó l a A s o c i a c i ó n Pa­
t r o n a l A g r í c o l a y se e x a m i n ó dete­
n idamen te diversas candidaturas de 
que se habla , r e p u d i á n d o l a s . 

E n la r e u n i ó n se a c o r d ó d i r i g i r r á ­
p idamente u n mani f i es to a los ag r i ­
cul tores de la p rov inc i a , h a c i é n d o l e s 
v e r l a necesidad imper iosa de l l e ­
v a r representantes a las Cortes de 
los a u t é n t i c o s trabajadores de la t i e ­
r r a , c o n v o c á n d o s e a una r e u n i ó n pa­
ra l a e l e c c i ó n de candidatos. 

AUN NO HA SIDO ULTIMADA LA 
CANDIDATURA DE LAS 

DERECHAS 
M a d r i d , 19.—Un p e r i ó d i c o dice 

que la causa de que no se haya per­
f i l a d o aun el acuerdo d e f i n i t i v o ae 
las derechas es t r iba en las discre­
pancias r e la t ivas a l a p r e p a r a c i ó n 
de la cand ida tu ra por M a d r i d . 

L a c u e s t i ó n que p r o m o v i ó la i n ­
c l u s i ó n del general Sanjurjo ha des­
aparecido p o r l a f i r m e d e c i s i ó n del 
interesado, que no au to r i za su pre­
s e n t a c i ó n en n inguna candida tura . 

L a c u e s t i ó n que se p lantea ahora 
es la sugerencia de algunos elemen­
tos que es t iman que p r e s e n t á n d o s e 
po r M a d r i d t res candidaturas es d i ­
f íc i l el t r i u n f o comple to de las dere­
chas y se p o s i b i l i t a , en cambio, el 
t r i u n f o oe los socialistas. 

E n cambio, s i se presentaran los 

derechistas ú n i c a m e n t e po r las m i ­
n o r í a s , el t r i u n f o s e r í a seguro. 

Muchos elementos de la derecha, 
a d e m á s de los cua t ro hombres dere­
chistas, p o n d r í a n o t ros de la candi­
da tu ra r ad ica l , con lo que i m p l í c i ­
t amente se r e f o r m a r í a el f r e n t e an­
t i m a r x i s t a . 

S i esta i n i c i a t i v a se recogiese, los 
candidatos s e r í a n los s e ñ o r e s G i l Ro­
bles, Royo V i l l a n o v a , Goicoechea y 
L u c a de Tena. 

S in embargo, ot ros elementos se 
obs t inan en l a p r e s e n t a c i ó n de l a 
candida tura m a y o r i t a r í a . 

E N G U A D A L A J A R A 

G u a d a l a j r a , 1 9 — E n r e u n i ó n cele­
b rada po r e l Consejo P r o v i n c i a l de 
A c c i ó n Repub l i cana , f u é designado 
cand ida to p a r a las p r ó x i m a s eleccio­
nes, d o n J o s é Se r r ano B a t a i ^ro. 
T a m b i é n se a c o r d ó a d m i t i r en l a 
c a n d i d a t u r a l a c o l a b o r a c i ó n socia­
l i s ta , s iempre que l a U . G . T . no p r e ­
sente c a n d i d a t u r a p r o p i a . 

L a A g r u p a c i ó n socia l is ta h a a p l a ­
zado po r el m o m e n t o d a a d o p c i ó n de 
acuerdos de f in i t ivos en r e l a c i ó n con 
la c a m p a ñ a e lec tora l . 

D I S C R E P A N C I A E N T R E L A S D E ­
R E C H A S M A D R I L E Ñ A S 

M a d r i d , 1 9 — E n lo que respecta a 
l a c a n d i d a t u r a de derechas por M a ­
d r i d , h a y u n a p e q u e ñ a d iscrepancia 
que se refiere a s i p r e s e n t a r á n c a n ­
d i d a t u r a po r m a y o r í a o p o r m i n o ­
r í a s . Esta ú l t i m a t endenc ia e s t á ga­
n a n d o te r reno , pues a s í l o a f i r m ó 
e l s e ñ o r F a n j u l y c o r r o b o r ó esta a f i r ­
m a c i ó n el s e ñ o r C a l d e r ó n . 

Los elementos de derecha que de­
fienden estas tendencias , e s t iman 
que l u c h a n d o p o r M a d r i d t res c a n ­
d ida tu ras , u n a social is ta , o t r a r epu ­
b l i cana y o t r a de derechas, es d i f íc i l 
que t r i u n f e n las derechas, y e n c a m ­
bio se hace posible el t r i u n f o de los 
socialistas. P r e s e n t á n d o s e só lo por 
las m i n o r í a s a que hubiesen a l g u ­
nos sectores que n o votasen l a can­
d i d a t u r a de Cent ro , , que encabeza 
el s e ñ o r L e r r o u x , h a b r í a muchos e le­
mentos de derechas que sobre los 
c u a t r o nombres de su c a n d i d a t u r a 
p o n d r í a n otros de l a r epub l i cana , y 
en este caso v e n d r í a a c o n s t i t u i r ex­

p l í c i t a m e n t e u n frente an t imarxis ta . 

E X P L O S I O N D E P E T A R D O S 
T o r r e n t e , 19- — De m a d r u g a d a 

e x p l o t a r o n t res petardos colocados 
en las obras e n c o n s t r u c c i ó n de l a 
A v e n i d a de l a R e p ú b l i c a , causando 
destrozos y g r a n a l a rma-

S é t r a t a , a l parecer, de u n acto 
de sabotage. 

E L D I A G R A F I C O a s u s l e c t o r e s y a n u n c i a n t e s 
L O S O B S E Q U I O S D E L M E S D E D I C I E M B R E 

Nuestro periódico ha organizado, como saben nuestros lectores, unos obsequios 
bimensuales, que sirven para establecer entre el periódico y sus favorecedores, un 
mayor contacto. Asi correspondemos a la solidaridad que nos prestan nuestros lec­
tores y anunciantes. Por eso, de acuerdo con las casas que tienen establecido con 
EL DIA GRAFICO contratos de publicidad, persistimos en nuestra obra, cumplido 
ya el plazo primero de los meses de agosto y septiembre. 

Los nuevos obsequios se entregarán a nuestros lectores en el mes de diciembre 
próximo, con los boletines correspondientes a los mess de octubre y noviembre. Como 
los obsequios de agosto y septiembre, los nuevos son de un gusto exquisito y de un 
gran valor , habiendo coincidido el periódico y los anunciantes que con él cooperan, 
en p rocura r que los presentes tengan, simultáneamente, utilidad y elegancia. 

He aqut los obsequios correspondientes a los meses do octubre y noviembre , o sea, 
el sorteo del p r i m e r o de d ic iembre : 

PRIMER PREMIO.—Una máquina para coser, bordar y zurcir «Weinhagen», modelo 
Bobina Central, de píe, con tapa, con certificado de garantía 
por cinco años, de la casa GUSTAVO W E I N H A G E N Y COM-
P A Ñ l A , Consejo de Ciento, n ú m . 350. 

SEGUNDO P R E M I O . — Una vajilla de porcelana «Eplag», de 57 piezas, decorada y 
con filetes plata, de la casa MANS Y OMS, Plaza Francisco 
M a c l á , n ú m e r o 18. 

TERCER P R E M I O . — (Uos lotes), üos impermeables para señora, a medida, de seda, 
modelo fantasía, color y modelo a elegir. 

Dos Impermeables para caballero (dos lotes), a medida, de 
lana, calidad superior, color y modelo a elegir, de la casa 
PACAREU Y SERIÑA, SDAO. EN OTA., Calle Calmes, n ú m . 18 
(esquina Cortes). 

OTROS PREMIOS. - Doce corbatas última novedad (dos lotes), de la CAMISERIA 
D A N I E L ' S , Rambla de C a t a l u ñ a , n ú m e r o 13. 

üoce camisetas aVígor» (tres lotes), lana medicinal, del 
Dr Robber's, de la CAMISERIA D A N I E L ' S , Rambla de Ca­
t a l u ñ a , n ú m e r o 13. 

üos pares de zapatos para señora o caballero (dos lotes), 
de la casa CALZADOS V A N l T Y , Paseo de Gracia , n ú m e r o 25. 

OTROS PREMIOS. Dos pares de zapatos de noche (dos lotes), para señora o 
caballero, de la casa CALZADOS V A N l T Y , Paseo de Gracia, 25 

Seis pares de tirantes para, caballero (seis lotes), calidad su­
perior, de la CAMISERIA DANIEL 'S , Rambla de C a t a l u ñ a , 13. 

Seis cinturones para señora (seis lotes), alta fantasía, de 
metal, colores a elegir, de la casa RAMÓN P E R E L L ú , cal le 
del P ino , 7 bis. 

Un paraguas para señora, seda, color a rayas, puño fanta­
sía, con 12 varillas, capitos dorados. 

Un paraguas para señora oGlorla», de seda fina, con cenefa 
fantasía, negro, puño elegante, con varillas y capitos fantasía.. 

Un paraguas para señora, seda, color, cenefa novedad, puño 
cromado, fino, con las varillas y capitos de níquel. 

Un paraguas caballero, seda «Gloria», fina, con cenefa seda, 
puño curvado, remate raíz bambú, de la casa P IO RUBERT 
L A P O R T A , Ronda San Anton io , n ú m . 66. 

Para optar a los obsequios, sólo es necesario que nuestros lectores recorten a 
diario, durante los meses de octubre y noviembre, los cincuenta y dos boletines, con 
numeración correlativa, que publicaremos en E L DIA GRAFICO. 

Para tomar parte en el sorteo, 
se c a n j e a r á n en nuestra A d m i n i s ­
t r a c i ó n , Plaza de C a t a l u ñ a , 9. si 
es el lector de Barcelona, perso­
nalmente , y sí es de fuera, por 
correo, los c incuenta y dos bole­
tines CON NUMERACION CORRE­
L A T I V A DEL 1 a l 52. por un ta 
lón que c o n t e n d r á DIEZ NUME­
ROS. 

E l sorteo, que s e r á p ú b l i c o , se 
v e r i f i c a r á en nuestra Admin i s t r a ­
c ión , durante el mes de d ic iem­
bre, en l a fecba que se a n u n c i a r á 
opor tunamente . 

Concursos de EL DIA GRAFICO 

Boletines correspondientes 
ales meses de octubre 
y noviembre de 1933 
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E l Tribunal de Garantías Constitucionales 

Hoy quedará constituido 
Declaraciones del señor Albornoz 

E L T R I B U N A L D E G A R A N T I A S 
M A Ñ A N A S E C O N S T I T U I R A C O N 
L O S V O C A L E S Q U E H A N T R A I D O 

S U S A C T A S S I N P R O T E S T A 
A L G U N A 

Madr id . 1 9 . — M a ñ a n a , a las nue­
ve, se c o n s t i t u i r á el T r i b u n a l de G a ­
r a n t í a s Constitucionales, con los 
v ó c a l e s que h a n t r a í d o sus actas s i n 
protesta alguna. 

E n cuanto a los d e m á s vocales, es 
& propio T r i b u n a l e l que d e c i d i r á 
sobre l a validez o nul idad de las 
elecciones verif icadas p a r a n o m ­
brarles. 

L o s vocales del T r i b u n a l , cuyas 
ActHí» e s t á n l impias, son los s e ñ o r e s 
i*bad Conde. S á n c h e z Gallego sber t . 
Pernarcir Gasset . vocales propieta­
rios y suplentes, los s e ñ o r e s P e ñ a l -
ba . F e r n á n d e z Cast i l lejos , Quero 
Blasco y F k i t a s . 

F L S E Ñ O R A L B O R N O Z D E S M I E N ­
T E E L R1.TMOF D E Q U E H A B I A 

D I M I T I D O 
M a d r i d , 1 9 . — E l presidente del 

T r i b u n a l de G a r a n t í a s Constitucio­
nales, s e ñ o r Albornoz, r ec ib ió a los 
periodistas esta tarde. 

A preguntas de los informadores, 
dijo el s e ñ o r Albornoz que por el 
cargo que ocupa no puede hacer 
ninsruna m a n i f e s t a c i ó n relacionada 
con la d e n e g a c i ó n del c r é d i t o e x t r a ­
ordinario p a r a el funcionamiento 
del T r i b u n a l de G a r a n t í a s . 

Como ustedes c o m p r e n d e r á n — 
a ñ a d i ó el presidente del T r i b u n a l -
no puede intervenir en esta cues­
t i ó n y debe l imitarse ú n i c a m e n t e a 
cumpl ir sus funciones, y en defini­
tiva s e r á e l T r i b u n a l u n a vez que 
se h a y a constituido el aue h a y a de 
decidir sobre su act i tud p a r a c u m ­
pl ir los fines que le h a encomen­
dado l a ley. 

D e « d e luego, creo que é s t e es un 
problema que ha. de resolverse, pues 
s e g ú n se deduce de lo que dicen ^os 
p e r i ó d i c o s , es solo u n a c u e s t i ó n dp 
procedimiento l a que separa l a D i ­
p u t a c i ó n pennanente de las Cortas 
del criterio del Gobierno. E l G o ­
bierno h a solicitado l a c o n c e s i ó n del 
c r é d i t o de acuerdo con lo que es­
tablece e l a r t í c u l o 80 de la C o n s t i ­
t u c i ó n , y l a D i o u t a e i ó n permanen­
te h a c r e í d o que el procedimiento a 
seguir es e l que m a r c a el a r t í c u ­
lo 114. 

U n neriodista dijo a l s e ñ o r Albor­
noz que u n p e r i ó d i c o de l a m a ñ a n a 
h a b í a anunciado que h a b í a d imi ­
tido o que pensaba dimit ir a con­
secuencia de los incidenfes ú l t i m o s 
y el presidente del T r i b u n a l con­
t e s t ó : 

—Esto solo puede decirlo ouien no 
me conozca; solo puede af irmarlo 

Llegada del Alto Comisario 
de España en Marruecos 

No ha hecho declaraciones 
Madrid . 19. — E s t a m a ñ a n a h a 

llegado a Madr id , en e l expre-^ de 
Algieciras, e l Alto Comisario d© E s ­
p a ñ a en Marruecos, don J u a n Mo­
les. 

E n l a e s t a c i ó n le esperaban el d i ­
rector general de Marruecos y alto 
personal de la "Dirección. 

E l s e ñ o r Moles m a n i f e s t ó que su 
viaje tiene por objeto reanudar sus 
conversaciones con el Gobierno, que 
nu^aron inteiTurr^idas en su a n - j 
terior v iaje a consecuencia de la" 
crisis, y como t e n í a p r e c i s i ó n de 
volver a T e t u á n , no pudo esperar 
su s o l u c i ó n . 

H a b l ó luego el Alto Comisario de 
l a g r a t í s i m a i m p r e s i ó n que h a b í y 
recibido e n su viaje a G i b r a H a r 
a c o m n a ñ - 1 ^ ^ a l ^ W * * : * * 
zona y a ñ a d i ó que e r a n t a n recien­
tes sus declaraciones a l a Prensa 
con motivo de su anterior viaje que 
nada t e n í a aue a ñ a d i r , pues e n n a ­
da hnbia variado su s i t u a c i ó n . 

T m n i n ó diciendo oue esta tarde 
c o n f e r e n c i a r í a con el presid^n^ 
del Consejo y m a ñ a n a s e r á recibido 
por S. E . el Presidente de l a R e p ú ­
blica. 
m C A P A T A Z D E M I N A S G R A V E ­

M E N T E H E R I D O 
G r a n a d a , 19- — A extramuros del 

gura López , capataz facultativo de 
minas de l a Sociedad Alquife, h i ­
r i é n d o l e gravemente-

quien ignore m i criterio. E s absurdo 
pensar que voy a dimit ir por u n a 
c u e s t i ó n económica . . A m i lo ú n i c o 
que me interesa es que e l T r i b u n a l 
de G a r a n t í a s funcione normalmente. 

» * 
Madrid 19.—Esta tarde, un redac­

tor de «Luz» ha v i s i taüo a l presmen-
te üe l TnbuiuU ü e ü a r a u t i a s Cous-
tituciuaait ís , s eñor Albornoz. 

A su pregunta some ra p o s i c i ó n 
ufe l a Uipuiacion permanente de las 
Cortes, acerca dei crcuiio p a i a ei 
lunoumanuento üel Tr ibunal de Ua-
rantias, l ia nianilestado: 

— E s algo extraoruinario lo que 
sucede purque el Tr ibuna l de Garan-
uas no tiene en la actualidad n i p-ir-
sonai, n i material para resolver las 
actas. 

Varios ministerios nos facilitaron, 
dü mumento, personal que, ; aulati-
naiaente, han ido retirando y hoy 
d í a el Tr ibunal cuenta tan solo con 
un funcionario. 

P a r a recibir y dictaminar sobre 
las actas se nos h a dejado en el P a ­
lacio de Justicia un despacho en el 
cual yo trabajo, y un s a l ó n en el 
que se moniaron una especie de ofi­
cinas, pero en esto s a l ó n es donde pueblo de Alquife, Antonio Puentes, 
han de ceJebrarse las reuniones del d i s p a r ó cinco tiros contra J u a n Se-
Tribunal y donde han de trabajar 
las Ponencias y Comisiones que el 
mismo nombre. 

Lo que ocurre con el Tr ibunal de 
ü a r a n t i a s es algo realmente a n ó ­
malo. 

A d e m á s parece ser que dicho sa­
l ó n e s tá destinado a l a C o m i s i ó n de 
Códigos y que en lo sucesivo p a s a r á 
al mismo la C o m i s i ó n Jur íd ica ase­
sora y entonces yo no s é y a d ó n d e 
podremos reunimos. 

—¿Qué o p i n i ó n le merece l a posi­
c i ó n de l a C o m i s i ó n Jur íd ica Ase­
sora? 

—Yo, n i opino ni puedo entrar a 
discutir nada acerca de l a interpre­
tac ión de los ar t í cu los 80 y, 114 de l a 
Const i tuc ión . Yo ú n i c a m e n t e lo que 
iie de decir es que lo sucedido en 
este caso, es verdaderamente extra­
ordinario. 

—¿Cree usted que se a p l i c a r á el ar­
t ícu lo 114? 

—He de repetirle que nada puedo 
opinar sobre esta c u e s t i ó n , y que da­
da m i pos i c ión no puedo hacer ma­
n i fe s tac ión alguna que pudiese con­
siderarse como una sugerendia. 

—¿Cuál s e r á la labor que v a a em­
prender el Tribunal? 

— E l Tr ibunal , una vez constituido, 
t endrá que resolver sobre l a situa­
c i ó n en que se encuentra y acerca 
de lo cual no puedo aventurar juicio 
alguno. 

Seguidamente e m p e z a r á a ocupar­
se de las demandas que se han for­
mulado al mismo y que en su mayor 
parte se refieren a cuestiones de am­
paro, pero que en realidad carecen 
de todo interés A d e m á s hay anun­
ciado el e n v í o de otras muchas de­
mandas, pero no es seguro t o d a v í a 
que se lleguen a presentar. 

U L T I M A HORA 
LA HUELGA DE MATARO 

La Federación de Fabricantes de Hila, 
dos y Tejidos de Cataluña anunció 
que no reconocerá como válido ningún 
convenio suscrito por los patronos que 
han parlamentado con los represen­

tantes obreros 
L a Junta extraordinaria de la F e ­

derac ión , en ses ión celebrada ayer 
tarde, acordó dir ig ir al consejero del 
Trabajo de la Generalidad y a l a lcal ­
de do Mataró , el siguiente telefo­
nema: 

«Federac ión de Fabricantes de H i ­
lados y Tejidos de Cata luña , ante la 
coacc ión intolerable de que son v í c ­
timas fabricantes de Mataró , s in per­
juicio de acudir a los procedimien­
tos legales procedentes, declara no 
a c e p t a r á ni r e c o n o c e r á validez algu­
na a n i n g ú n convenio que se f irme sin 
g a r a n t í a s de l ibertad y de conformi­
dad con las leyes,—Presidente, Bo-
net .» 

También acordó dir ig ir al goberna­
dor general una nota h a c i é n d o l e pre 

E l agredido se a b a l a n z ó sobre el s e n t é que en v irtud de una orden 

La Asamblea de Derecho Penal 

R P a l a c i o e c e p c i ó n en el 
Nacional 

Los congresistas visitaron ayer el Museo 
del Prado 

Madrid , 19.—A las seis y media 
de l a tarde h a tenido lugar, en P a ­
lacio, l a r e c e p c i ó n ofrecida por el 
presidente de l a R e p ú b l i c a en ho­
nor de las personalidades part ic i ­
pantes en l a quinta Conferenc ia i n ­
ternacional p a r a l a u n i f i c a c i ó n del 
Derecho P e n a l . 

Mucho antes de esa h o r a los con­
gresistas invitados fueron acudien­
do a l Pa lac io Nacional , pasando a 
las habitaciones oficiales del Jefe del 
Es tado , donde aguardaban la l lega­
da de S . E . 

E i s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a l l e g ó a 
Pa lac io momentos antes de l a hora 
s e ñ a l a d a p a r a d a r comienzo a la 
r e c e p c i ó n y, en u n i ó n de su s é q u i t o 
oficial, formado por el secretario 
general de l a presidencia de la R e ­
p ú b l i c a , s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a ; el 
jefe de la C a s a Mi l i tar , general R u i z 
T r i l l o ; el introductor de embajado­
res, s e ñ o r L ó p e z Lagos; los agrega­
dos d i p l o m á t i c o s a l Gabinete de S . E . 
los ayudantes de guardia y el jefe 
de l a escolta presidencial , se tras­
ladaron a l s a l ó n de Consejos donde 
se h a b í a n reunido los invitados. 

S . E . el presidente de l a R e p ú b l i ­
c a , a c o m p a ñ a d o por el ministro de 
Es tado , por el s e ñ o r G i m é n e z A s ú a 
y por e l secretario de la Conferen­
c i a Internacional , f u é recorriendo el 
c í r c u l o formado por los delegados 
extranjeros , saludando indiv idual ­
mente a todos ellos. 

agresor, a r r e b a t á n d o l e e l a r m a y 
g o l p e á n d o l e en l a cabeza-

E l agresor d e c l a r ó que l a causa 
del atentado f u é el creer que Se­
gura ^ r a causante de haber sido 
despedido del cargo que ocupaba 

en l a cooperativa de las minas-
E N G I J O N R E I N A T B A N Q U I L I D A » 

G i j ó n . 19- — A medio d í a se le­
v a n t ó l a c lausura de l a C a s a del 
Pueblo. 

E l comisario de P o l i c í a e n t r e g ó l a 
l lave a l c o m i t é regional de l a C o n ­
f e d e r a c i ó n Nacional del T r a b a j o . 

T a m b i é n h a n vuelto a l a l o r m a -
l idad todos los Sindicatos, excepto 
dos, sometidos a procedimientos j u ­
dicial. . 

B A R C E L O N A 
A N O C H E , E N E L P A L A U , C O N M E ­
M O R Ó L A " O R Q U E S T R A P A U C A -
S A L S " L A T R E S C I E N T A S A U D I ­
CIÓN, A L C A N Z A N D O U N T R I U N ­

F O D E L I R A N T E 
Acabamos de abandonar l a sa la 

del P a l a u cuando los aplausos a ú n 
no h a n cesado. H a sido esta noche 
de gran arte. De un arte que nos i n ­
corpora, por a p o r t a c i ó n del inmenso 
Pablo C a s á i s , a E u r o p a . Anoche, una 
vez m á s , Barce lona pudo codearse 
con cuanto que mundialmente sig­
nifique cul tura . 

L a "Orquestra P a u C a s á i s " con­
memoraba l a trescientas a u d i c i ó n . 
D e s d e s u f u n d a c i ó n , e n "íl 
a ñ o 1920, has ta l a noche pasada, 
u n a serie inacabable de triunfos. Y 
entre las audiciones de l a m a r a v i ­
l losa "Orquestra P a u C a s á i s " , u n 
interminable desfile de interpreta­
dores nacionales y extranjeros. A c ­
tuaciones y desvelos que mucho 
cuentan y que es preciso recoger y 
destacar su importante sentido a 
f in de ejemplarizar a muchos. 

Por hoy, el espacio apremia y no 
es posible r e s e ñ a r cuanto uno qui­
siera. Baste por el momento consig­
nar que el gran arte de ablo C a ­
sá i s l l e v ó anoche nuevamente al 
triunfo al profesorado de su «Or­
ques ta» estupendo conjunto sonoro 
¡que es necesario que a c t ú e s in in ­
termitencias todo el año, si es que 
la m ú s i c a s i n f ó n i c a representa algo 

dada por escrito por el gobernador, 
desde anteayer, a las doce del medio­
día, se hallaban en Mataró , donde se 
encontraban encerrados en un salón 
del Ayuntamiento de dicha locali­
dad, cinco fabricantes de aquella 
localidad, a los cuales, durante las 
treinta horas que han transcurrido, 
no «e les ha permitido reintegarse a 
sus respectivos domicilios ni entre­
vistarse con los d e m á s industriales de 
la localidad. 

Que el motivo que se alega para 
proceder de esta manera, es e l de­
seo de que se pueda llegar a f i r ­
mar un convenio entre patronos y 
obreros para poner fin a la hue ga 
que, iniciada en la idustria del ramo 
del agua, se ha extendido a las fá ­
bricas do g é n e r o s de punto, que la 
Federac ión de Fabricantes de H i l a ­
dos y Tejidos no tiene noc ión exacta 
de lo que haya podido suceder en la 
sala en que se hallan los mencionados 
fabricantes y los delegados del S in­
dicato local, pero s i sabe que pol­
las calles de Mataró c irculan amena­
zas y hasita se ha tenido que lamen­
tar a lgún atentado que guarda re­
lac ión con La hue1ga, y que ante el 
edificio en que se hallan por orden 
de la autoridad los referidos fabri ­
cantes, hay constantemente un nú­
cleo de algunos centenares de perso­
nas en actitud nada pac í f i ca , y q u e ' a 
voz públ i ca habla de posibles inci­
dentes que pueden afectar a los fa­
bricantes que desde hace treinta horas 

s e g ú n sea la respuesta definitiva que 
dén . 

Que como quiera que los patronos 
que en el presente momento conty 
n ú a n parlamentando con los repre. 
sentantes del Sindicato, no han sido 
designados para ello en ninguna re­
unión p ú b l i c a , con la intervención de 
l a autoridad, e s t á claro que el con. 
venio o pacto que por la fuerza de 
las circunstancias lleguen tal vez a 
f irmar, no podrá tener nunca el va­
lor j u r í d i c o de un pacto colectivo 
con fuerza para obligar, por no ha­
berse cumplido lo que disnone el ar. 
t í c u l o 12 de la ley de Contrato de 
Trabajo de la R e p ú b l i c a , de fecha 12 
de Noviembre de 1931, y serán nu-
los los actos ejecutados contra lo que 
la ley previene. Pero en este caso, 
a d e m á s , concurre aún otra circuns. 
tanci í i , que v ic iar la en sü brigen to-
do posible convenio, y es: que todo 
pacto, para ser vá l ido , exige el libre 
consentimiento de las partes inte­
resadas y no se puede aceptar que 
exista este sentimiento cuando, para 
obtenerlo, una de las partes se halla 
bajo la violencia f í s i ca o moral, o 

I bajo una i n t i m i d a c i ó n que inspire 
' temor racional y fundamentado de 

su fr i r un mal inminente y grave en 
su persona o bienes. 

Y por las razones expuestas, en 
nombre de la F e d e r a c i ó n de Fabri­
cantes, de Hilados y Tejidos de Cata­
luña se p e d í a : 

Primero. Que se diese por. ente-
rado el s eñor gobernador del propó­
sito de l a F e d e r a c i ó n de hacer uso 
de los medios legales que tuviese a 
su d i spos ic ión para que sea ¿«clara­
do nulo todo convenio que en estas 
circunstancias puedan haber suscrito 
los fabricantes de Mataró, que, des­
de hace treinta hora,?, se hallan en 
uno de los salones del Ayuntamiento 
de 'a menebn^da ciudad. 

Segundo. Que quisiera interponer 
su influenc'a para que se permita 
inmediatamente a los referidos patro­
nos reintegrarse a sais hogares y po­
nerse en re lac ión con los d e m á s fa­
bricantes, s in perjuicio del ofreci­
miento que, desde un principio, hizo 
esta F e d e r a c i ó n de seguir las nego­
ciaciones' que dentro de la Léy esti­
men oportunas las autor'dades, con 
el fin de hal lar una s o l u c i ó n al con-

A l a r e u n i ó n asistieron muchas 
bellas y elegantes damas y algunas 
s e ñ o r a s de representantes extranje - ser^0 Para esta Barcelona que de mu­
ros en la Conferencia, que l u c í a n el s ical blasona! 
t r a j e nac ional de s u p a í s . j ¡De ello y mucho m á s hablaremos 

E l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a permane- en í>r5xima reseña . Imposible s i len­
c ió con sus Invitados a l g ú n tiempo c iar ahora que en el C0^161'10 ^e 
r e t i r á n d o s e a pr imera hora de l a BranderburSo, n ú m . 4», de Bach , 
noche, para asist ir a l a s e s i ó n de t r i u n f a r o n como solistas, el viol i -
l a Academia E s p a ñ o l a de l a L e n g u a ; nista E ^ 1 1 ^ 0 Toldrá y los f lautistas 

L a fiesta celebrada en el Pa lac io ' Nar1CÍ80fí:ar^no!1 J Jai™ R<>̂ Que 
Nacional se p r o l o n g ó h a s t a d e s p í S en l a S i n f o n í a » . ^ "ee tho-
de l a s ocho de l a noche. ven, la ovac ión f u é imponente y que 

al f inal izar l a « S i n f o n í a D o m é s t i ­
ca», de Ricardo Strauss, ¡ a d m i r a b l e 

Madrid , 19.--.Los miembros de la i n t e r p r e t a c i ó n ! , las aclamaciones 
V Conferencia Internac iona l para perduraron largo tiempo. Algo enor-
l a u n i f i c a c i ó n del Derecho Pena l me r e s i d t ó este concierto dirigido 
verificaron esta m a ñ a n a u n a visita ^0r el internacional prestigio de l 
a l Museo del Prado, a c o m p a ñ a d o s 
de los delegados e s p a ñ o l e s y varios 
c r í t i c o s de arte. 

E s t a tarde se reunieron las sec­
ciones de la Conferencia, d e b a t i é n ­
dose en cada u n a los temas que les 
h a n sido encomendados y j u e m a ­
ñ a n a h a b r á n de discutirse conjun­
tamente en la segunda s e s i ó n pie 
n a r í a . 

L o s puntos de d i s c u s i ó n que se de­
b a t i r á n recogen los temas de aban­
dono de famil ia y tenencia de ar­
mas. 

P a r a ello las secciones correspon­
dientes e l a b o r a r á n las conciusioneis 
que s e r v i r á n de pauta p a r a la discu­
s i ó n . 

genial art i s ta c a t a l á n . 
R A F A E L M O R A G A S 

E L T I M O D E L A S MTSAS 
A Franc i sca M a r t í n e z Muñoz , de 

treinta años al pasar por la c a r r e t e , 
r a de la Bordeta, dos individuos, 
por el procedimiento de las misas, le 
estafaron 400 francos y 25 pesetas. 
NO L E P A G A N U N A C O M S I O N F 

A G R E D E Y A M E N A Z A P O R 
T E L E F O N O 

L u i s Vela, jefe do una casa de ven­
tas de autos, ha denunciado que un 
individuo le ha exigido c o m i s i ó n por 
l a venta de un auto y como no qui-

fZÍ Ü i 8 6 1 8 ' í?r f*?™ que uo! q u e ' S h l b í a b l S ^ a s ^ l ^ J d e ^ 
tiene derecho a olla, le ha agredido, j t a s a de Sal lent 

se encuentran en el referido lugar, f l icto que ha determinado la huelga. 

Manifestaciones del ministro de la Gobernación 

Dijo que el gobernador general de 
Cataluña le había comunicado que se 
había resuelto la huelga de Mataró 
El señor Selvas ha sido felicitado por el señor 

Rico Abello y hoy lo será por el Gobierno 
por el ministro de l a Gobernación y 
m a ñ a n a lo h a r á el Gobierno, pues el 
conflicto tenia gran importancia. 

E n Zamora, e l gobernador ataja 
l a huelga del ramo de l a Construc­
c i ó n , esperando que quede conjura­
do el cóhf l i c to m a ñ a n a . 

E n L a Coruña sigue lá huelga d* 
los obreros del Sindicato periene-
cientes a transportes y construcción. 
Piden la Jornada de seis horas. 

Aunque l a tranquilidad es absolu­
ta, se han adoptado las medidas 11149 
elementales de precauc ión , asi como 
en Madrid, ante l a amenaza de 1*' 
posible huelga de los obreros del ra­
mo de Construcc ión , pertenecientes 
a l Sindicato, huelga que comenzar ía 
el lunes, en re lac ión con la mante­
nida desdo ayer por los obreros 
enlacéis ferroviarios. 

A esta huelga no v a n los obreros 
de l a U n i ó n G e n e r a l de Trabajaao 
res, y aunque no lo h a ñ dicho oí 
c ialmente a las autoridades, lo j a 
participado a l a f e d e r a c i ó n patrü 
n a l . ... n0 

E n cuestiones de orden Publíc 
h a y n inguna not ic ia i n t e r é s ^ 

sino simplemente el que h a n reai 
dado el trabajo los obreros oe 
f á b r i c a de armas de Oviedo, ^ on 
taban en huelga, por so l idar iüau 
los de T r u b i a , los cuales oontrn" 
l a huelea y se trabad / f ^ S t o , 
llegue a u n a s o l u c i ó n d«l ^ t r 0 de 
n n e l que interviene el m i n i s " 
l a G u e r r a -

Madrid , 19. — E l ministro de 
G o b e r n a c i ó n dijo de madrugada que 
e l gobernador general de C a t a l u ñ a 
le h a b í a comunicado a ú l t i m a h o r a 
d© l a tarde que acababa de resolver­
se l a huelga, de M a t a r ó y e n aquel 
momento se estaban f irmando las 
bases, quedando e l conflicto resuel­
to s in haberse alterado e l orden 
p ú b l i c o . 

E l ministro d e s t a c ó como c ircuns­
tanc ia pintoresca el hecho de que 
los representantes obreros y patro­
nales h a y a n estado reunidos desde 
las tres de l a tarde de ayer h a s t a 
las c inco de l a tarde de hoy h a s t a 
l legar a u n a s o l u c i ó n satisfactoria. 

E l gobernador general, s e ñ o r Sel­
vas, aunque no t e n í a m á s m i s i ó n 
que la de garantizar ei orden púol l -
co, excitaba a l consejero de Trabajo, 
de la Generalidad, para que se diera 
una s o l u c i ó n rápida ai conflicto. 

E l s e ñ o r Selvas ha sido felicitado 

l e s i o n á n d o l e y además , d e s p u é s de 
cometida la agres ión , le a m e n a z ó de 
muerte, por t e l é f o n o . 

Q U E R E L L A D E L A L C A L D E J>E 
S A L L E N T 

E l alcalde de Sa l l ent h a presen­
tado u n a querella contra "Sol ida­
r idad Obrera" por l a p u b l i c a c i ó n 
de u n ar t í cu lo dedicado a é l en e l 

http://19.--.Los
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ORMACION E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O 

(Mi,l1 .1»,*3í'im Wntüiliumn*•<iiiii il,n iiil mí rjrfUMnwen •.'-.-iiatít 

HITLER ANTE LA PRENSA 

R A D I O 

AI redactor del «Daily Mail» repite, sintetizando su dis­
curso último, que Alemania no quiere guerras y que no 
se arma para hacerlas, y al del «Daily Herafd» que no 

reñirá por el pasillo de Dantzig 
Pero la estación de radio de Leipzig hace historia comparada y poco pacifista 

• Londies, W. — E l « D a i l y M a i l » pu­
bl ica tula i n t e r v i ú que su redactor 
Y / g j d pr ice , ha celebrado con e l carir 
c i l ler H i t l e r . 

Este dec l a ró que era una g ran des­
gracia que las dos grandes naciones 
g e r m á n i c a s que tantos siglos v iv i e ­
ron en paz, se hubiesen lanzado a la 
guerra. Es de desear — di jo — que 

(ios dos pueblos hermanos se esfuer­
cen en reanudar las relaciones amis­
tosas de a n t a ñ o . 

D i j o que la o r g a n i z a c i ó n de las j u ­
ventudes racistas era sólo para com­
b a t i r los d i s turb ios en el i n t e r i o r , 
p a r t i c u l a r m e n t e de los comunistas. 

No queremos host i l idades con F ran ­
cia y deseamos que se haga l a com­
p r e n s i ó n bajo una base aceptable de 
que se t r a t e a A leman ia con todo el 

•respeto. 
, Contestando a la p regunta del re­
p ó r t e r sobre los armamentos c lan­
destinos de que se acusa a Alema­
nia, d i jo el canc i l l e r : 

—Si ex is t ie ran las pretendidas mu­
niciones escondidas en Suecia y Ho­
landa, ¿cómo se i g n o r a r í a su exis­
tencia , cuando se sabe hasta el ú l t i ­
mo f u s i l de que dispone Alemania? 
S i alguna n a c i ó n cree en buena fe 
estas locuras que vienen c i rcu lando 
Kjue ind ique una sola de las f á b r i c a s 
de que viene h a b l á n d o s e . 

T e r m i n ó diciendo el canci l ler , que 
Alemania sólo reclama sus derechos 
en medio de ua mundo conver t ido en 
una inmensa f á b r i c a y arsenal de 
a m a s . — Fabra, ¡ . • - • 

Londres 19.—En la i n t e r v i ú conce­
dida por el s e ñ o r H i t l e r . a l enviado 
especial del «Doily He ra ld» , el can­
ci l ler d e c l a r ó , que A leman ia no h a r á 
l a guerra por el pasi l lo de Dan tz ig 
n i para obtener, colonias, pero que 
esta es materia, que debe servir de 
b a s é para -futuras negociaciones. 

E l per iodis ta p r e g u n t ó s i A l e m a n i a 
se consideraba l ib re de sus obl iga-
clones contractuales, a lo que con­
tes tó el s e ñ o r . H i t l e r que, aunque 
Alemania haya f i rmado , no h a r á , 
m á s que lo que pueda hacer . -Fabra . 

E N TORNO A L V P O L I T I C A I N T E ­
R I O R Y E X T E R I O R D E A L E M A N I A 
GOEBELS, D I R I G I R A L A CAMPA Ñ A 

E L E C T O R A L 
B e r l í n , 19- — E l s e ñ o r Goebels ha 

•sido el encargado de d i r i g i r l a cam­
paña e lec tora l h i t l e r i a n a en todo e l 
•Reich. — Fabra. 

O F I C I N A D E COMERCIO 
• i B e t i í n , 1 9 , — s i d o - ^ e j í e a d a ^ m n a o f i ­
c ina nac iona l de Comercio Exterior , ' 
que¡ c o n s t i t u i r á un lazo de u n i ó n .en­
t re los C í r c u l o s e c o n ó m i c o s y los d i -
í e r e n t e s Minister ios .—Fabra. 

LA , PERSECtTClON D E F U N C I O ­
NARIOS 

Bt&ííín .l9.^HEh .y i f tud de la Ley so-
bre^iK^for^ar.dGl Cuerpo, de Func io­
narios, 52 profesores o directores de 

- « s t ab i ec imien tos secundarios, acaban 
íle ser separados de, sus cargos o 
colocados, en lugar m u y posterior del 
E s c a l a f ó n . . 

L a . mayo r parte de los profesores 
afectados por. esta medida., son de 
origen nq.-,lariq.—Fabra. . 

E A C O M U N I C A C I O N O F I C I A L D E 
S E P A R A C I O N D E LA S- D E N , 

.. .Be r l í n 19—El Gobierno del Reich 
ha not i f icado of ic ia lmente a ta Se­
c r e t a r í a de la Siociedad de Naciones, 
su d e c i s i ó n de retirarse de. este or­
ganismo.—Fabra. 

E L GOBIERNO I N G L E S Y 1A AC 
T I T U D D E A L E M A N I A 

Londres , 19. - L a p u b l i c a c i ó n en 
^a cua l e l Gobie rno del R e i c h h a 
^ c o g i d o nuevamente p a r a i n t e n t a r 
Refutarlo, los a rgumen tos de s i r 
J o h n S i m ó n , no encuen t ra eco e n 

r ^ í l C H l o s oficiales ingleses-
. JDespués de l a p u n t u a l i z a c i ó n s in 
e q u í v o c o s hecha an teayer por sir 
.^onn S i m ó n , no se cree ú t i l prose-
KUir_-una vana p o l é m i c a -
, W s u b c o m i t é del Gabine te r e u n i ­

do esta tarde , h a del iberado sobre 
as perspectivas de las p r ó x i m a s se-

J-ones de l a Mesa de l a C o m i s i ó n del 
sarme y se ha en terado de los ar­

gumentos esgrimidos en 1 , c o m u n i ­
c a c i ó n a lemana, pero no se cree 
en los C í r c u l o s oficiosos que a me­
nos de verse forzados por l a insis­
t enc ia de B e r l í n , fuera posible par ­
t i c i p a r a el Gobie rno i n f l e s en u n a 
con t rovers ia de esta í n d o l e . — F a ­
bra-

* 
* * 

Londres , 19- — E l sub C o m i t é de 
Negocios E x t r a n j e r o s del Gab ine te 
se h a reunido hoy con asistencia de 
los s e ñ o r e s M a c D o n a l d , B a i d w i n , 
J o h n S i m ó n y H a i l s h a m , celebrando 
u n cambio de impresiones sobre l a 
ac tua l s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . — F a ­
bra-
A L E M A N I A A D O P T A P R E C A U C Í O -
NES CONTRA POSIBLES A T A Q U E S 

AEREOS 
B e r l í n , 19.—Como es sabido, el m i ­

n i s t ro de Hacienda del Reich acaba 

de conceder ventajas a aquellas per­
sonas que e f e c t ú e n gastos para po­
ner sus inmuebles o locales en esta­
do de defensa contra posibles ata­
ques a é r e o s . 

En l a c i r c u l a r publ icada hoy sobre 
este p a r t i c u l a r se recuerda que el 
Tra tado de Versalles prohibe a Ale ­
mania poseer a v i a c i ó n m i l i t a r , y que 
por lo t an to , es cada d í a m á s i m p o r ­
tan te esta p r o t e c c i ó n " con t ra los 
ataques a é r e o s . 

E l m i n i s t r o ha dicho que todos .os 
gastos hechos con r e l a c i ó n al se rv i ­
c io de p r o t e c c i ó n con t ra ataques 
aé r eos , p o d r á n ser deducidos de í a s 
rentas pagaderas al Estado. 

Se p o d r á n conceder ventajas f i s ­
cales, cuando se subs t i tuyan con pa­
redes de cemento armado ins ta lacio­
nes ds madera o cuando se hayan re­
forzado los c imientos de los inmue­
bles.—Fabra. 

Un vasto complot terro­
rista contra el fascismo 

italiano 
Roma., 19.—Parece que la deten­

c i ó n , hace algunos d í a s , de t res 
s u j e t o s — R e n é Cianea, A l d o Cian­
ea y Leonardo Bucc ig l ione—en 
quienes r e c a í a n sospechas como 
autores del rec iente a tentado con­
t r a la B a s í l i c a de San Pedro, ha 
puesto sobre la p i s ta de un vasto 
c o m p l o t ant i fascis ta . 

L a P o l i c í a c r « e disponer de 
pruebas suficientes, que acusan a 
R e n é Cianea y Bucc ig l ione ^omo 
autores d i rec tos de l atentado c i ­
tado, a l a vez que se pone de ma_ 
nifieato que fo rmaban pa r t e de 
una serie de actos te r ror i s tas , cu­
yo objeto era d e b i l i t a r l a p o s i c i ó n 
de l fascismo en I t a l i a . Los gastos 
efectuados para la a d q u i s i c i ó n de 
mater ia les explosivos, viajes y or­
g a n i z a c i ó n , eran sufragados por 
A l b e r t o Cianea, emigrado i t a l i ano , 
residente en P a r í s . Uno de los de­
tenidos d e c l a r ó que se le h a b í a 
encomendado l a c o n s t r u c c i ó n de 
una bomba regulada por u n apa­
r a to de r e l o j e r í a , cargada de gases 
asfixiantes, que d e b í a ser coloca­
da en un luga r c é n t r i c o de Roma. 

Se han hecho numerosas deten­
ciones de personas que &e consi­
deran complicadas en este m o v i -

.miento t e r r o r i s t a . . 

P R O X I M A R E U N I O N D E L CONSE-
JO D E L A O F I C I N A I N T E R N A C I O ­

N A L D E L T R A B A J O 
Ginebra , 1 9 — E l Consejo de la O f i ­

c ina In t e rnac iona l del Trabajo se re­
u n i r á el p r ó x i m o lunes, d ía 23. 

E n t r e 1-as cuestiones inscr i tas en 
el orden del d í a f i g u r a n : 

Obras, p ú b l i c a s nacionales e i n t e r -
ñ a c i o n a l e s ; s u p r e s i ó n de las ' excep-
nes en el r é g i m e n de Ta semana de 
cuarenta y ocho horas; r a t i f i c a c i ó n 
del Convenio sobre la d u r a c i ó n de! 
t r a b a j ó en las m i n a s ; ' c o l o c a c i ó n de 
los refugiados diemanes, e igua ldad 
de t r a t o a los obreros extranjeros.— 
Fabra. 

DOS DRAMAS TERRIHLE.S 
SEIS C A D A V E R E S : DOS M A D R E S 

Y CUATRO HIJAS 
; P a r í s 19. —Dos ; d t ó m a s a n á l o g o s 
se "han registrado en las regiones de 
H a z e b r o ü c k y Strasburgo. 

En cada uno, una madre de f ami ­
l i a se ha ar rojado a l agua con dos 
hi jas suyas, habiendo sido recogidos, 
en ambos c a s o s - l ó s tres c a d á v e r e s . 
Fabra. 

U N A C A R T A D E L P R E S I D E N T E 
D E L A L I G A D E L A M A R I N A 

A M E R I C A N A 
W a s h i n g t o n , I t K — E l s e ñ o r H u b -

bard, presidente de la Lu ja de l a 
M a r i n a americana, ha pub l icado una 
car ta que s e r á r e m i t i d a el d í a 21 a 
l a L i g a de la M a r i n a b r i t á n i c a , de 
Londres, en la cual dice que e l anta­
gonismo cont inuo de l a Gran Bre t a -
ñ a ñ con respecto a la p o l í t i c a de 
construcciones navales de los Esta­
dos Unidos , s e r á un o b s t á c u l o para 
la c o o p e r a c i ó n absolutamente esen­
c ia l de las dos naciones.—Fabra. 

E L J E F E P A R I L A M E N T A P I O 
D E L L A B O R I S M O 

D I C E QUE H A T QUE M A N T E N E R 
LOS COMPROMISOS D E LOS 

A L I A D O S 
Londres, 19. — E l s e ñ o r Georges 

Landsbury , jefe de la o p o s i c i ó n la­
bor is ta , ha sostenido ayer en una con­
ferencia que ha sido radiada, l a t é -
sis de que e l compromiso adqu i r ido 
en 1919 por los aliados, debe ser 
•mantenido, no en lo que se re f ie re al 
rearme d e l Reich, sino en lo re la­
cionado con el desarme universa l . 

Aunque p r o c l a m ó su odio al fascis­
mo y a toda clase de t i r a n í a s , el ora­
dor a d m i t i ó , en p r i n c i p i o que negar 
a Aleman ia la igua ldad de derechos 
s e r í a la mejor manera de reforzar la 
d i c t adu ra h i t le r iana .—Fabra , 

L A C A M A R A F R A N C E S A A D O P T A 
E L PROYECTO D E L E Y SOBRE E L 

VOTO EN LAS ASAMBLEAS D E 
ACCIONISTAS 

P a r í s , 19.—La C á m a r a ha adoptado 
el proyecto de Ley r e l a t i vo a la re­
g l a m e n t a c i ó n del voto en las Asam­
bleas de accionistas. 

Con ar reglo a este proyecto , los de­
derechos inherentes a cada a c c i ó n 
s e r á n , en adelante, proporcionales al 
cap i t a l suscr i to que la a c c i ó n repre­
sente. 

La C á m a r a ha precisado, s in em­
bargo, que se hagan excepciones so­
b re las acciones nomiales. 

Por o t r a par te , por este proyecto 
quedan abolidos todos los p r i v i l e g i o s 
sean los que fueren.—Fabra, 

E L P IMH ESOR A RO I . M ' I N O ROFFO 
TIA L L E G A D O Á L I S B O A 

Lisboa, .19.—Ha llegado él profesor 
argent ino , s e ñ o r R ó f f o , ; d í récfó . r de l 
I n s t i t u t o de Medic ina E x p e r i m e n t a l 
de Buenos Aires , quien p e v m a n é t e r á 
varios d í a s en Lisboa, antes d é d i r i ­
girse a M a d r i d , .donde p a r t i c i p a r á 
en la Conferencia del C á n c e r . 

D icho profesor fué , r ec ib ido p o r 
numerosos amigos portugueses, y 
d a r á m a ñ a n a una conferncia en l a 
F a c u l t a d de Ciencias de la U n i v e r s i ­
dad de Lisboa.—Fabra. 

F R E N T E SOCIALISTA D E D I N A ­
M A R C A Y S U E C I A 

Copenhague, 10—El presidente del 
Conse jó de min is t ros de la . Defensa 
Nacional , sé í io r . S ta ing, ha declara­
do a u n periodis ta que p r ó x i m a m e n ­
te c e l e b r a r í a una ent revis ta con su 
colega si ieto, Janson; i g u á i h i e ñ t e ; s o ­
cial is ta , con el cual h a b l a r í a de l a 
c r e a c i ó n eventual de u n frente nór-; 
dico d e m o c r á t i c o c o m ú n . — F a b r a . 

CONTRA LAS B A R R E R A S A D U A ­
NERAS 

Bruselas, 19.—El C o m i t é in terna­
c iona l de Mineros , en u n a r e u n i ó n 
celebrada bajo la presidencia del de­
legado i n g l é s , s e ñ o r Lee, ha apro­
bado u n a . r e s o l u c i ó n protestando con­
t r a el aumento, de las barreras aduar 
ñ e r a s . — F a b r a . . 

LOCURA S E M I 
U N I N D I V I D U O M A T A A U N NTE. 

TO Y A L CURA D E L P U E B L O 
T u r í n , 19.—En el p e q u e ñ o pueblo 

de G o e r z e g n ó , p r o v i n c i a de Cuneo, 
u n anciano de setenta a ñ o s , en u n 
acceso de locura , d ió muerte a u n 
nieto suyo y a l cura del pueblo.. 

D e s p u é s se" e n c e r r ó én su casa y 
l o g r ó h e r i r a siete personas, antes 
d é ser muer to por l o s ; carabineros. 
Fabra . 

E l resurgimiento financiero de Francia 

La Comisión de Hacienda ha indicado 
que se presenten otras proposiciones 

que completen el proyecto 
Esto ha producido muchos y apasionados comentarios 

P a r í s 19.—La C o m i s i ó n de Hacien­
da de l a C á m a r a ha pedido a l Go­
b ie rno que presente nuevas proposi ­
ciones sobre las medidas que in te ­
g ran e l p royec to de r e su rg imien to 
f i nanc i e ro . 

Es probable que el proyecto , a pe­
sar de haberse sol ic i tado el procedi­
m i e n t o de urgencia, no sea aprobado 
antes de ocho d í a s , es decir en la 
fecha sol ic i tada por .el pres idente 
del Consejo, s e ñ o r Daladier , 

L a C o m i s i ó n de Hacienda ha a ñ a ­
dido u n a r t í c u l o en que se p r e v é u n 
impuesto de diez por c ien to sobre l a 
mano de obra extranjera- Las can­
tidades recaudadas por el perc ibo de 
dicho impuesto, q u e d a r í a n afectadas 
al fondo de R e e d u c a c i ó n profesiona.l 
—Fabra. 

* " •• 

P a r í s , 19.—El proyecto de resurgi ­
m i e n t o financiero presentado por el 
Gobierno es objeto de numerosos y 
apasionados comentar ios . 

Los socialistas parecen deseosos 
de i n t r o d u c i r en él numerosas en­
miendas y en cambio los radicales 
p r e f e r i r í a n que fuera aprobado ín­
tegramente . 

Por o t r a par te , diversas organiza­
ciones, especialmente las de ex com­
batientes, funcionar ios y comercian­
te6 pro tes tan con t ra los c a p í t u l o s de 
dicho proyecto en los que se so l i -

LAS P R O X I M A S ELECCIONES E. \ 
P O R T U G A L 

Lisboa, 19.—El d ia r io oficioso «No­
t i c i a s » p u b l i c a r á m a ñ a n a una i n t e r ­
v i ú celebrada con el presidente del 
Consejo, quien expone las granoes 
l í n e a s de la t o r m a en que se h a r á n 
las elecciones. 

E l s e ñ o r Salazar dice que en sus 
viajes al nor te del p a í s h a b í a obser­
vado l a c l í t e r e n c i a exis tente en t re 
la calma y l a confianza que se ex­
presan en esas regiones y la nerv io­
sidad excesiva ds c ier tos elementos 
de l a c a p i t a l . 

A ñ a d e que a su j u i c i o exis te una 
d i fe renc ia indudable ent re la N a c i ó n 
que quiere t raba ja r y desea una bue­
na a d m i n i s t r a c i ó n y los profesiona­
les de la p o l í t i c a . 

T e r m i n ó diciendo que el orden p ú ­
b l i co en Po r tuga l , que sigue siendo 
un p rob lema p o l í t i c o , debe quedar 
reducido a un problema de p o l i c í a . 

E l s e ñ o r Salazar no teme que se 
produzca n i n g ú n m o v i m i e n t o contra 
l a s i t u a c i ó n ac tual , pero juzga i n ­
dispensable co r t a r las actuaciones 

eventuales de una docena de inde­
seables cuya a c c i ó n se observa en to ­
das las ten ta t ivas que se rea l izan 
con t ra el orden p ú b l í e o . 

Por ú l t i m o , e l presidente esama 
que }&,V}}}6n Nac iona l va a en t ra r 
en u n p e r í o d o de gran a c t i v i d a d y 
anuncia que el año p r ó x i m o ' n a o r á 
censo e lec tora l y se c e l e b r a r á n las 
elecciones para la Asamblea nacio­
n a l . — F á b r a ^ 

c i t a n sacrif icios a sus afiliados*— 
Fabra-

PROTESTA D E LAS O R G A N I Z A C I O ­
NES S I N D I C A L E S 

P a r í s , 19.—Las organizaciones s in­
dicales de los trabajadores de P. T.T. 
han decidido pro tes ta r con t r a los 
proyectos f inancieros del Gobierno-
—Fabra. 

E L I M P U E S T O G U B E R N A M E N T A L 
SOBRE LOS SUELDOS P U B L I C O S Y 

P A R T I C U L A R E S 
Paris, 19.—El Grupo Socialisita de 

l a C á m a r a ha decidido rechazar e l 
impuesto gubernamenta l excepcio­
nal sobre los sueldos p ú b l i c o s y los 
sueldos pa r t i cu l a re s establési . 

E l Grupo a p o y a r á una enmienda 
encaminada a au tor iza r a la Caja A u ­
t ó n o m a de A m o r t i z a c i ó n para descon­
t a r para e l pago de atrasos de una 
pa r t e de la Deuda P ú b l i c a , una su­
ma anual de 1.500.000.000 de francos 
sobre las reservas no rma lmen te afec­
tadas a l rescate de los valores y las 
rentas de l Estado. 

Esta d e d u c c i ó n a p o r t a r í a u n c r é d i ­
to de 1.500.0OO.000 que a l i v i a r í a e l 
Presupuesto genera l . 

Como los r ad ica l socialistas han 
proyectado igua lmen te ese p roced i ­
mien to , a t í t u l o de t r a n s a c c i ó n , es 
posible que sea adoptado por la Co­
m i s i ó n . — F a b r a . 

S I R J O H N S I M O N R E G R E S A A 
L O N D R E S 

Londres , 19. — E l m i n i s t r o de 
Negocios Ex t r an j e ro s , S i r J o h n S i ­
m ó n , í t a regresado a esta cap i t a l , 
procedente de S a n d r l n g h a m . — F a ­
bra . 
L A U N I O N D E L E J E R C I T O Y L A 

M I L I C I A E N I T A L I A 
R o m a , 19. — A c t u a l m e n t e se es­

t á es tud iando u n proyecto que v e n ­
d r í a a c o n s t i t u i r u n ó r g a n o de 
u n i ó n e n t r e e l e j é r c i t o y l a m i l i c i a 
ba jo e l c o n t r o l d i r ec to de l a pres i" 
denc ia de l Consejo de m i n i s t r o s . 

E l p r o g r a m a previs to t iende a f u ­
s ionar e l e j é r c i t o y l a N a c i ó n y es 
suscept ible de p e r m i t i r en u n a f e ­
c h a u l t e r i o r que l e a aiedlucido eOj 
t i e m p o d e l servicio m i l i t a r que r i ge 
e n l a ac tua l idad .—Fabra . 

E L EM18ARG0 SOBRE LOS LICORES 
E N LOS ESTADOS U N I D O S 

Nueva Y o r k , 19.—El embargo sobre 
los l icores , que p e r m a n e c e r á en v i g o r 
basta que se l legue a l a d e r o g a c i ó n 
t o t a l de l a p r o h i b i c i ó n , p e r m i t i r á n a 
los dest i ladores americanos despren­
derse de sus enormes stocks, l a n z á n ­
dolos a l mercado americano, antes de 
que puedan l l egar las impor tac iones 
europeas. 

E n determinados C í r c u l o s se dice 
que esa. es la r a z ó n of ic ia l del em­
bargo, pero en o t ros se cree que la 
verdadera r a z ó n es que e l Gobierno 
a l i m e n t a la esperanza de c o n c l u i r 
acuerdos comercia les Batisfactorios, 
con diversos p a í s e s europeos, i m p o ­
nen derechos aduaneros elevados so­
bre las m e r c a n c í a s , americanas.—Fa­
bra, -

B E N E S Y D O L L F U S S 

De la entrevista de los dos prohom­
bres se esperan resultados provecho­
sos para Checoeslovaquia y Austria 

Viena , 19, — A p r o p ó s i t o de las 
conversaciones en t re e l canc i l l e r 
Dol l fuss y e l m i n i s t r o de N , E - che­
coeslovaco, s e ñ o r Benes, se declara 

en los Centros oficiosos que en ellas 
se ha t r a t ado a d e m á s de las cues­
t iones a c o n ó m i c a s que afectan a am­
bos p a í s e s , de l a o r g a n i z a c i ó n de los 
Estados danubianos y del M e m o r á n ­
d u m i t a l i a n o . 

Es i m p o r t a n t e observar a este res­

pecto, l a e v o l u c i ó n de l a a c t i v i d a d 

de los Centros oficiales checos que, 

si a l p r i n c i p i o h i c i e r o n a l M e m o r á n ­

d u m muchas reservas, declaran aho­

ra q u é Con c ier tas enmiendas que 

lo adaptaran a las realidades con­

cretas de l a Europa Cen t ra l , p o d r á 

c o n s t i t u i r una base ú t i l dé las ne­
gociaciones. 

E l s e ñ o r Benes fué rec ib ido po r e l 
s e ñ o r M i k l a s , pres idente de l a R e p ú ­
b l i ca a u s t r í a c a , emprendiendo des­
p u é s e l regreso a Praga. 

E l comunicado hecho p ú b l i c o des­
p u é s de l a en t r ev i s t a en t re ambos 
hombres de Estado dice que los dos 
m i n i s t r o s han convenido i n i c i a r cuan­
t o antes negociaciones sobre l a base 
de las proposiciones a u s t r í a c a s pa ra 
l a c o n c l u s i ó n de un Tra tado adic io­
na l al Tra tado de Comercio . 

En e l cuadro de las conversacio­
nes r e l a t ivas a las c ü é s t i o n e s comer­
ciales ha t en ido l uga r u n cambio de 
vis tas sobre el M e m o r á n d u m i t a l i a ­
no en e l curso del cua l se han acla­
rado var ios puntos. — Fabra-
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F O R M A C I O N E S V A R I A S 
A C T O C U L T U R A L 

A Y E R SE CELEBRO SOLEMNEMENTE LA 
INAUGURACION D E L CONGRESO DE 

EDUCACION SOCIAL 
E n ej S a l ó n de Ciento del A y u n t a -

men to c e l e b r ó s e el acto i n a u g u r a l 
de l Congreso de E d u c a c i ó n Social , 
organizado por el Ateneo E n c i c l o p é . 
d ico Popular . 

L a finalidad de este Congreso es l a 
de establecer determinadas normas 
de conducta en cuanto a l a e d u c a c i ó n 
d e l pueblo c a t a l á n , de acuerdo con 
sus c a r a c t e r í s t i c a s b i o l ó g i c a s y e l 
desarrollo de la c u l t u r a in t e rnac io ­
na l . Las sesiones de este Congreso se 
c e l e b r a r á n en el Casal del Metgie y 
l a de clausura, en el s a l ó n de sesio­
nes del Palacio de l a General idad. 

E l acto c o m e n z ó a las siete y cuar­
to de la tarde, p r e s i d i é n d o l o una Co­
m i s i ó n , compuesta por el consejero 
de C u l t u r a de la General idad, s e ñ o r 
Gasol; e l alcalde de Barcelona, doc­
t o r A g u a d é ; el r ec to r de l a ü n i v e i -
sidad, s e ñ o r Sorra H u n t e r ; e l doctor 
P i y S u ñ e r , e l t en ien te de alcalde, 
s e ñ o r D u r á n y Guardia ; el concejal 
s e ñ o r Jover Sarroca; e l pres idente 
de l C o m i t é , don V í c t o r Colomer; l a 

secretar ia del mismo, d o ñ a M a r í a 
B a l d ó de Torres, y los s e ñ o r e s Su­
cre y Bastardas. 

L a s e ñ o r a B a l d ó de Torres p r o c e d i ó 
a la l e c tu r a de u n discurso, expo_ 
niendo l a finalidad que persigue el 
Congreso de E d u c a c i ó n Social . 

A c t o seguido, e l p-rofesor de la Fa­
c u l t a d de Medicina , doc to r Augusto 
P i y S u ñ e r , p r o n u n c i ó u n la rgo par­
lamento , diciendo que l a incorpora­
c ión de las masas a l gobierno de los 
pueblos,- impone hoy, de un modo 
t e rminan te , la e d u c a c i ó n de los t r í L 
bajadores a los problemas que m á s 
les afecta. Dice q u é este sentido de 
la responsabil idad ya se manifiesta 
en el ib ro de Ortega y Gasset «La 
r e b e l i ó n de las m a s a s » , y a ñ a d e que 
de d í a en d í a los hombres van te­
niendo un conocimiento m á s concie-
to y exacto de la v ida y de sus de­
beres. E l orador agrega que e.sta i n ­
c o r p o r a c i ó n de las masas, lejos de su­
poner un pe l ig ro para l a c i v i l i z a c i ó n 
fu tu r a , es una g a r a n t í a . 

DEL ATENTADO CONTRA 
UN OBRERO POR­

TUARIO 
Ayer tarde fué puesto a disposi­

c i ó n del Juzgado de guard ia D o m i n 
go Roig, que fué detenido hace unos 
d í a s por l a P o l i c í a por suponer h u 
biese podido tomar parte en el aten­
tado coutra el vocal del Jurado m i x ­
to del Puerto, Angel Serra, hecho 
registrado en la calle del Rosal. 

Contra Ro ig no existe o t ra prue 
ba acusatoria que el que és te , a l ser 
in ter rogado por l a P o l i c í a , manifes­
t ó que h a c í a unos dos a ñ o s que no 
h a b í a visto a Vicente Fort , detenido 
con mot ivo de dicho atentado, y 
F o r t , en sus declaraciones, h a b í a 
manifestado que se v e í a m u y a me 
nudo con Roig . 

E l detenido ha ingresado en los ca­
labozos de l Palacio de Jus t i c i a y se 
le ha puesto a d i s p o s i c i ó n del Juz­
gado que ins t ruye el sumar io por 
dicho atentado. 

DENUNCIA P O R S U S -
TRACION D E DROGAS 

D o n Ale jandro Esteban Fer re r , 
d u e ñ o de unos almacenes de drogas, 
ha presentado a la p o l i c í a una de­
nunc ia con t ra un dependiente suyo 
a l que acusa de haberle s u s t r a í d o 
drogas por va lor de 35.000 pesetas. 

E l denunciado ha sido detenido, 
habiendo manifestado que no es 
c i e r t o que haya cometido sustrac­
c i ó n alguna en l a re fe r ida casa. 

E l detenido ha sido puesta a dis­
p o s i c i ó n del Juzgado de guard ia . 

OCUPACION DE L I T E ­
RATURA PORNO­

GRAFICA 
Por l a p o l i c í a fueron ocupadas en 

u n quiosco de p e r i ó d i c o s s i to en l a 
Ronda de San Pedro, 70 novelas por­
n o g r á f i c a s y varias tar je tas postales 
de l mismo c a r á c t e r . 

GENERALIDAD 
N O T A R I A S V A C A N T E S A P B O V E E U 

H a l l á n d o s e vacantes las n o t a r í a s 
de Arenys de Mar , Man l l eu , Berga, 
Seo de U r g e l , V i l l a f r a n c a de l Pana-
dés y Vi lasar de Mar , cuya p r o v i s i ó n 
ha de efectuarse por concurso entre 
notarios por el t u r n o de a n t i g ü e a a a 
en l a carrera, se convoca el o p o r t u ­
no concurso, a n u n c i á n d o s e las vacan­
tes expresadas. Los notarios que de­
seen tomar pa r t e en el mismo de­
b e r á n presentar en l a S e c c i ó n del 
Nota r iado del Depar tamento de Jus 
t i c i a de la General idad la correspon­
diente instancia, dentro de los qu ln 
ce d í a s siguientes a l a p u b l i c a c i ó n 
de la convocatoria en el « B u t l l e l í 
Of i c i a l» de la misma. 

Por el Depar tamento de Jus t i c ia 
y Derecho del Gobierno de la Gene 
r a l i d a d ha sido designado el '' r i b u 
nal que ha de juzgar este concurso 
y que se h a l l a r á in tegrado por el 
decano del Colegio de Nota r ios don 
A n t o n i o Par y Tusquets. que a c t ú a 
r á como presidente, y los vocales 
don Severo Mestres y Aylés , regis 
t rador de la Propiedad don Carlos 
Riba , don Pompeyo Fabra y don Jo 
sé M a r í a Bo ix y Kaspal l . 

ASAMBLEA DE ESTU* 
D1ANTES 

Reunidos en Asamblea general los 
estudiantes de todos los cursos de 
Medic ina que a ú n restan en nuestra 
Facu l tad , han acordado: 

N o m b r a r una C o m i s i ó n que se en 
t r e v i s t a r á con las respectivas Comi 
sienes de las d e m á s Facultades para 
f o r m a r un f ren te ú n i c o ante e l nue­
vo p l an de estudios. 

Cabe hacer constar que fué c r i t e ­
r i o u n á n i m e el de no ma t r i cu la r se 
mient ras persistan las actuales c i r 
cunstancias. 

Se c o n v o c a r á , previamente , nueva 
Asamblea. 

LOS EXTRANJEROS INDESEABLES 

Un ingeniero, que no lo es, y que dijo 
tener de una Empresa alemana un 

encargo, que no tenía 
H a r á u n mes l l egó a Barcelona u n 

i n d i v i d u o que v e s t í a e legantemente, 
e l cual d e c í a s e ingeniero . Se hospe­
d ó en uno de los hoteles m á s c é n t r i ­
cos. P r o c u r ó relacionarse con gente 
de pos i c ión . A l inscr ib i r se en el ho­
t e l d i jo que se l lamaba Reurben D a l -
k r o v i t z , de nacianal idad polaco-

A las amistades que l o g r ó hacer 
du ran t e su estancia en Barcelona les 
d i j o que h a b í a venido a E s p a ñ a en­
cargado por una fuer te Empresa ale­
mana, para l a i n s t a l a c i ó n de una 
emisora de rad io en Valencia de ma­
y o r potencia que la ac tua l . 

Dicho i nd iv iduo con este . -iotivo 
l o g r ó de algunas de las personas con 
las que se relacionaba que le diesen 
unas recomendaciones para conocidas 
personalidades de la p o l í t i c a y . de 
las finanzas, anas residentes c% Ma­
d r i d y otras en Valencia. E l r e fe r ido 

i n d i v i d u o s o l i c i t ó las recomendacio­
nes expresando que gracias a é s t a s 
p o d í a real izar el encargo que le ha­
b í a hecho l a Empresa berlinesa. 

D a l k r o v i t z ha desaparecido de 
Barcelona hace unos d í a s y su mar­
cha ha co inc id ido con el descubri­
mien to por par te de la p o l i c í a de 
unas impor tan tes estafas cometidas 
negociando unos cheques de d ó l a r e s 
absolutamente falsos. 

Supone l a p o l i c í a que dicho i n d i -
duo t iene el p r o p ó s i t o de u t i l i z a r las 
é x p r e s a d a s recomendaciones para co­
mete r nuevas estafas en Va lenc ia 
y la cap i t a l de la R e p ú b l i c a , Tam­
b ién ha averiguado l a p o l i c í a que 
no es c i e r to que dicho indivu'duo ten­
ga el t í t u l o de ingeniero n i que ha­
ya sido encargado por una Empresa 
alemana para ins t a l a r una emisora 
de radio en Valencia , 

Hace referencia a l considerable 
aumento de p o b l a c i ó n que ha s u f r i ­
do el mundo, e insiste en que hoy el 
hombre t iene un mayor sentido de la 
responsabilidad. Seguidamente se i n ­
fiere a las finalidades que persigue el 
Congreso y s e ñ a ñ l a l a impor t anc i a de 
las mismas en orden a la prosperidad 
del pueblo. E x a m i n a el estado en que 
ac tua lmente se ha l l a l a e n s o ñ a n z a 
antes y d e s p u é s de l a R e p ú b l i c a y 
af i rma que se ha in ic iado una co­
r r i e n t e c u l t u r a l de gran envergadura. 
T e r m i n a dedicando un elogio a las 
act ividades dtd Ateneo K n c i c l o p é d i . 
co Popular . 

D e s s p u é s s h i c i e ron uso de la pala­
bra don V í c t o r Colomer, el s e ñ o r Se­
r r a Hun te r , presidente honorar io del 
C o m i t é organizador, que s e ñ a l ó la 
i m p o r t a n c i a del Congreso, cuyas ta­
reas se inauguraban, y el consejero 
de Cu l tu r a , en nombre del presiden­
te de la General idad. 

Todos el los fueron calui o.-ainenle 
aplaudidos. 

M I L I T A R E S 
LA FIESTA D K « E S P E D I D A D E L 

SOLDADO 
Como estaba ordenado, en todos 

los cuarteles se c e l e b r ó ayer con 
gran solemnidad l a fiesta de «Des­
pedida del So ldado» , siguiendo las 
instrucciones que nosotros ya p u b l i ­
camos. 

A l m e d i o d í a se s i r v i ó en todos los 
cuarteles una suculenta comida y pol­
la tarde se c o n c e d i ó paseo a la tropa-

I N T E R E S A N T I S I M O PABA LOS 
CUOTAS 

Por el Consejo de min i s t ros se ha 
lesuel to que, resultando conveniente 
para la i n s t r u c c i ó n y servicio m i l i ­
ta r , que la i n c o r p o r a c i ó n a Cuerpo 
de los reclutas del cupo de filas aco­
gidos a los beneficios del c a p í t u ­
lo X V I I del reglamento de Reclu ta­
mien to , se e f e c t ú e en dos l l amamien­
tos, coincidentes de la i n c o r p o r a c i ó n 
de uno con los l i c é n c i a m i e n t o s an­
ter iores , para que existan siempre 
en filas i gua l n ú m e r o de ellos en 
vez de efectuar lo en un ; olo l lama­
mien to como dispone i¿1 a r t í c u l o 
q u i n t o del decreto de 20 de agosto 
de 1930. 

L a e l e c c i ó n por esta clase de re­
clutas se h a r á en los meses de agos­
to y sept iembre por conducto de las 
Cajas de Rec lu ta y una ez ve r i f i ca ­
do para la d e t e r m i n a c i ó n del cupo a 
que quedan afectos, los jefes de és ­
tas las c u r s a r á n al de los Cuerpos 
elegidos, in formando marg ina lmen te 
el cupo y l l amamien to a que queden 
afectos para que sean csueltas las 
pet iciones en la segunda quincena 
de octubre . 

E l n ú m e r o de .eclutas de cada 
l l amamien to que pueden a d m i t i r los 
Cuerpos de I n f a n t e r í a , C a b a l l e r í a y 
A r t i l l e r í a , no p o d r á exceder del 20 
por c iento de su p l a n t i l l a o r g á n i c a , 
y el 10 por c iento los de 'ngenieros . 
In tendencia , Sanidad y A e r o n á u t i c a , 
debiendo especialmente para les que 
hayan de destinarse a estos ú l t i m o s 
Cuerpos, acred i ta r poseer las pro­
fesiones o conocimientos que deter­
m i n a el Reglamento de Rec lu tamien­
to, y a d e m á s , para A e r o n á u t i c a , que 
tengan el t í t u l o de ingeniero o p i ­
lo to a e r o n á u t i c o , o sean «-breros o 
m e c á n i c o s de m a t e r i a l a e i e o n á u t i -
co o f o t ó g r a f o s , telegrafistas, radio­
te legraf is tas o m e t e o r ó l o g o s . 

Los Cuerpos en que el n ú m e r o de 
so l ic i tan tes con a p t i t u d para s e rv i r 
en ellos, excede al de los que pue­
dan a d m i t i r se les a d j u d i c a r á en el 
Cuerpo, p rev io sorteo p ú b l i c o , n ú ­
meros cor re la t ivos de orden, siendo 
destinados al mismo los que obtengan 
los n ú m e r o s m á s bajos. Los '. o ad­
mi t i dos s e r á n invi tados por los jefes 
de las Cajas de Recluta para que du­
rante el mes de noviembre f o r m u l e n 
nueva p e t i c i ó n al general de l a D i ­
v is ión correspondiente en la que po­
d r á n f i j a r la p o b l a c i ó n en que de­
seen se rv i r y el A r m a a que p re f i e ­
ren ser destinados, pero no Cuerpo 
de terminado, a f i n de que por d i ­
chas autoridades sean destinados a 
Cuerpos residentes en l a p o b l a c i ó n 
elegida que no tengan completos los 
efectivos reglamentar ios o al que se 
encuentre en la p o b l a c i ó n elegida, 
si fuera uno. 

Por el M i n i s t e r i o de la Guerra se 
p u b l i c a r á n las instrucciones necesa­
rias para e l c u m p l i m i e n t o de este 
decreto que s e r á aplicado a los re­
clutas del reemplazo del año actual . 

L A L E Y MUNICIPAL 
( r i n a l de la itáf-hia <>) 

res idan h a b i t u a l m e n t e en el t é r m i ­
no y f o r m e n pa r t e de u n a casa o 
f a m i l i a . 

Es t r a n s e ú n t e el c iudadano no 
c o m p r e n d i d o en los anter iores ca­
sos que se encuentre a c c i d e n t a l m e n ­
te e n el M u n i c i p i o . 

A r t . 29. L a persona, bajo l a de 
pendenc ia de l a cua l hubiesen otras 
o que v i v a sola, independiente , se 
le t i t u l a cabeza de f a m i l i a , sea o no 
vec ino y e s p a ñ o l o ex t r an je ro . 

A r t . 30.—La r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
casa l a t iene su cabeza de f a m i l i a . 
Las au tor idades munic ipa les t e n ­
d r á n que ponerse de acuerdo con él 
p a r a el c u m p l i m i e n t o de los serv i ­
cios pa ra l a p r e s t a c i ó n de los cua­
les pueda ser rec lamado l e g í t i m a ­
mente . 

A r t . 31 . Los hab i tan tes de los 
t é r m i n o s munic ipa les v i enen o b l i ­
gados a c o n t r i b u i r a l sos tenimiento 
de las cargas legalmente impuestas 
p o r l a M u n i c i p a l i d a d . Los vecinos 
poseen el derecho de p a r t i c i p a r en 
los aprovechamientos de c a r á c t e r 
c o m u n a l en l a f o r m a que regulen 
los organismos competentes. 

A r t . 32. Todos los vecinos de l 
t é r m i n o m u n i c i p a l o cua lquiera i n t e ­
resado, a u n que no hab i te en el mi s ­
mo, t i enen derecho a los recursos 
que esta ley establece por lo que 
afecta a l r é g i m e n j u r í d i c o , a s í como 
pa ra d e n u n c i a r y ex ig i r las respon­
sabil idades en que puedan i n c u r r i r 
los concejales, agentes y empleados 
mun ic ipa le s . 

A r t . 33- Los no residentes que p o ­
sean bienes en el t é r m i n o m u n i c i ­
p a l , e s t á n obligados a comunica r a l 
A y u n t a m i e n t o el nombre de l a pe r ­
sona que h a y a n designado como a d ­
m i n i s t r a d o r , apoderado o encargado 
pa ra que les represente, a los efec­
tos de sus derechos y deberes con 
r e l a c i ó n a la a d m i n i s t r a c i ó n m u n i ­
c i p a l . 

Las not i f icaciones y r e q u e r i m i e n ­
tos d e b e r á n hacerse po r edictos. 

A r t . 34. Los extranjeros con re ­
s idencia h a b i t u a l t e n d r á n los m i s ­
mos derechos y obligaciones que los 
vecinos o domici l iados , excep tuan­
do los de c a r á c t e r po l í t i co-

A r t . 35. L a ca l idad j u r í d i c a ad­
m i n i s t r a t i v a m u n i c i p a l de una per ­
sona v e n d r á de te rminada po r lo que 
resul te del p a d r ó n m u n i c i p a l . 
C A P I T U L O I I : D E L E M P A D R O N A ­

M I E N T O 
A r t . 36. E l p a d r ó n m u n i c i p a l es 

u n i n s t r u m e n t o p ú b l i c o fehaciente 
p a r a toda clase de efectos a d m i n i s ­
t r a t i vos . 

A r t . 37. E l p a d r ó n m u n i c i p a l se­
r á confeccionado cada cinco a ñ o s y 
s e r á rec t i f icado d ia r i amente con las 

l a a d m i n i s t r a c i ó n y gobierno del 
t é r m i n o , s e r á n los l lamados p a r á 
hacer todas las declaraciones de de* 
recho re lacionadas con el e m p a d r ó » 
n a m i e n t o . 

A r t . 4 1 . An te s del d í a p r imero da 
marzo, los Ayus tamien tos e n v i a r á n 
& l a G e n e r a l i d a d de C a t a l u ñ a u n 
resumen n u m é r i c o de las rectif ica­
ciones d e l p a d r ó n de habi tantes y 
del p a d r ó n que r e s u l t e ' d e s p u é s de 
hechas a q u é l l a s , con los habitantes 
clasificados en l a f o r m a que la Ge­
n e r a l i d a d de te rmine . 

D I S P O S I C I O N T R A N S I T O R I A 
A fin de que l a n u m e r a c i ó n del 

a r t i c u l a d o de l a p r i m e r a parte de 
esta ley, aprobada en 11 de agosto 
ú l t i m o , sea concordante con l a de 
esta p a r t e de l a m i sma , se modifica 
d i cha n u m e r a c i ó n en el sentido de 
que los a r t í c u l o s de l 11 a l 58 de l a 
r epe t ida p r i m e r a par te , pasen a ser 
los a r t í c u l o s de l 42 a l 99. 

P O L I T I C A 
CONFSBENCIJL E N E L CENTBO 

L I B E K A L R A D I C A L C A T A L A N 
L a conferencia anunciada para ma­

ñ a n a s á b a d o , a las diez de l a noche, 
a cargo del conocido abogado y pu­
b l i c i s t a don T o m á s Caba l l é y Cloi , 
en el Cen t ro de U n i ó n Republicana 
Graciense ( V e r d I , 32, Gracia) , des­
ar ro l lando el t ema «iDivagaciones so­
bre e l ac tua l momento p o l í t i c o . 

P r e s i d i r á e l acto don José Mar ía 
Serraclara, como presidente del Co­
m i t é P r o v i n c i a l del Par t ido Radical. 

F { \ \ ( } 1 K T L E N HONOR D E L SE* 
\ O R F B B S Z D E ROZAS 

En el ("entro Republicano Radi­
cal de San Gervasio tuvo efecto un 
banquete para festejar el nombra­
m i e n t o de su presidente para el car­
go de gobernador de Oviedo; De so­
bremesa se h a b l ó de las p róx imas 
elecciones y se a c o r d ó mandar al je­
fe del Pa r t i do Radical , don Alejan­
d ro L e r r o u x , el s iguiente telegrama: 

« B a n q u e t e celebrado v i g i l i a elec­
ciones m á s que nunca afirmamos le-
r roux i smo y proponemos a nuestro 
c o m p a ñ e r o de Junta , don Ismael 
G u a ñ a b e n s f i g u r e candidatura a Cor­
tes, hoy representa sacr i f i c io .» 

T a m b i é n se m a n d ó un telegrama al 
homenajeado, don José P é r e z de Ro­
zas, f e l i c i t á n d o l e por haber sido con­
f i r m a d o en el cargo, por el Gobierno 
del s e ñ o r M a r t í n e z Barrios'. 

CONVOCATORIA 
Para proceder a la r á p i d a organi­

zac ión de l a S e c c i ó n Femenina de 
l a Juven tud Republ icana Radical del 
D i s t r i t o I I I , se convoca a todas las 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s adheridas y s im­
patizantes de esta i n i c i a t i v a a l a re­
u n i ó n que para t a l efecto se cele-

y e l iminac iones que b r a r á ^ nPestro iocal social, San 
procedan, en v i r t u d de los acuer­
dos que v a y a n tomando los organis 
mos munic ipa les correspondientes. 

E n todo caso, el d í a p r i m e r o de 
d i c i embre de cada a ñ o , el alcalde 
h a r á l l ega r a conoc imiento del pue 
blo la o b l i g a c i ó n ine lud ib le en que 
ise e n c u e n t r a n todos los hab i t an tes 
de figurar inscr i tos en el P a d r ó n y 
de rec t i f i ca r su i n s c r i p c i ó n s iempre 
que sea necesario. 

A r t . 38. Los habi tan tes de Ca ta 
l u ñ a h a n de estar empadronados en 
a lguno de sus Mun ic ip io s . L a o b l i 
g a c i ó n afecta a todos los que resi­
d a n en u n t é r m i n o y responden de 
su e s t r i c to c u m p l i m i e n t o los cabe 
zas de f a m i l i a . I d é n t i c a o b l i g a c i ó n 
existe p a r a declarar las causas de 
su a l t e r a c i ó n , e l i m i n a c i ó n o cambio , 
inc luso el de d o m i c i l i o . Por lo que 
afecta a los incapaci tados o f a l l ec í 
dos, l a o b l i g a c i ó n de dec la ra r aque­
l los cambios s e r á de sus represen 
tan tos legales o del cabeza de f a m i ­
l i a o de l que le subs t i tuya en caso 
de f a l l e c i m i e n t o 

A r t . 39. Nad ie puede ser vecino 
de m á s de u n M u n i c i p i o , E l que t e n ­
ga residencia a l t e rna t i va , p o d r á o p ­
t a r po r el M u n i c i p i o que pref iera . 
E n caso de no elegir, se e n t e n d e r á 
vecino de aquel M u n i c i p i o donde re­
sida m á s t i e m p o du ran t e el a ñ o . 

S i por cua lqu ie r c i r cuns tanc ia u n 
c iudadano tuviese le c o n d i c i ó n de 
vecino en m á s de u n t é r m i n o , s e r á 
ú n i c a m e n t e v á l i d a la d e c l a r a c i ó n ú l ­
t i m a y q u e d a r á n anuladas todas las 
anter iores , 

A los seis meses de res id i r efect i ­
va y c o n t i n u a d a m e n t e en u n t é r m i ­
no, el c iudadano emancipado p o d r á 
ped i r que se le declare vecino. S e r á 
t a m b i é n declarado a s í , de oficio, t o ­
do c iudadano que lleve a l menos dos 
a ñ o s de residencia fija en el t é r m i ­
no . I g u a l d e c l a r a c i ó n se h a r á res­
pecto a qu ien ejerza cargo p ú b l i c o , 
cualesquiera que sea el t i e m p o de 
residencia . 

L a d e c l a r a c i ó n de vecino de este 
a r t í c u l o no es l a c i t ada en e l ar­
t í c u l o cua r to del Es ta tu to de C a t a ­
l u ñ a , pues é s t a s e r á regu lada por 
u n a ley especial. 

A r t . 40. Los organismos m u n i c i ­
pales que t engan bajo su cuidado 

Gervasio de Cassolas, 45, e l domin­
go, a las diez de l a noche. 

Toros y Toreros 
U N M A N O A M A N O t LASK'O 

« R E V E R T I T O » Y CUHHO ÜAKO» 
Una co r r i da de t i po t r ad ic iona l 

se nos ofrece el domingo en las A r e ­
nas. « R e v e r t i t o » y « C u r r o Caro» , los 
dos novi l leros amos de la s i t u a c i ó n , 
con seis novil los- toros de don A n t o ­
nio P é r e z Tabernero, fo rman el car­
t e l m á s a t rayente que puede dars^. 

Es « R e v e r t i t o » un torero de em(í-
c ión , a la par que a r t i s t a de solera 
sevillana, to re ro alegre que se ins­
p i r a y crece en l a l i d i a , desarrollan­
do un r epe r to r io inagotable colmado 
de genialidades y no exento de ras­
gos temerar ios que ponen al p ú b l i c o 
en t e n s i ó n . M u l e t e r o valeroso, sus 
faenas de mule t a , dejando llegar a! 
b ru to , aguantando de verdad para 
t i r a r de él con suavidad y rematar 
e l pase con e x a c t i t u d m a t e m á t i c a , 
cau t ivan y predisponen a f i j a r aten­
c ión en la s u e r t e de matar , que 
p rac t i ca como mandan los «cáno­
nes» . 

« C u r r o C a r o » t i ene personalidad, 
es una r e v e l a c i ó n . E n su indolencia 
al andar y manejando e l capot i l lo , 
recuerda mucho al malogrado «G1' 
t a n i l l o de T r i a n a » . R i t m o , cadencia» 
temple , ajuste y mando, son de aque­
l l a g ran f i g u r a que Ma fa ta l idad nos 
a r r e b a t ó . Con la espada montada es 
una f i g u r a de o t r a época . La ejecu­
c i ó n per fec ta del v o l a p i é que prodi ­
ga nos l leva a los t iempos heroicos. 
Su bon i t a f i g u r a , su arranque l i m ­
pio, l a m u l e t a baja, el cruce lent0:-* 
producen en el espectador arrebato^ 
de entusiasmo, casi olvidados, P 
la carencia de toreros que 
quen con sabor esta d í f ü su,e, e' te 
la l i d i a en general y, especialment^ 
cuando sale e l to ro d i f í c i l que * el 
dos aperrea, por su domimo. v ^ 
orden que a l a l i d i a " " P 0 , " ^ ^ qUa 
au to r idad y por ^ ^ ^ U 
revela, vemos en el a ^ » , ¿ jó se -
í i i a n d e del t o reo . - a l i n m o r t a l 

Lite*. 
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[COMPRAD UNICAMENTE 

PARA EL CALZADO 

NuctosQuinicos Híspano lübszynski 
• BADALONA • 

U R I N A R I A S | 
(AMBOS SEXOS) 

Lo más eficaz, 
cómodo, rápido, 

reservado y 
económico 

Sin lavajes, inyecciones ni otras molestias 
men? nadie se entere, sanará rápída-
milit • 'a ':>^&norraKÍa, gonorrea (gota 
ios hl c'st'tis• Prostatitis, leucorrea (flu-
»neda<fc rfS en las señoras) y de,nás enfer-
por .̂cle 'as vías urinarias en ambos sexos 
durant Uas y rel)eldes que sean, tomando 
Collaz 6 Unas se'lnanas cuatro o cinco Cachets 
mentó0 POt, •tlía' Calman los doloreiS. m0_ 
Pida f n e'v'tan complicaciones y recaídas. 
Wadrid lt0p 81'?tis a A• García' A>c»lá' 85-

17 pesetas 

E L I N G E N I O 
FABRICA DE 
Maniquíes 
DE TODAS CLASES 

PIDASE CATALOGO 

R A U R I C H , 6 
T E L E F O N O IS.HM 

T O I N / I O 

4 
forman un e j e m p l a r c o m p l e t a 

é e l 

ANUARIO 
GENERAL 
de ESPAÑA 

( B a l l l y - B a i l l i é r e - R i e r a ) 

MÁS DE 8 . 7 0 0 PÁGINAS 
MÁS DE 3 . 5 0 0 . 0 0 0 DATOS 

MAPAS - ÍNDICES 
S E C C I Ó N E X T R A N J E R A 

o pequeño Directorio Universal 

Detalle del Comercio, Industria, Profesiohes, etc. 
de Espaüa y Posesiones 

Precio de un ejemplar completo! 
C I E N P E S E T A S 
(franco de portes en toda España) 

¡ A N U N C I E E N E S T E A N U A R I O I 

L£ COSTARA MUY POCO Y L E 
BENEFICIARÁ MUCHISIMO 

Anuarios Bailly-Bailliére y Riera Reunidos, S. A. 
Enrique Granados, 86 y 83 • BARCELONA 

S E A D M J E N E S Q U E L A S DE 
D E F U N C I O N H A S T A L A S 
D O S D E L A M A D R U G A D A 
>ca»« « m i s * •< 

COMPRAS 
MUEBLES 

COMPRO 
Pisos enteros. Pianosi 
Radios. Maq. COSER. 
(VI. ESCRIBIR, «te. Ha. 
go bien y en seguida; 
MERCADO DE OCA-
SIONES. CORTES. 414 

TEL. 8(1.422 

UN MECANISMO 
PARA EVITAR LA FOR­
MACION DE HILOS SO­
BRANTES EN EL RE­
VERSO DE LAS PAR­
TES DE LOS CALCETI-
NIÍ3 QUE SE TEJEN 
CON MUESTRAS O BOR­
DADOS. 
Patente n.o 120.126 de Dj 
Joaquín Palomer 
El concesionario de esta 
patente desea entrar en 
relación con una ca^a es­
pañola para la venta total 
o para la concesión de l i ­
cencias de explotación de 
la misma. 
Para informes y detalles, 
dirigirse a la OFICINA 
TECNICA DE LA PRO-
P I E DAD INDUSTRIAL. 
21. Paseo de Gracia. Bar­
celona; 

Pensión LaMundial 
Hospital 125, pral; Para 
viajeros y huéspedes. Matr-
nífica terraza de vera­
no. Baño. Teléfono 17391 

OFERTAS 
C I R U i A N A 
C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
Cabinete instalado con 
todos ios adelantos que 
la C i e n c i a modfirna 
aconseja y todas las 
inmodidades de los 
tiás renombrados crabi-

net.es nacionales y 
extranjeros 

PRECIOS R E D U C i D o s 

Ptaza Cata luña, 
núm. 9, pral. 

Teléfono, 19553 

Profesora piano 
y solfeo, se ofrece para 
lecciones particulares. Es­
cribir EL DIA GRAFICO, 
núm.: 1313 

PRBPlEíiiliS 
Administración de fin-
oa» a renta fija y re­

ducido descuento 

rramitación de toda 
clase de documentos. 
Préstamos e Hipotecas 

F . RODRIGUEZ 
Diputación 167. l.o 2,a 
Oficina de 2 a 4 y 

a las 9 noche 
Teléfono 35350 

Taqui-mecanógrafa 
o trabajo análogo, se ofre­
ce, sabiendo francés, cata­
lán y castellano, pocas 
pretensiones y buenas re­
ferencias. Esc. DIA GRA­
FICO nüm. 164 

Paia ifitar 
encontrará en hie­
rro y madfira todo 

lo necesario en 

m favorih 
ÍJrgel. 47 y 49. \ 

Sepúlveda. 137. 
Teléfono 34465 

-.Pomes Casas 

CASA MUNNÉ 
M e tallisteria. Fabricació 
d'aixetas per cuinas de 
joguina i d'altres sistemas 
P«r tabernas i propietats, 
bon assortits de models. 
s'arreglen les que són 
usades que bessin. preus 
económics. C. Boria. 20. 
Llautoneria. Barcelona 

SE TRASPASA 
Bar café comidas. Ocasión, 
R. en eJ mismo. P. Riba, 
núm. 289. Telf. 71. Hospi-
talet 

VENTAS 
BORDADORAS 

Máquina Cornely Marc» L. 
en muy buen estado, sr 
vende económica. Séneca 
nfim. I . tda. 

Bodegas de V a l d e p e ñ a s 
Fundadas en 19C0 

Teléfono, 54617 
Una llamada telefónica y 
le serviremos el delicioso 
vino de Valdepeñas a 5 
pts. garrafón de 8 litros 

ESENCIAS 
purísimas de todas clase.̂ -
para licores, jarabes con­
fitería, etc. Verdadera es­
pecialidad en las de plan­
tas higiénicas y flores, de 
toda concentración para 
elaborar Colonias. Quina» 

extracto y loción 

Fábrica de Esencias 
E V A 

Viladomat. 102 y 104 
TELEFONO 32247 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador^ 18, cal lo 

Santa Ana, 18 

M U E B L E S 
\ P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

M U E B L E S 
P L A 

C A R M E N . 6 4 

P E L E T E R I A 
M A R T O R E L L 
Comprando en ésta ob 
tendrá calidad, beneficio 
novedad y distinción. An­
tes de efectuar compras 

visiten esta casa. 
RECORDARLA 

Rda. Universidad, I 
chaflán P. Universidad 

VARIOS 
ACADEMIA VIA 

PIANO, V I O L I N , C E L L O 
G U I T A R R A , T E O R I A 
A R M O N I A , SOLFEO 

CANTO 

desde 5 ptas. mes 
CORTES, 635, l .o ( R ¡ t z ) 

LOGALES PARA A L 
Q U I L A R . P R O P IOS 
PARA DESPACHOS Y 
OFICINAS, 9, PLAZA 

CATALUÑA, 9. 

C L I N I C A 

GUERAUdeARELLANO 
Rambla del Centro, 15 
(frente calle Unión) 
DIATERMIA . RAYOS 

ELECTROTERAPIA 

VIASURINARIAS-PIEL 
PROSTATA-ESPERMA 
TORREA-IMPOTENCIA 

vigor sexual 
rápido y sin peligro 

APLICACION 6 0 6 - 9 1 4 
depuración rápida y 
segura de la sangre 

CONSULTA de 10 a 'i 
y de 4 a 9; festivos 
de 10 a 1. Especiales 

tratamientos para 
FORASTEROS 

LA T I S I S 
P U E D E S E R 

C U R A D A 
Descubrimiento de un 
Remedia contra la Tisis 

Dr. Derk P. Yonkerman, 
el Descubridor del Nuevo 

Remedio contra la Tisis 

Después de siglos de i n . 
vestigaciones, sin éxito, se 
ha descubierto un remedio 
para la curación de la T i ­
sis, aun en los períodos 
avanzados de la enferme­
dad. Nadie puede dudar 
que la Tisis tiene remedio 
una vez que haya leído 
los testimonios de cente­
nares de casos curados 
mediante este notable des­
cubrimiento - algunos de 
ellos cuando un cambio 
de clima y todos los de, 
más remedios habían sido 
probados sin éxito, y sus 
casos se consideraban co­
mo incurables. Este reme­
dio nuevo es también efi . 
caz y rápido en la cura­
ción del Catarro, de la 
Bronquitis, del Asma y 
otras enfermedades de la 
garganta y de los pulmo­
nes. 

Para que todos los que 
necesiten este tratamiento 
puedan investigar su mé­
rito personalmente, se ha 
publicado un libro expli­
cativo que trata de la T i ­
sis, la Bronquitis, el Asma 
el Catarro y las enferme­
dades aliadas de 'a srarean-
ta y de los pulmones. El 
libro explica la naturaleza 
del nuevo tratamiento y 
demuestra de una manera 
indisputable cómo y por, 
qué este descubrimiento 
d e i Doctor Yonkerman 
c u r a rápidamente estas 
enfermedades peligrosas. 

Para los que padezcan 
de la Tisis, la Bronquitis, 
el Asma, el Catarro, o 
cualquiera de las enfer­
medades aliadas de la gar­
ganta o de los pulmones, 
este libro es 

iMiitameiite Gratis 
No hay que mandar tim­

bres postales ni dinero. 
Que el interesado mande 
su nombre y dirección a la 
Derk P, Yonkerman Com-
pany, Ltd. Departamen­
to A 348. 118/120, Fleet 
Street, Londres, E.C.4, 
Inglaterra, haciendo men. 
ción de este periódico, y 
se le enviará el libro bajo 
cubierta sencilla, libre de 
porte, a vuelta de correo. 

Que no se espere que se 
desarrollen los síntomas de 
la Tisis. Si t i«ie usted 
Catarro crónico. Bronqui­
tis. Asma, dolores en el 
pecho, resfrío de los pul­
mones o cualquiera enfer. 
medad de la garganta o 
de los pulmones, escríba­
nos hoy. pidiendo e.l libro. 
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T a q u í g r a f o s , 
Mecanógrafos, 
Secrataiiofs v r a 
C o r r o s pondoncla. 
Teneds. rte Libros, 
Auxil iares de Ban­
ca, Meri tor ios ,etc. 

(Ambos sexos) 

La ense.&au/.a de 
estas especialidades 
es U T I L o poco me­
nos «i u e IBTÜTJ i., 
segrún el procedi­
miento y el maes­
t ro . 
La ensefianza de un 
buen mapatro nun-
ca é s c a r a. Cou 
maestrea inexvertos 
se pierde el tiempo 
y el dinero. 
SI piensa usted ma­
tricularse para ejer­
cer P R O N T O Y 
B I E N estos cargos 
en oficinas niercnu-
tiles y obtener 

EMPLEO 
sin rcconicjidación 
nlgruna, le conviene 
leer la hoja infor­
mat iva oue eutre-
eramos gratis y que 
le podrA servir de 
gruía. 
Millares de indiv i ­
duos de ambos se­
xos que la leyeron 
a tiempo, se fel ici­
tan hoy de haber 
logrado en tres o 
cuatro meses lo que 
no pudieron legrar 
en a r t o s enteros 
asistiendo a otros 
Centros de dudosa 
eficacia en la ense­
fianza P R A C T I C A 
de estas especiali­
dades. 
¿Ha leído usted las 
listas de discípulos 
colocados por nos­
otros que venimos 
publicando M E a • 
SUALMEXTE h a c e 
v i : i N T M I v n i o 
AÑOS? 
¿Conoce usted al­
guna otra Escuela 
o Academia que Pue­
da demostrar esto? 
¿Podr í amos haber 
colocado a t O d o s 
esos MILLARES de 
diseípulos sin estar 
e n cendicionea d e 
d e s e m p e ñ a r sus car. 
gos? 
Pues así ensefiamos 
n o s o t r o s . A s i 

DEMOSTRAMOS 
también la eficacia 
de nuestra ges t ión 
d e empleos p a r a 
nuestros disc ípulos . 
Entre esta DEMOS­
TRACION y las pro­
mesas, af l rmaclone«, 
autopiropos, m é r 1-
tos y p r e s t i g i o s 
imaginarios en que 
se basan otras pro­
pagandas, elija L d . 

E S C U E L A 
C O M E R C I A L 
Y B A N C A R I A 
F u n d a d a por su 
Director en el afio 
1909. 

Ronda San Anto­
nio, • ^ M Unlver-

^ s idad) 

P E R I T A J E 
OPOSICIONES 

L A C A S A D E 
L A B I B L I A 

CORTES, 552 
Enviará gratuitamente 
un ejemplar del Evan­
gelio a todos los que 
lo pidan por escrito. 

L A T O R R E 
BABEL HUBIERA 
LLEGADO HASTA 

LOS CIELOS 
si en los tiempos bíblicos 
hubiese existido el siste­
ma rápido de aprender 
idiomas que so practica en 
Consejo de Ciento. 255. 3.o 
por sólo 5 ptas. al mes 

A N U N C I A S E U S T E D 

E N E L D I A Ü U A F R O 

m 
SE ADMITEN ANUNCIOS, P M 
PARA E S T A SECCION, ^ LA C A L L E DE P E L A Y 0 , NUMERO 58, BAJOS 

AL C O N T A D O 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

uormuono f ia . /uo \ q pis. semana 
üomedor túL ttJü § ItL W, 
cteclblüoi itt. tTt 4 la. IO. 
5alOD id. óOü 9 i d id. 

Sección de muebles 

finos, más baratos 

que ninguna otra casa 

http://net.es


La reapertura del Parlamento 
francés. £1 presidente» M. Bouis-
son, pronunciando el discurso de 
elogio de los diputados fallecidos 

£1 ministro de Educación Nacional de Francia. M. de Mon 
zie, en la Exposición de las 

Artes y de la Indus-
tria Textil 

ce oraciones de 
peleón I, que ca 

eron en podar de los ale­
manes y que desaparecieron al 

ser quemadas las banderas francesas por 
los estudiantes nacionalistas en 1919. han 

sido devueltas por un desconocido a 
Goering, que las Ka restituido al Arse 

nal de Berlín, donde se han expuesto 

Concurso de las más bellas pier 
ñas, celebrado en un cabaret 

de Montecarlo 

El Kidro en el que el teniente coronel Cassinello ha batido el record de velocidad, alcan­
zando 629*370 kilómetros 

Un^ perro, bien 
abrigado» de loa 
que figuran en 
l a Exposición 
Canina del Cris­
tal Palacc. de 
.oadres^—(Ft 

i 
v 

De izquierda a derecha: Ivonne Darven, Jane Pierly, PoJaire, Ro popularizar 1 a 
sol y Liconí, que van a emprender una toumée por Europa para (Fot. Keystone) 

bit Hcnzy Mar-comedia francesa. 

L a célebre «Cuatemaia Jazz», 
que Ka debutado en Parí», figu­
rando entre sus componentes la 

cantadora Mtss Rewa Reyes. 


